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Este trabalho analisa o processo de difusão tecnológica da agricultura orgânica nos
agricultores familiares da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) ligados à Rede
Ecovida. Privilegiam-se, neste estudo, dois elementos de análise: o processo de
aprendizagem de técnicas e práticas de produção orgânica dos agricultores
familiares certificados e em conversão e o papel das redes neste processo. A
presente pesquisa observou que as peculiaridades do processo de difusão e de
aprendizado tecnológico da agricultura orgânica estão intimamente relacionadas à
adoção de tecnologia de produto ou de processo. Constatou-se que a complexidade
do processo de aprendizado é maior à medida que as técnicas demandam
conhecimentos específicos, diversos e sistêmicos; observação e avaliação dos
resultados; e planejamento e organização da produção. A pesquisa também revelou
o importante papel que as redes possuem como fontes de informação tecnológica,
especialmente nas unidades que enfatizam o uso de tecnologias de produto, bem
como a dificuldade destas para criar mecanismos capazes de contribuir com a
aquisição das ferramentas e conhecimentos necessários para a elaboração do
manejo integral da unidade de produção, essencial à construção de um pano de
fundo favorável à adoção de tecnologia de processos.
xi
ABSTRACT
The present work aims at analyzing the technology process diffusion within the family
organic farming linked to the organic product participative certification nets in the
Curitiba Metropolitan Region (CMR). In this study, we focus two analysis elements: a)
organic production technique and practice learning process by the family farmers
who are certificated or in the process of being certificated, and b) the net role in that
process. Our research noticed that the peculiarities of the organic farming diffusion
and technological learning process are closely related to the use of product and
process technology. We understood that the more specific and varied are the
knowledge, result observation and assessment, and production planning and
organization needed for making use of techniques, the more difficult is the learning
process. This research showed that nets have and important role as technological
information sources, mainly in the units which highlight the use of product technology.
It also showed that nets face some difficulty to create mechanisms able to help
obtaining the tools and knowledge needed to design a production planning, what is
essential to build a favorable basis to using process technologies.
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INTRODUÇÃO
De 1997 a 2001, o mercado mundial de produtos orgânicos apresentou um
crescimento acumulado de 101%, o que representa um crescimento anual médio de
25% (SANCHEZ, 2002). No Brasil, a agricultura orgânica observou um grande
impulso no início deste século, quando se estima que a demanda por este tipo de
produtos cresceu cerca de 13% ao ano (HAMERSCHMIDT, 2005). Em termos de área
manejada organicamente, o Brasil ocupa atualmente a segunda posição na América
Latina, com destaque para os Estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Maranhão,
Santa Catarina e São Paulo (HAMERSCHMIDT, 2005). Segundo a Associação de
Consumidores de Produtos Orgânicos do Paraná (ACOPA), o crescimento anual da
produção orgânica é da ordem de 10 a 20%.
A opção pela agricultura orgânica tem-se mostrado uma alternativa favorável
ao agricultor familiar, na medida em que este sistema de produção proporciona
produtos com atributos de qualidade bastante valorizados pelos consumidores, como
a ausência de externalidades ambientais negativas no processo produtivo. Além
disso, esse sistema de produção se adapta às características da propriedade
agrícola familiar, tais como o tamanho da área explorada (pequeno e médio portes),
o uso de práticas de diversificação e integração da produção, a utilização de
insumos internos, entre outras.
Em que pese o crescimento da produção orgânica no Brasil, particularmente
no Estado do Paraná, e a idoneidade da agricultura familiar para adotar este sistema
de produção, a mudança tecnológica à agricultura orgânica é complexa e nem sempre
bem-sucedida. A análise dos fatores que interferem no êxito desta mudança adquire
relevância na medida em que sua compreensão pode subsidiar a elaboração de
estratégias que facilitem a mudança tecnológica da agricultura convencional à
agricultura orgânica.
A mudança tecnológica, isto é, a implantação de novas tecnologias que
permitam alterações de caráter qualitativo e/ou quantitativo na produção e/ou comer-
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cialização de bens, depende, dentre outros fatores, do processo de difusão tecnológica,
particularmente do aprendizado tecnológico. Este processo, ainda pouco estudado, está
intimamente relacionado ao contexto socioeconômico e técnico do adotante.
Neste sentido, o presente trabalho de investigação tem por objetivo explorar
as peculiaridades do processo de aprendizado das técnicas de produção orgânica
entre os agricultores já certificados e em processo de certificação da Região
Metropolitana de Curitiba (RMC) ligados à Rede Ecovida de Agroecologia. Para isto,
procura-se na investigação responder às seguintes questões: Quais são os principais
pontos técnico-organizativos de continuidade e ruptura entre a agricultura familiar e a
agricultura orgânica? Quais são as práticas mais adotadas na agricultura orgânica?
Quais são as novas práticas produtivas de maior dificuldade de assimilação? Quais
são os motivos dessas dificuldades? De que maneira o contexto socioinstitucional
repercute na construção dos novos conhecimentos? Como os conhecimentos
necessários à adoção de técnicas de produção orgânica são adquiridos? Qual é o
papel das redes no processo de difusão e aprendizado tecnológico?
O marco teórico e conceitual da presente pesquisa tem como referência as
teorias neoshumpeterianas que tratam do processo da difusão tecnológica, da
aprendizagem, assim como do papel das redes de firmas no processo de mudança
tecnológica. Este enfoque considera que o processo de difusão tecnológica não tem
lugar num entorno abstrato, mas num determinado contexto econômico, social e
institucional com o qual mantém um feedback permanente.
Outra característica deste enfoque é a concepção da difusão tecnológica
como um processo gradual, que vai experimentando melhoras progressivas associadas
a um processo de aprendizado. Neste processo, o estabelecimento de relaciona-
mentos sistemáticos entre diferentes agentes favorece a interação, o que permite a
intensificação do intercâmbio de informações entre estes, possibilitando a criação de
novos mecanismos de aprendizado. Neste sentido, supõe-se que as redes, baseadas
no estabelecimento de relacionamentos sistemáticos entre agentes inseridos numa
determinada atividade econômica, facilitam a interação e, portanto, a intensificação
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do intercâmbio de informações entre os agentes, resultando na criação de formas e
fontes de aprendizado mais eficientes.
O referencial empírico deste estudo baseou-se em uma pesquisa de
campo realizada no período de março de 2005 a abril de 2005. O instrumento de
pesquisa utilizado foi a entrevista semi-estruturada, que contemplou questões
relativas ao contexto socioinstitucional e técnico dos produtores entrevistados e ao
processo de difusão e aprendizagem das técnicas de agricultura orgânica. Foram
entrevistados 14 agricultores familiares e uma empresa da RMC, ligados à Rede de
agroecologia Ecovida.
Com o objetivo de identificar as diferenças na difusão e no aprendizado
das técnicas e práticas utilizadas no processo produtivo entre os agricultores
familiares já certificados e em processo de certificação, a pesquisa de campo
explorou de forma comparativa dois momentos: a etapa prévia e a etapa posterior à
obtenção da certificação. Para isto, foram elaboradas duas entrevistas: uma delas
dirigida aos agricultores familiares em processo de conversão, e outra destinada aos
já convertidos.
No Capítulo 1, "Fatores associados à mudança tecnológica”, faz-se um
resgate sucinto das teorias neoschumpeterianas, que tratam do processo da difusão
e aprendizagem tecnológica. Em seguida faz-se uma breve apresentação da
temática das redes, com ênfase no aspecto de aprendizado tecnológico.
No Capítulo 2, “Continuidades, rupturas e redes no processo de difusão
tecnológica à agricultura orgânica”, caracteriza-se brevemente a agricultura familiar e
a agricultura orgânica, com o objetivo de fornecer os subsídios necessários para
identificar os principais pontos técnico-organizativos de continuidade e de ruptura entre
a agricultura orgânica e a agricultura familiar, sinalizando tanto as potencialidades da
agricultura familiar como as necessidades de aprendizado no processo de conversão
à agricultura orgânica. Também se aborda o papel das redes no processo de difusão
tecnológica da agricultura orgânica.
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No terceiro capítulo, explora-se inicialmente, como preâmbulo à análise do
processo de difusão e aprendizado tecnológicos, o contexto socioinstitucional e técnico
dos produtores entrevistados. Posteriormente, estuda-se a difusão e aprendizagem
de 15 técnicas de produção orgânica vegetal, 6 práticas desejáveis na produção
orgânica animal,1 seis práticas de manejo sistêmico da unidade, assim como a
contribuição da rede no aprendizado tecnológico.
Embora a análise do processo de difusão e aprendizado tecnológicos
tenha sido concebida a partir da comparação deste processo nas unidades já
certificadas e em processo de certificação, o Capítulo 3 inclui, também, a comparação
da difusão e do aprendizado tecnológico nas unidades em ou com conversão total, e
nas unidades em conversão parcial. Isto porque percebeu-se, durante a análise dos
resultados, a importância desta comparação para a melhor compreensão da
quantidade e do ritmo de difusão de técnicas e práticas de produção orgânica, bem
como da natureza da mudança tecnológica.
                                           
1A análise do processo de aprendizado na produção florestal foi excluída, devido ao
precário desenvolvimento desta área de produção na amostra estudada.
5
1 FATORES ASSOCIADOS À MUDANÇA TECNOLÓGICA
Segundo ROSENBERG (1993), o denominador comum do progresso técnico,
que abarca uma pluralidade de formas, está constituído por certa classe de
conhecimentos que permitem produzir tanto um maior volume de produção como
uma produção total qualitativamente superior. O ritmo do progresso técnico, ou seja,
a capacidade das distintas sociedades para gerar e adotar inovações técnicas
convenientes segundo suas necessidades e facilidades, depende de fatores de
caráter técnico-econômico e socioinstitucionais.
A mudança tecnológica, isto é, a implantação de novas tecnologias que
permitam alterações de caráter qualitativo e/ou quantitativo na produção e
comercialização de bens, depende da articulação entre a esfera técnico-econômica,
por um lado, e a socioinstitucional, por outro. Como observou PÉREZ (2003, p.16):
A invenção de um novo produto ou processo ocorre dentro do que podemos chamar de
esfera tecno-científica, podendo ou não ter um significado para a esfera econômica. Em
contraste, a inovação é um fato econômico, a primeira introdução comercial de uma
invenção a transfere à esfera tecno-econômica, como um fato isolado, cujo futuro será
decidido no mercado. No caso de que fracasse, pode desaparecer temporalmente ou para
sempre. Se tiver êxito, ainda pode permanecer como um fato isolado, ou chegar a ser
economicamente significativa, dependendo do seu grau de atividade econômica. O fato
que tem as conseqüências sociais de maior alcance é o processo de adoção massiva. A
vasta difusão é o que realmente transforma o que um dia foi uma invenção em um
fenômeno socioeconômico. Assim, as invenções ocorrem em qualquer momento, a ritmos
variados e com diferente importância. Não todas chegam a ser inovações, e não todas as
inovações alcançam um alto nível de difusão. De fato, o mundo do tecnicamente factível é
sempre muito maior que o do mundo economicamente rentável e este é muito maior que o
do socialmente aceitável.
Neste contexto, o presente capítulo tem por objetivo estabelecer um refe-
rencial teórico de análise de alguns dos fatores relacionados à mudança tecnológica,
a saber, o processo de difusão e aprendizado tecnológico, assim como o papel das
redes neste processo. O marco teórico e conceitual de referência é a teoria
neoshumpeteriana, na qual o processo de difusão e geração de tecnologia é abordado
de maneira dinâmica, considerando a tecnologia não como um dado que está
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definitivamente realizado no momento em que nasce, mas que se vai desenvolvendo
gradativamente ao mesmo tempo em que se difunde, rompendo com a dicotomia
convencional entre a produção de inovações e sua difusão. Outra característica
deste enfoque é a consideração de que o processo de difusão tecnológica não tem
lugar num entorno abstrato, mas num determinado contexto econômico, institucional
e social específico com o qual mantém um feedback permanente. Consideramos,
assim, que tais características da teoria neoshumpeteriana são indispensáveis na
análise do nosso objeto de estudo: o processo de conversão tecnológica da
agricultura convencional para a agricultura orgânica dos agricultores familiares.
1.1 O PROCESSO DE DIFUSÃO TECNOLÓGICA
A difusão tecnológica é um processo no qual se desenvolve a busca,
descoberta, experimentação, desenvolvimento, imitação e adoção de novos produtos,
novos processos de produção e novas estruturas organizacionais. No interior do
processo de difusão se desenvolve a inovação tecnológica, que se considera, do ponto
de vista econômico, como a primeira aplicação comercial ou venda de uma invenção2.
A invenção diz respeito à possibilidade técnica; a inovação, por sua vez, nos revela a
possibilidade econômica da concepção. A inovação em termos econômicos não é um
ato único e bem definido, e sim uma série de atos associados ao processo inventivo.
Segundo ROSENBERG (1979), a inovação adquire importância econômica
a partir do desenvolvimento de um processo extensivo de redesenho, modificação e
pequenas melhoras que convêm ao mercado de massas, gerando novas técnicas de
produção massiva.
De forma genérica, existem dois tipos de inovação: a radical e a
incremental. Segundo PÉREZ (2003), a inovação radical refere-se ao desenvolvimento
                                           
2A invenção refere-se à primeira concepção do produto na sua forma substancialmente
comercial.
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de um novo produto, processo ou forma de organização da produção inteiramente
nova. Tais inovações podem originar empresas, setores, bens e serviços e ainda
significar redução de custos e aperfeiçoamentos em produtos existentes. Uma
inovação radical é, por definição, um ponto de partida, capaz de servir de início a
uma nova trajetória tecnológica. As inovações radicais de grande importância
encontram-se no centro das forças básicas que impulsionam o crescimento e a
mudança estrutural na economia.
Já as inovações incrementais, segundo VENCE (1995), são as melhoras
sucessivas aplicadas aos produtos e processos existentes. Sob o ponto de vista
econômico, este tipo de mudança origina o aumento geral de produtividade. A
dinâmica evolutiva de cada tecnologia particular caracteriza-se por freqüentes
incrementos em eficiência técnica, produtividade e precisão dos processos, assim
como pelas mudanças regulares nos produtos, a fim de se obter melhor qualidade,
menores custos, ou ampliar a gama de usos. Nesse sentido, a grande maioria das
inovações produz-se através de um fluxo contínuo de mudanças incrementais.
Segundo DOSI (1988, p. 224), o processo de inovação possui cinco
propriedades fundamentais:
1. A inovação envolve um elemento de incerteza, uma vez que não se
dispõe de todas as informações relevantes sobre a ocorrência de
eventos conhecidos. Ela compreende a existência de problemas técnico-
econômicos cujas soluções e conseqüências são desconhecidas e não
podem ser precisadas ex-ante. O elemento de incerteza do processo
de inovação permeia tanto os resultados propriamente tecnológicos
quanto os resultados econômicos de sua apropriação produtiva.
2. O processo de inovação tecnológica tem sido capaz de criar um rol de
oportunidades sustentadas por avanços científicos3.
                                           
3Como será mencionado no Capitulo 2, as inovações tecnológicas na agricultura orgânica
nem sempre tem sido sustentadas por avanços científicos.
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3. A crescente complexidade das atividades inovadoras e de pesquisa
exige novas estruturas de organização formal, que envolvem laboratórios
de P&D públicos e privados, universidades, laboratórios e atividades de
pesquisa internas às indústrias, entre outras. A atividade de pesquisa
tende a se integrar com as firmas manufatureiras.
4. A melhoria e o aperfeiçoamento da inovação são provenientes do
learning by doing e learning by using. Ou seja, firmas, organizações e
pessoas podem aprender a usar a inovação e produzir melhorias através
de suas atividades informais ligadas à resolução de problemas da
produção, do atendimento às necessidades específicas dos clientes,
da superação dos vários tipos de estrangulamento etc.
5. O padrão de mudança tecnológica é resultado do processo cumulativo,
não podendo caracterizar-se por uma simples reação às mudanças nas
condições de mercado, visto que:
- as direções das mudanças tecnológicas são freqüentemente definidas
pelo estado da arte das tecnologias já em uso;
- a natureza das próprias tecnologias é que determina as alternativas
através das quais produtos e processos podem se ajustar às
mudanças nas condições econômicas;
- a probabilidade dos possíveis avanços tecnológicos nas firmas,
organizações e países é, entre outras, função do nível tecnológico já
alcançado.
O período inicial na introdução de uma mudança tecnológica traz um alto
grau de incerteza, que se reduz à medida que a inovação se consolida, permitindo
também o desenvolvimento de direções de procura bem delimitadas. O processo de
rotinização das novas atividades ou processos produtivos reduz tanto as alternativas
possíveis como a incerteza.
Uma condição necessária para realizar um esforço inovador na atividade
privada é que os resultados desse esforço se traduzam em algum tipo de benefício
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para quem faz o esforço inovador. Este benefício dependerá, entre outros fatores, do
grau de apropriação privada dos resultados. Segundo VENCE (1995), a tecnologia
difere quanto ao grau em que pode ser apropriada e quanto à forma ou meio para
consegui-lo. Cabe mencionar que todas as tecnologias abarcam aspectos próprios
dos bens públicos e aspectos susceptíveis de serem apropriados privadamente, mas
em proporções que variam gradativamente segundo a tecnologia.
Segundo PÉREZ (2003), as empresas selecionam tecnologias de acordo
com o estado de arte das mesmas, o nível tecnológico alcançado previamente, o
interesse econômico da empresa por novas áreas tecnológicas, os benefícios econô-
micos decorrentes da adoção de uma tecnologia, a possibilidade de aprendizagem
de novas tecnologias decorrentes da natureza dos mecanismos pelos quais as
organizações aprendem, assim como das variáveis institucionais.
A atividade inovadora tem um caráter cumulativo, específico e geogra-
ficamente localizado. O desenvolvimento do processo de inovação parte de conheci-
mentos e de experiências concretas das organizações.
Para ROSENBERG (1993), a difusão tecnológica é o processo por meio do
qual uma inovação se incorpora e se adapta a um determinado processo produtivo.
No processo de difusão tecnológica verifica-se tanto a incorporação de inovações
principais, responsáveis pelo desenvolvimento de novos produtos ou processos,
como de modificações progressivas, isto é, inúmeras mudanças de pequena
magnitude, de caráter acumulativo, que aperfeiçoam o invento com importante impacto
para sua difusão.
O processo de difusão tecnológica depende, usualmente, do aperfeiçoa-
mento das características de realização de um invento, da sua modificação progressiva
e adaptação às necessidades ou requerimentos especializados de vários submer-
cados, e da disponibilidade e introdução de outras inversões complementares,
fazendo com que o invento original seja mais útil. Neste contexto, cabe lembrar que
a essência do conhecimento tecnológico reside em que este conhecimento se ocupa
não do geral ou universal, mas sim do específico e do particular, pois são estes
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conhecimentos os responsáveis, de forma direta, pela geração de melhorias no
rendimento produtivo.
A difusão de uma inovação está intimamente ligada ao desenvolvimento de
ações que aumentam o grau de recompensa privada dos consumidores dos
produtos ou processos que apresentam inovações. Estas ações incluem desde
diferenciações triviais do produto, como forma de apresentação, desenho, tamanho
etc, que não apresentam sérios problemas tecnológicos, até modificações que
implicam a solução de problemas tecnológicos fundamentais, sem os quais uma
idéia carece por completo de possíveis aplicações comerciais.
1.1.1 A Velocidade de Difusão das Novas Técnicas
ROSENBERG (1979) considera que o impacto econômico das novas
técnicas deriva não somente da sua criação e introdução, mas também da rapidez
com que deslocam as velhas técnicas e do grau em que as novas técnicas são
superiores aquelas. Entre os principais fatores do aperfeiçoamento das técnicas que
afetam a velocidade com que as novas técnicas deslocam as antigas técnicas
destacam-se:
1. A continuidade da atividade inventiva. A difusão estende-se durante um
período no qual a atividade de invenção e os aperfeiçoamentos e modi-
ficações essenciais do desenho ainda continuam. Economicamente
estas fases podem ter uma importância tão grande quanto a invenção
inicial; uma razão que explica este aspecto é o aumento do conheci-
mento científico, que permite uma redução gradual dos custos de
invenção e de inovações baseados na ciência.
2. Aperfeiçoamento dos inventos depois da sua introdução. Inicialmente,
a maior parte dos inventos é relativamente grosseira e ineficiente. Por
esta razão, sua difusão será lenta, enquanto não passe por um processo
de aperfeiçoamento e mostre claramente sua superioridade sobre a
velha técnica.
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3. Desenvolvimento de habilidades técnicas entre os usuários (learning by
using). Existe um período de aprendizagem que varia em função da
complexidade das novas técnicas, do grau em que estas são conhecidas
pelos usuários, assim como das exigências de especialização já
existentes ou transferíveis de outras indústrias. Para o êxito de uma
nova técnica é preciso garantir o período em que os usuários adquirem
as novas habilidades e as aperfeiçoam. A velocidade de difusão depen-
derá também das formas de aquisição das novas habilidades. Por
exemplo, se as habilidades são facilmente codificáveis e transferíveis,
a forma de aprendizado se dará diretamente no trabalho e sua velocidade
de difusão possivelmente será rápida. Em geral, a capacidade técnica
e investigadora do usuário têm um papel crucial no processo. As
experiências de aprendizagem contribuem para a explicação das
graduais melhorias das novas tecnologias e sua lenta difusão.
4. Desenvolvimento das habilidades na fabricação de máquinas. Refere-se
às habilidades criadas na fabricação, e não no uso. Este aprendizado
está relacionado, em boa medida, com os problemas de organização e
especialização industrial, bem como com as características da indústria
de bens de equipamento.
5. Complementaridade. A evolução do processo de difusão depende do
grau de complementaridade entre diferentes técnicas dentro da atividade
produtiva. Os aumentos de produtividade potencialmente realizáveis
somente são alcançados à medida que se instaure um conjunto de
relações de coerência entre a inovação e as estruturas tecnológicas e
industriais existentes.
6. Aperfeiçoamento das “velhas” tecnologias. A velha tecnologia continua
se aperfeiçoando após o surgimento da nova, postergando, assim, o
momento em que a velha tecnologia fica claramente defasada.
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7. As instituições. O processo de difusão tecnológica está intimamente
relacionado com o contexto institucional no qual se desenvolve.
Segundo LUNDVALL e JOHNSON (2003), entende-se por instituições o
conjunto de hábitos, normas e leis que regulam a relação entre as
pessoas, assim como as formas de interação humana e o aprendizado.
As instituições geram mecanismos de aprendizagem, assim como
condutas sociais e rotinas, que facilitam ou dificultam a geração e
difusão tecnológica. As instituições selecionam, respaldam e permitem
determinadas condutas, influenciando a formulação de problemas
tecnológicos e a busca de novos métodos de produção, podendo
facilitar ou limitar as possíveis soluções. Desse modo, as instituições
afetam a causalidade das ações.
O processo de difusão tecnológica é o resultado da interação entre diversos
agentes num determinado contexto institucional, que se concretiza em leis, políticas,
regulamentações, estrutura judiciária, profissional, educacional, científica, financeira,
física, modelo tecnológico, linguagem, normas, valores, práticas sociais estabelecidas,
organizações. Em nível institucional, a introdução de novas tecnologias exige, em
maior ou menor grau, novas formas de organização do trabalho, novos tipos de
mercado, nova legislação, novas formas de atuação coletiva, que podem ou não ser
facilitados por um determinado contexto institucional.
1.2 APRENDIZAGEM TECNOLÓGICA
A noção de aprendizado tecnológico aparece na literatura econômica
ligada ao conceito de mudança técnica. A concepção de difusão tecnológica como
um processo gradual, que vai experimentando melhorias progressivas associadas a
um processo de aprendizado, fez com que a aprendizagem passasse a adquirir
maior importância na análise do progresso técnico.
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Do ponto de vista epistemológico, a discussão em torno do conceito de
aprendizado vincula-se à compreensão sobre a origem e evolução dos hábitos
cognitivos e estruturas de compreensão nos indivíduos. Em outras palavras, envolve
uma tentativa de desvendar os mecanismos de funcionamento da mente humana
com relação ao processo e formas pelas quais os indivíduos adquirem e utilizam
seus conhecimentos como base para formar suas opiniões e pautar suas ações e
tomadas de decisões. Segundo NOOTEBOOM (2000), o aprendizado é essencialmente
um mecanismo de aquisição, construção e acúmulo de conhecimentos e habilidades,
incorporados em rotinas de produção, de operação, de investimento, entre outras.
O conhecimento tem caráter explícito e implícito. O conhecimento explícito
se transmite e codifica por meio de publicações, algoritmos, fórmulas, softwares,
blueprints. Já o conhecimento implícito ou tácito nasce necessariamente da prática,
incorpora-se nas pessoas, estruturas organizacionais, rotinas e cultura. O conheci-
mento tácito, diferentemente do conhecimento explícito, é de difícil codificação e tem
maior durabilidade, incluindo formas de pensar, perceber e interpretar. De acordo
com NOOTEBOOM (2000), do ponto de vista cognitivo, corresponde a uma memória
de procedimento (procedural memory) já o conhecimento explícito faz parte da
memória declarativa (declarative memory). O conhecimento tácito se expressa numa
habilidade, destreza motora ou prática.
O conhecimento tácito pode prover uma base adequada ou constituir um
obstáculo aos processos de adaptação e mudança tecnológica. No processo de
mudança tecnológica, o conhecimento tácito primeiramente tem que ser explicitado,
para depois ser racionalmente criticado. Para NOOTEBOOM (2002), o conhecimento
tácito é involuntário. É como um “reflexo”, e para ser objeto de mudança por meio de
um processo consciente deve primeiro ser visto como “voluntário”, para o que tem
que ser explicitado.
O conhecimento, para BOULDING (2003), é uma ‘imagem’ subjetiva criada
em nível individual. Sendo o conhecimento uma imagem individual, a receptividade e
impacto das mensagens dependerão, em parte, da experiência passada de cada
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indivíduo. As mensagens podem deixar inalteradas a ‘imagem’ ou podem afetá-la
profundamente, tendo um significado diferente no processo de aprendizado,
particularmente no processo de interpretação e aceitação da mensagem.
Segundo COHEN (1990), a habilidade de reconhecer o valor de uma nova
informação, de assimilá-la e de aplicá-la para fins comerciais é denominada capacidade
de absorção. Para este autor, a absorção de novos conteúdos é facilitada fundamen-
talmente por dois fatores: 1) pelo conhecimento prévio, uma vez que a memória é
desenvolvida a partir de associações: os novos conhecimentos são gravados na
memória por meio do estabelecimento de relações com os conceitos preexistentes;
2) pela existência de conhecimentos adequados às necessidades da firma. As
organizações com maior capacidade de absorção tenderão a ter uma conduta mais
pró-ativa, explorando as oportunidades existentes. Já as firmas com um nível modesto
de capacidade de absorção tenderão a ser reativas, procurando alternativas como
resposta a falhas na sua performance. A capacidade de absorção do conhecimento
externo pode ser avaliada a partir do conhecimento pelo qual a firma se encontra
apta a assimilar e explorar.
O conhecimento é processado por meio do reconhecimento, classificação,
memorização e/ou esquecimento, em função do contexto socioeconômico particular,
assim como das instituições vigentes. Neste sentido, pode-se afirmar que o processo
de aprendizagem se situa num contexto de path dependency. Para ROSENBERG
(1993), a aprendizagem tecnológica depende da acumulação de experiência na
produção. A seleção do que se vai produzir, e especialmente da forma de produzi-lo,
determinará o que vai se aprender no futuro.
No processo de aprendizado as mensagens podem gerar maior ou menor
grau de contradição no indivíduo ou organização. Para algumas organizações,
informações de alto valor, mas contraditórias com suas crenças, não serão incor-
poradas ou serão incorporadas de forma marginal, dificultando a geração e difusão
tecnológica.
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A geração de vantagens competitivas resultantes do aprendizado tecno-
lógico, assim como as qualificações dos recursos humanas da firma, estimulam o
desenvolvimento da capacidade de procura e aquisição de conhecimento para a
produção. Isto em função de que os resultados do aprendizado tecnológico não são
imediatamente acessíveis para outras firmas, bem como porque as habilidades,
educação, conhecimento e experiência dos recursos humanos da firma, particularmente
do departamento de pesquisa e desenvolvimento, determinarão o grau de eficiência na
formulação dos problemas, a escolha do método e as propostas de solução.
No processo de aprendizado da firma, os diferentes patamares cognitivos
no interior de uma organização fazem com que o aprendizado dificilmente ocorra de
forma uniforme entre os diversos estratos que compõem determinada empresa. Os
patamares cognitivos limitam ou facilitam as habilidades de interpretação da
realidade, assim como a maneira como os fluxos de conhecimento são distribuídos
em seu interior. O aprendizado organizacional assume um caráter nitidamente
coletivo, envolvendo um processo social de construção de padrões cognitivos, os
quais estão referenciados a uma firma particular.
1.2.1 Tipos de Conhecimento, Fontes e Formas de Aprendizado
Segundo LUNDVALL e JONHSON (2003), existem diferentes tipos de conhe-
cimento, os quais, por sua vez, derivam em processos de aprendizado diferenciados,
a saber:
• know-what: refere-se a fatos, sendo o conhecimento normalmente
chamado de informação;
• know-why: é o conhecimento científico dos princípios das leis da
natureza. Para ter acesso a este tipo de conhecimento as empresas
devem ter acesso a instituições como laboratórios de pesquisa e
universidades;
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• know-how: trata-se da habilidade ou capacidade de fazer algo. É o
conhecimento que permite a criação de capacidades para uma ação
efetiva. As redes são um importante mecanismo para ter acesso a este
tipo de conhecimento.
• know-who: refere-se à informação sobre quem sabe como fazer. Envolve
a formação de relações sociais especiais que tornam possível o acesso a
especialistas e ao uso desses conhecimentos de forma eficiente.
Know-who e know-how são conhecimentos de difícil tradução em códigos.
Por outro lado, know-what e know-why podem ser codificados e copiados por outros.
Estas quatro formas de conhecimento interagem no processo de difusão tecnológica
e permitem às organizações, através de seus recursos humanos, adquirir e ampliar
seus conhecimentos, aperfeiçoar procedimentos de busca e refinar habilidades em
desenvolver, produzir e comercializar bens e serviços.
BRITTO (1999), citando Malerba, identifica quatro características básicas
do processo de aprendizado tecnológico. Em primeiro lugar, o aprendizado é visto
como processo orientado que envolve um custo particular, realizado no interior da
firma a partir da mobilização de diversas instâncias organizacionais e da definição de
uma estratégia particular que dá direção aos esforços de capacitação dos agentes.
Em segundo lugar, é visto como processo cumulativo que amplia
continuamente o estoque de conhecimentos. Este aprendizado viabiliza não apenas
a incorporação de inovações incrementais, relacionadas à maior eficiência dos
processos produtivos, mas também a exploração de novas oportunidades produtivas
e tecnológicas, possibilitando a expansão para novos segmentos de mercado a
partir da exploração de níveis de sinergia em relação aos produtos gerados e às
técnicas previamente empregadas.
Em terceiro lugar o aprendizado tecnológico articula-se a diferentes fontes
de conhecimento, dentre as quais se destacam:
• formas de aprendizado a partir de fontes internas à empresa, a exemplo
do aprendizado no processo de produção (learning by doing), comercia-
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lização e uso (learnign by using); e busca de novas soluções nas unidades
de pesquisa e desenvolvimento (learning by searching) ou instâncias;
• formas de aprendizado a partir de fontes externas, incluindo processo
de compra, cooperação e interação com fornecedores (de matérias-
primas, componentes e equipamentos), concorrentes, clientes, usuários,
consultores, sócios, prestadores de serviços, organismos de apoio,
entre outros (learning by interacting and cooperating); e aprendizado
por imitação, gerado da reprodução de inovações introduzidas por
outras organizações, a partir, por exemplo, da contratação de pessoal
especializado (learning by imitating). A aquisição do conhecimento
externo está relacionada com o grau de disponibilidade da tecnologia,
assim como com a adequação do conhecimento externo às necessidades
da firma.
O aprendizado também pode ser analisado com base nas diversas formas
como é adquirido, a saber:
• learning by doing: decorre da própria atividade produtiva, no processo
de fabricação; o aprendizado consiste no desenvolvimento de habilidades
crescentes na produção, resultado da experiência no processo
produtivo. Segundo ROSENBERG (1993), existe uma gama de melhorias
tecnológicas que requerem uma estreita familiaridade com os detalhes
da seqüência produtiva. Este tipo de aprendizado tem o efeito de
reduzir os custos reais de mão-de-obra por unidade de produção total;
• learning by using: advém do uso do produto, e não do processo como
ele é produzido. Segundo ROSENBERG (1993), as características do
funcionamento de um bem duradouro freqüentemente não são aprendidas
até que se tenha com ele uma experiência prolongada. Estamos
tratando de características de funcionamento que o conhecimento e as
técnicas científicas não podem prognosticar de forma detalhada. O
funcionamento destes produtos, portanto, não é completamente
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conhecido. Para cada produto há um período de familiarização em que
os usuários aprendem a utilizá-lo do modo mais eficiente possível,
otimizando sua operação, minimizando seus custos de manutenção etc.
Este conhecimento pode ser fruto de uma interação entre produtor e
usuário, levando à otimização do produto, ou pode decorrer do
conhecimento que o usuário vai adquirindo e que conduz à otimização
do seu uso, não ocorrendo nenhuma modificação do produto. Uma
característica importante do learning by using, e que o distingue do
learning by doing, é a participação ativa dos usuários no processo;
• learning by searching: resulta do processo formal de pesquisa,
normalmente realizado em centros de pesquisa científico-tecnológica;
• learning by imitating: é resultante do processo de adaptação, modificação
de processo e produtos existentes para funcionar em um contexto
diferente daquele para o qual os produtos foram inicialmente criados;
• learning by interacting and cooperating: é conseqüência do envolvimento
de usuários e produtores na promoção de inovações de produto. O
processo pode ser caracterizado por um aprendizado conjunto, a partir
de laços de cooperação que se estabelecem entre ambos, que operam
em um contexto institucional determinado, e cujo resultado principal é a
introdução de inovações de produto.
• learning by learning: decorre do processo de aprendizado, resultando
num aumento da própria capacidade de aprender. Quanto mais se
aprende, mais eficiente é o próprio processo de aprendizado.
Segundo LUNDVALL e JOHNSON (2003), a grande maioria das formas de
aprendizado envolve diferentes graus de interação social. Evidentemente existem
formas de aprendizado que acontecem de forma individual e isolada, mas
certamente estas não são as formas de conhecimento mais importantes em termos
tecnológicos. Também há rotinas em que o aprendizado é decorrente da repetição,
em que não necessariamente é preciso entender o que está sendo desenvolvido,
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tendo estas, do mesmo modo, pouco impacto no processo de geração e difusão
tecnológicas. A maior parte do aprendizado é realizada por meio de um processo de
retroalimentação, que envolve um alto grau de interação. A mudança tecnológica
demanda diálogo e conversação, uma seqüência de intercâmbio de informação e
conhecimento entre diferentes pessoas, departamentos, firmas, em diferentes níveis.
À medida que as mudanças tecnológicas se tornam mais complexas, o processo de
comunicação também se complexifica.
1.2.2 O Papel do Des-Aprendizado Tecnológico
Segundo LUNDVALL e JOHNSON (2003), o estoque de conhecimentos é
afetado por dois fluxos: um deles incrementa o conhecimento e é conceituado como
aprendizado; o outro reduz o conhecimento, consistindo na ação de esquecer. O
conhecimento é deteriorado quando não é usado e, por outro lado, é mantido pela
ação de lembrar. Estas três atividades – aprender, esquecer e lembrar – são
centrais no processo de modificação do conhecimento, que é mais um processo
interativo e de comunicação que uma escolha racional. A capacidade de des-
aprender é necessária para a aquisição de ferramentas interpretativas mais
adequadas; a capacidade de aprender, por sua vez, é importante na apreensão de
novos conhecimentos, para ajustar e atualizar o conhecimento existente.
Os processos de des-aprendizado e de novo aprendizado ocorrem de forma
gradativa. As novas associações são assimiladas com maior força dependendo da
freqüência com que estas são observadas, permitindo que a nova associação esteja
na memória de forma mais disponível em relação às velhas associações.
Segundo HEDBERG (2003), a maior capacidade de percepção dos processos
permite a redefinição dos problemas tecnológicos e facilita des-aprender velhas
condutas e substituí-las com maior facilidade; as organizações e indivíduos
incrementam sua capacidade de percepção e entendimento da realidade obser-
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vando o resultado de seus atos. A manipulação dos processos tem como ponto de
partida o entendimento, em maior ou menor medida, da realidade.
Para HEDBERG (2003), o processo de des-aprendizado apresenta três
formas de operar. Primeiramente é necessário desmontar os mecanismos para
selecionar e identificar o estímulo, de modo a “desconhecer” o que antes se percebia,
ou seja, des-aprender os pontos de vista, a visão de mundo anteriores. Segundo, o
des-aprendizado envolve o desmonte de ligações entre estímulo e resposta, de tal
forma que a pessoa ou a organização não “conheça” mais qual a resposta adequada
para o estímulo identificado. Finalmente, há o des-monte da resposta, de modo que
uma pessoa “não saiba” mais como elaborar respostas a novas situações.
1.2.3 Rotinas
Segundo FELDMAN (2003), citando Cohen et al. (1996), rotina é a capacidade
de execução e de repetição de ações num determinado contexto, a qual é incor-
porada e/ou desenvolvida por uma organização em resposta a pressões seletivas.
As rotinas expressam o nível abstrato das regras e dos procedimentos, mas também
o nível concreto da conduta.
A memória de procedimentos, que tem uma vida mais prolongada,
proporciona às pessoas a habilidade para repetir uma ação com um mínimo de esforço
consciente. Já a memória declarativa está mais relacionada aos fatos, eventos
ou proposições.
Uma rotina não é resultado de um padrão individual, mas sim de um
conjunto de possíveis padrões – constituídos por uma variedade de estruturas
organizacionais, sociais, psíquicas e cognitivas – a partir do qual o indivíduo gera
uma performance particular. Esta performance é produto de determinadas regras de
decisão, que orientam a escolha do que fazer e de como fazer. A escolha depende
das habilidades de quem escolhe, assim como do contexto particular, ou seja, as
pessoas aprendem, fazem opções num contexto particular, os problemas e oportuni-
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dades são identificados a partir de percepções referenciadas num modelo, gerando
um mapa cognitivo do qual o indivíduo não é consciente.
Segundo LOASBY (2003), as concepções individuais estão referenciadas
em modelos institucionais que estabelecem condutas socialmente aceitas,
socialmente apropriadas para esse grupo no qual o indivíduo se referencia e pelo
qual guia suas condutas. Desta forma, as rotinas são aprendidas num determinado
contexto organizacional e são relevantes somente nesse contexto. A diversidade e a
riqueza de concepções dependem da amplitude e das características dos elementos
do modelo de referência.
Para FELDMAN (2003), as rotinas possuem dois elementos estruturais, as
normas e o repertório. Estes dois elementos permitem a construção das ações,
provendo também o potencial de estabilidade e de mudança. As normas permitem
às pessoas selecionar o conjunto de elementos do repertório, proporcionando a
construção de uma seqüência de condutas. Estes elementos provêem um alto grau
de estabilidade às rotinas. A realização de uma rotina implica a capacidade de
receber e interpretar uma grande variedade de mensagens de outros indivíduos,
assim como do ambiente, permitindo aos indivíduos e às organizações selecionar e
praticar uma rotina baseada num determinado repertório.
A consolidação progressiva de rotinas conduz à formulação de “regras de
decisão”, aplicadas tanto às atividades estritamente operacionais como às ações
necessárias para o desenvolvimento de novos produtos e processos, orientando a
seleção e a interpretação de informações recebidas de outros agentes e do
ambiente competitivo.
Simultaneamente, as rotinas organizacionais também funcionam como um
mecanismo que permite uma coordenação eficaz das atividades produtivas no
interior das firmas. Por um lado, elas reduzem o caráter autônomo e particularizado
subjacente às condutas dos diversos agentes, funcionando como mecanismos de
compatibilização destas condutas no plano interorganizacional. Por outro, também
operam como um formato institucional que ameniza a incerteza subjacente ao processo
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inovativo, viabilizando a identificação e o processamento mais rápido das informações
necessárias à implementação de inovações.
As rotinas são construídas e ao mesmo tempo constroem premissas de
decisão que delimitam as possibilidades e os critérios a partir dos quais as escolhas são
geradas, estabelecendo ferramentas para a pré-seleção do fenômeno e do método por
meio do qual será abordado. O estabelecimento de rotinas provê esta necessária
delimitação para a operacionalização das ações, reduzindo os custos de cognição,
gerando padrões estáveis de seleção de ações e de condutas e permitindo o desenvol-
vimento de atitudes que impõem coerência às atividades. Assim, as rotinas estabe-
lecem restrições sobre o universo de escolhas, poupando tempo e custos de cognição.
As organizações tendem a institucionalizar seus processos de aprendizado.
Neste sentido, as rotinas também podem ser definidas como a institucionalização do
aprendizado. As rotinas podem reforçar inércias, ao consolidar compromissos com
tecnologias existentes, limitando a criatividade, a flexibilidade e a experimentação de
novas alternativas produtivas.
A implementação de uma inovação nas organizações traz consigo a geração
de novas rotinas. A mudança de rotinas requer a criação de novos elementos de
estabilidade e a revisão do conhecimento e das condutas prévias.
De acordo com ROGERS (2003), ao estabelecimento de novas rotinas
antecedem dois processos-chaves: 1) redefinição/reestruturação; e 2) o esclareci-
mento. O processo de redefinição/reestruturação ocorre quando a inovação é
adaptada para se ajustar às necessidades da organização. Durante este processo a
inovação gradualmente perde seu caráter de “estrangeira”; inicia-se um processo de
mudanças, de maior ou menor alcance, tanto das novas tecnologias como da
estrutura da organização. A velocidade na receptividade, no aprendizado e na
adoção de uma inovação é facilitada quando existe um maior grau de participação
na re-invenção da inovação por parte dos indivíduos que farão uso dela no interior
da organização. A natureza da inovação – radical ou incremental – determina tanto a
quantidade e complexidade de conhecimentos necessários para adotá-la como o
grau de incerteza gerado durante sua implementação.
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O processo de esclarecimento acontece quando o uso da inovação é
ampliado a toda a organização, de tal forma que o significado da nova idéia começa
gradualmente a ser esclarecido e entendido pelos diversos membros da organização.
O processo de esclarecimento é uma construção social resultante da interação dos
membros da organização. Esta interação no tempo gera um entendimento e significado
comum da inovação, permitindo a construção de novos arranjos no interior da
organização. Durante o processo inicial de implementação a nova idéia provoca nos
membros da organização uma série de incertezas e questionamentos: Como funciona?
O que faz? Quem será afetado pela inovação e como? Durante esta etapa se dá o
esclarecimento, em maior ou menor grau, de questões desta natureza.
Para ROGERS (2003), tanto o processo de redefinição/reestruturação como
o de esclarecimento das novas técnicas criam condições para a rotinização, ou seja,
a incorporação da inovação às atividades regulares da organização. Para as rotinas
serem sustentadas no tempo precisam ser acolhidas pelos membros de uma
organização. Quanto maior o grau de participação no processo de desenho,
implementação e re-invenção4 da inovação, maior será o grau de sustentabilidade
social da inovação.
1.3 PAPEL DAS REDES NO PROCESSO DE DIFUSÃO E APRENDIZADO
TECNOLÓGICO
Segundo BRITTO (1999), as redes estão baseadas no estabelecimento de
relacionamentos sistemáticos entre agentes inseridos numa determinada atividade
econômica. O estabelecimento de relacionamentos sistemáticos entre diferentes
agentes favorece a interação, o que permite a intensificação do intercâmbio de
informações entre os agentes, possibilitando a criação de novos mecanismos de
                                           
4A reinvenção é definida como o grau em que uma inovação é modificada por seus adotantes
no processo de difusão.
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aprendizado. A inter-relação entre os agentes facilita o desenvolvimento do processo
de aprendizado coletivo, ampliando o potencial inovador e influenciando diretamente
as opções tecnológicas dos agentes.
O aprendizado coletivo é resultado do intercâmbio de informações no interior
da rede, incorporando o aprendizado individual de cada agente a um pool social de
conhecimentos existentes na rede – comerciais, gerenciais, tecnológicos etc. O
aprendizado pode assumir uma característica formal ou informal. O primeiro é produto
da criação de conhecimentos tecnológicos intencionalmente desenvolvidos em
cooperação, devido à existência da rede. Este tipo de aprendizado é por excelência
consciente e intencional, envolvendo uma divisão clara de tarefas entre seus membros.
Este tipo de cooperação intra-rede reduz os riscos inerentes à realização de um esforço
tecnológico de forma particularizada, e visa criar novas tecnologias.
O aprendizado informal está relacionado com o desenvolvimento de
mecanismos de circulação de conhecimentos e de competências no interior da rede.
Neste caso, a cooperação entre agentes atua no sentido de permitir uma redução da
defasagem dos ritmos de inovação no interior da rede, em que as tecnologias
desenvolvidas por parte de cada um dos agentes integrantes do arranjo tendem
progressivamente a ser transferidas para os demais membros, retroalimentando o
esforço tecnológico conjunto.
A formação dessas redes gera “externalidades positivas” relacionadas à
utilidade potencial que o conhecimento gerado por um membro particular pode ter
para outros componentes do arranjo. A existência de uma certa “redundância
informacional” estimula a interação, na medida em que conhecimentos não utilizados
produtivamente por um agente podem ser úteis para outros componentes da rede.
Os processos informais de aprendizado que ocorrem no interior das redes de
firmas envolvem a consolidação de um pool de informações e de conhecimentos que
são repartidos e socializados entre seus membros. A socialização do conhecimento
requer a montagem de códigos de linguagem e de canais de comunicação, com o
objetivo de viabilizar a comunicação da maneira mais eficaz possível.
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Na medida em que a densidade dos fluxos informacionais constitui uma
importante característica desses arranjos, é importante identificar a infra-estrutura
informacional da rede, a natureza das informações que circulam no seu interior
(mercadológica, técnica, relacionada a serviços técnicos), bem como sua
complexidade. Esta complexidade está associada a diferentes aspectos, tais como o
tipo de informação e o caráter tácito ou codificado do conhecimento subjacente.
As redes de firmas desempenham um importante papel como estrutura
facilitadora de “codificação” do conhecimento. O relacionamento interpessoal ou
intergrupos possibilita a transmissão mais efetiva de conhecimentos tácitos, que são,
por sua vez, codificados a partir do ambiente intra-rede. Segundo JOLY (1995), esta
codificação envolve uma normalização de objetos técnicos no interior do arranjo,
permitindo a circulação e a transferência de conhecimentos gerados em ambientes –
universidades, institutos de pesquisa, empresas, entre outros – que operam segundo
quadros de referência distintos. A normalização de objetos técnicos atua no sentido
de validar socialmente a aplicação produtiva dos conhecimentos gerados nas
diversas instâncias, permitindo que produtos baseados em conhecimentos técnicos
complexos possam ser gerados e utilizados com relativa facilidade.
A avaliação criteriosa dos mecanismos de aprendizado coletivo que preva-
lecem em cada tipo de arranjo é de suma relevância para a análise da mudança
tecnológica, pois permite captar com maior rigor importantes aspectos “dinâmicos” da
consolidação daqueles arranjos. O anteriormente exposto confirma a importância de
identificar os impactos da intensificação do processo de comunicação e aprendizado
coletivo entre agentes integrados a redes no processo de conversão tecnológica.
É possível supor que quanto mais complexas as tecnologias a serem mobi-
lizadas mais importantes serão os esforços específicos em P&D e o upgrade das
competências tecnológicas dos membros da rede. Por outro lado, em ambientes menos
complexos, a circulação informal de conhecimentos e a difusão horizontal de inovações
tecnológicas entre os membros da rede desempenham um papel mais relevante.
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Segundo COHEN e LEVINTHAL (1989), o aprendizado entre os membros da
rede é facilitado pelo: a) estabelecimento de laços sistêmicos entre firmas, o que
permite o aumento da capacidade de absorção das mesmas e favorece a
compatibilização dos padrões cognitivos e dos procedimentos de busca adotados pelos
diferentes agentes; b) efeito spill over associado às fontes externas de conhecimento,
que tende a ser reforçado à medida que existam canais sistemáticos de interligação
entre os diversos agentes integrados à rede; c) intercâmbio sistêmico de informações
entre agentes integrados à rede, favorecendo uma coordenação das estratégias
tecnológicas implementadas;5 d) acesso ao conhecimento externo, a partir do qual são
vislumbradas novas oportunidades tecnológicas. Isto é facilitado uma vez que, através
da mediação da rede, é possível ter acesso a um maior número de fontes de novas
oportunidades produtivas; e) montagem de configurações em rede, o que amplia o
impacto positivo de novos conhecimentos em termos da performance tecnológica dos
processos produtivos, permitindo que os mesmos se difundam mais rapidamente a
partir das conexões internas à rede. À medida que o processo de comunicação se
intensifica, os efeitos acima descritos podem ser reforçados.
As capacitações tecnológicas e organizacionais dificilmente podem ser
codificadas de maneira clara e objetiva. Assim, a transmissão de conhecimentos
nelas baseados costuma ser problemática. Nestas circunstâncias, a viabilização do
processo inovativo requer, muitas vezes, uma interação direta e sistemática entre
agentes transmissores e receptores de informações, através da qual suas
capacitações podem ser calibradas, adaptadas e incrementadas mutuamente. Por
isso, ambientes de rápido progresso técnico costumam assumir a forma de um
processo interativo de aprendizado.
                                           
5Esses três primeiros fatores permitem que os conhecimentos gerados no interior da rede
tendam a estar mais alinhados às necessidades das firmas inseridas no arranjo, o que favorece o
processo de absorção.
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Segundo BRITTO (1999), a análise do papel das redes de firmas na difusão
tecnológica deve incluir a discussão dos mecanismos mobilizados para disseminar
informações tecnológicas relevantes em seu interior, contemplando os seguintes
aspectos: (i) descrição dos sistemas de informação tecnológica que se encontram
disponíveis para os membros da rede; (ii) avaliação dos mecanismos pelos quais o
conhecimento codificado circula no interior da rede; (iii) avaliação dos instrumentos
mobilizados para viabilizar a circulação de conhecimentos tácitos entre seus membros.
28
2 CONTINUIDADES, RUPTURAS E REDES NO PROCESSO DE DIFUSÃO
TECNOLÓGICA À AGRICULTURA ORGÂNICA
Neste capítulo apresentam-se, de forma sucinta, os pontos técnico-
organizativos de continuidade e de ruptura entre a agricultura familiar e a agricultura
orgânica, sinalizando tanto as potencialidades da agricultura familiar como as
necessidades de aprendizado na adoção da agricultura orgânica. Também se
apresenta o papel das redes na difusão tecnológica da agricultura orgânica. Para
isto, identificam-se as principais características socioeconômicas e tecnológicas da
agricultura familiar; o conceito, características, aspectos normativos e procedimentos
técnicos da agricultura orgânica, assim como os aspectos técnico-organizativos da
fase de conversão à agricultura orgânica. Por último, aborda-se o papel das redes
na difusão tecnológica da agricultura orgânica, particularmente no processo de
aprendizado tecnológico.
2.1 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DA AGRICULTURA FAMILIAR
Para o INCRA/FAO (2000), a agricultura familiar pode ser definida a partir
de três características centrais: a) a gestão da unidade produtiva e os investimentos
nela realizados são feitos por indivíduos que mantêm entre si laços de sangue ou de
casamento; b) a maior parte do trabalho é igualmente fornecida pelos membros da
família; c) a propriedade dos meios de produção (embora nem sempre da terra)
pertence à família, e é em seu interior que se realiza sua transmissão, em caso de
falecimento ou de aposentadoria dos responsáveis pela unidade produtiva.
Segundo GUTIERREZ e TRÁPAGA (1986), a agricultura familiar se distingue
por ser uma unidade produtiva que utiliza como força de trabalho fundamentalmente o
trabalho familiar, e que funciona de acordo com a lógica da forma mercantil simples (M-
D-M), procurando a maximização do ingresso, sem conseguir de maneira sistemática a
acumulação de capital. A caracterização econômica dos tipos de agricultores ocorre em
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função da renda monetária total obtida. Esta depende principalmente do grau de
integração da produção ao mercado, assim como da transformação e do benefi-
ciamento de produtos agrícolas no interior do estabelecimento.
No Brasil (INCRA/FAO, 2000), os agricultores familiares representam 85,2% do
total de estabelecimentos no campo, ocupando 30,5% da área total. A área média dos
estabelecimentos familiares no Brasil é de 26 hectares. Do total de estabelecimentos
familiares, 39,8% possuem menos de 5 ha, sendo que os outros 30% possuem entre 5
a 20 ha e 17% possuem entre 20 e 50 hectares; menos de 20% possuem tratores e as
máquinas de colheita restringem-se a apenas 1% dos agricultores familiares, sendo a
mão-de-obra a principal ferramenta na produção. São responsáveis por 37,9% do
financiamento destinado à agricultura – colocando em relevo a histórica dificuldade dos
agricultores familiares em acessar linhas de crédito6 – e por 76,9% do pessoal ocupado.
Segundo BUAINAIN et al. (2003, p. 82), muitas das pequenas propriedades se localizam
em áreas marginais e em terras baratas, com potencial de erosão mais alto, menor
fertilidade e topografia desfavorável, influenciando negativamente no desempenho
econômico e propiciando degradação ambiental.
Segundo WANDERLEY (1996, p.21), os agricultores familiares sempre
buscaram desenvolver atividades rentáveis que garantissem certa estabilidade,
tendo a preocupação de integrar cultivos para o consumo com aqueles destinados
ao mercado local e regional. Para este autor,
nada indica que o campesinato brasileiro se restrinja, em seus objetivos, à simples
obtenção direta da alimentação familiar, o que só acontece quando as portas do mercado
estão efetivamente fechadas para eles. Pelo contrário, a experiência do envolvimento
nesta dupla face de atividade produtiva gerou um saber específico, que pôde ser
transmitido através das gerações sucessivas e que serviu de base para o enfrentamento –
vitorioso ou não – da precariedade e da instabilidade (...). É este saber que fundamenta a
complementação e a articulação entre atividade mercantil e de subsistência (...)
                                           
6Como resultado do agravamento da crise fiscal do Estado brasileiro, foram realizados
cortes drásticos nos gastos públicos com o financiamento da agricultura, levando à redução da oferta
de recursos pelo Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR). Segundo dados do Banco Central, os
financiamentos do SNR concedidos aos produtores e às cooperativas do Paraná atingiram uma
média de R$ 2,59 bilhões/ano na década de 1990, muito abaixo da cifra de R$ 5,51 bilhões/ano
relativa ao decênio 1981-1990.
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Segundo o INCRA/FAO (2000), 19,3% dos agricultores familiares são muito
integrados ao mercado, comercializando mais de 90% do valor bruto da produção
(VBP); 34% são integrados ao mercado, comercializando entre 50% e 90% do seu VBP.
O maior grupo, formado por 44,1% dos estabelecimentos, comercializa menos de 50%
do valor de sua produção, sendo classificados como pouco integrados ao mercado. Os
agricultores familiares muito integrados ao mercado são os que apresentam maior
renda média por estabelecimento e por hectare, com valores de R$ 4.604,00 e R$
158,00, respectivamente, além de serem responsáveis por 38,8% do VBP da agricultura
familiar, mesmo dispondo de apenas 21,6% da área (INCRA/FAO, 2000).
A maioria dos agricultores familiares possui uma produção diversificada ou
especializada, sendo que apenas 11,5% de seus estabelecimentos apresentam uma
produção muito especializada, em que um único produto atinge 100% do valor bruto
de sua produção. O sistema mais freqüente é o diversificado, com 44,1% dos
estabelecimentos tendo um único produto atingindo de 35% a 65% do valor bruto da
produção. Os agricultores especializados, representados por 29,4% do total, são os
que obtêm a maior renda total, tanto por estabelecimento quanto por unidade de área,
sendo R$ 3.885,00 por estabelecimento e R$ 139,00 por hectare. Os agricultores
muito diversificados (aqueles em que nenhum produto atinge 35% do VBP total do
estabelecimento) representam somente 12,7% dos estabelecimentos. Este grupo
obtém mais renda por hectare do que os diversificados, independentemente do tipo
de agricultor. A área total disponível não influencia o grau de especialização dos
agricultores familiares (INCRA/FAO, 2000).
Desde o ponto de vista produtivo, BUAINAIN et al. (2003) consideram que
os agricultores familiares revelam uma forte capacidade de adaptação às restrições
enfrentadas, tendendo a explorar de forma intensiva os recursos disponíveis nos
mais diferentes ambientes, mostrando forte racionalidade no manejo do sistema de pro-
dução. Racionalidade no sentido de que os sistemas adotados refletem, de forma
bastante direta, a situação dos agricultores, as restrições enfrentadas, com uma lógica
de funcionamento assentada em fatores bem objetivos, e não apenas em supostos
fatores subjetivos e comportamentais dos agricultores familiares, como aversão ao
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risco ou o conservadorismo e resistência às mudanças. Mas a racionalidade dos
sistemas não implica que sejam sustentáveis ou competitivos.
Para LAMARCHE (1997) e SUGAMOSTO (2003), a interdependência entre
propriedade, trabalho e família no funcionamento dos estabelecimentos familiares
imprime ao agricultor uma tríplice identidade, de proprietário fundiário, “empresário
privado” e trabalhador. Esta identidade permite que a gestão e o trabalho da unidade
estejam centralizados numa mesma figura: a família, para quem a propriedade é
tanto um espaço de produção quanto um espaço de estabelecimento e reprodução.
Ou seja, a terra e seus recursos não são apenas uma fonte objetiva de renda, mas
também uma fonte de vida. O duplo significado da propriedade, a capacidade por
parte dos agricultores familiares de adquirir conhecimentos a partir da observação e
experimentação, assim como o tamanho da propriedade, facilitam o conhecimento e
cuidado dos recursos físicos do estabelecimento familiar.
Segundo a trajetória social dos agricultores familiares, estes podem ser
classificados em três perfis:
• agricultores tradicionais: são agricultores que percorrem toda sua traje-
tória social no meio rural. Para KARAM (2001, p.139), estes agricultores
preservam uma certa “condição camponesa”, cuja vida se reproduz
material, social e culturalmente no meio rural, o que marca como
diferente dentre outros segmentos sociais.
• agricultores neorurais: designam pessoas provenientes do meio urbano
e que posteriormente se tornaram agricultores. A maioria destes
agricultores nasceu nas pequenas ou grandes cidades, sendo que a
atividade agrícola e aquisição da terra são recentes, coincidindo com a
época em que migraram para a área rural (KARAM,2001)7,
                                           
7Como vistas à tipificação dos agricultores orgânicos KARAM (2001) construiu um indicador
baseado em variáveis relacionadas com a origem e a trajetória destes agricultores, a saber: local de
nascimento do responsável pelo estabelecimento orgânico – rural ou urbano; tempo do responsável
na atividade agrícola; historia de migração do responsável; antepassados do responsável na
atividade agrícola; e origem da atual propriedade rural – se familiar ou adquirida.
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• agricultores migrantes: são agricultores que migraram para a cidade,
viveram um período de experiências urbanas e retornaram poste-
riormente à agricultura.
Para GRAZIANO (2001), na caracterização do perfil dos agricultores
familiares é importante fazer uma distinção entre as populações rurais que vivem em
torno dos municípios urbanos – aglomerações metropolitanas, aglomerações não-
metropolitanas e centros urbanos – e as populações que vivem nos municípios
rurais, distantes dos centros de aglomeração urbana. A proximidade com grandes
aglomerados urbanos permite às populações rurais do entorno maiores possibilidades
de pluriatividade8, a conformação de sistemas agrícolas diferenciados – como a
agricultura orgânica e a hidroponia –, bem como novas alternativas de renda, como
a floricultura, a criação de pequenos animais, os açudes para “pesque-pague”, a
combinação entre a agricultura e o agroturismo etc. As oportunidades de
pluriatividade para as famílias rurais mais distantes dos aglomerados urbanos são
mais difíceis. As áreas rurais que estão inteiramente sob a influência das grandes
cidades, chamadas de rurais periurbanas9, sofrem um processo de “rururbanização”,
concebido como a reestruturação dos elementos da cultura local, incorporando
novos valores, hábitos e técnicas. Segundo CARNEIRO (1998), quanto mais o município
está afastado dos pólos urbanos, menores são as oportunidades de pluriatividade,
bem como de aquisição de novos valores, hábitos e técnicas.
Para BIANCHINI (2001), o rural periurbano, devido à sua proximidade com
centros urbanos, geralmente possui mais oportunidades de acesso a nichos de
                                           
8Na agricultura familiar a atividade econômica pode ter caráter exclusivamente agrícola ou
pluriativo. Segundo SCHNEIDER (2004), o termo pluriatividade descreve o processo de diversificação
de atividades que ocorrem dentro e fora da propriedade -agrícola e não-agrícola-, apontando a
emergência de um conjunto de novas atividades não-agrícolas que tomam lugar no meio rural. A
pluriatividade é considerada uma estratégia de reprodução social. Quanto ao interior da unidade
familiar, a atividade agrícola fornece a maior parte dos meios de subsistência. As atividades não-
agrícolas têm um papel complementar, permitindo a reprodução da unidade familiar. Já, quando a
renda central vem da produção não-agrícola, a produção familiar é um subsídio implícito ao salário.
9São áreas próximas a um núcleo urbano não-agrícola.
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mercados para produtos diferenciados; maior disponibilidade de recursos humanos,
em especial de profissionais qualificados em diversas áreas, inexistentes em
municípios mais isolados; facilidades para encaminhar reivindicações e negociar
demandas junto às estruturas regionais do governo estadual, assim como maiores
possibilidades de participar de estruturas sociais de cooperação.
2.2 CARACTERÍSTICAS TECNOLÓGICAS DA AGRICULTURA FAMILIAR
Segundo BUAINAN et al. (2003, p.34), no Brasil, a metade dos estabe-
lecimentos de tipo familiar (49,8%) depende exclusivamente da força física dos seus
integrantes para realizar as tarefas agrícolas necessárias para a produção, como
arar, semear, capinar e colher. Todas estas atividades são realizadas com o uso
praticamente de apenas dois instrumentos – foice e enxada –, acrescido do uso de
fogo para queimar e limpar a floresta ou os pastos, revelando a precariedade das
técnicas de produção utilizadas por estes produtores.
No caso da Região Sul do país, principal área de concentração da
agricultura familiar no Brasil, além destes dois instrumentos, outros meios de
produção, como a tração mecânica e animal, são mais usados, sendo que para uma
parcela significativa dos agricultores familiares a força manual é secundária. Nesta
região a maioria dos agricultores familiares pratica, com distinta intensidade, a
policultura, a complementaridade entre atividades pecuárias e agrícolas, e o uso de
insumos próprios durante o processo de produção. A maioria destes agricultores
observa sistemas diversificados que incluem desde a produção/comercialização de
suínos, leite, aves, milho e feijão, até soja e fruta.
Em relação à assistência técnica, independentemente da freqüência e
qualidade, no Brasil, apenas 16,7% dos estabelecimentos familiares utilizavam
assistência técnica no ano de 1995/96. No caso da Região Sul este percentual é de
47,2%, substancialmente superior à media nacional.
De acordo com BUAINAN et al. (2003, p.34), a percentagem de estabeleci-
mentos familiares que usava adubos e/ou corretivos na época do Censo Agropecuário
de 1995/96 não alcançava 40%. Cabe mencionar que nesta cifra estão registrados
34
tanto os agricultores que utilizaram adubos e corretivos em uma frutífera de quintal
quanto aqueles que de fato haviam incorporado a prática de fertilização e correção
de solos.
Para este autor, no Brasil, o modelo tecnológico da revolução verde, também
chamado de convencional, teve real incidência dentro de uma parcela do público dos
agricultores familiares do Sul. Esta incidência está relacionada, entre outros fatores,
ao grau maior de capitalização destes produtores, tamanho da área explorada,
assistência técnica, nível de qualificação e acesso ao mercado.
É importante mencionar que este paradigma tecnológico sustenta-se na
mecanização do processo de produção, a monocultura, a ocupação de extensas
áreas de produção, o elevado uso de insumos industriais, a utilização de um conjunto
homogêneo de práticas tecnológicas, de variedades vegetais geneticamente melho-
radas, muito exigentes em fertilizantes químicos de alta solubilidade, de agrotóxicos
com maior poder biocida, de irrigação e motomecanização. A adoção deste modelo de
produção também supõe a implementação de novos métodos de gestão administrativa,
técnica e de apropriação do meio ambiente.
De acordo HEWITT (1978), esta proposta tecnológica foi desenhada para a
produção agrícola em média ou grande escala, com possibilidades de alto consumo de
insumos industriais e maquinaria, e não para a grande maioria das unidades de
produção familiar, caracterizada pelo baixo grau de capitalização, pequena escala de
produção, disponibilidade de força de trabalho, policultura, possibilidade de utilização de
insumos próprios e complementaridade entre atividades pecuárias e agrícolas10.
                                           
10Para HEWITT (1978), na lógica do modelo convencional, o aumento da produtividade por
cultura demandaria da maioria dos agricultores familiares o aumento da escala de produção, que é
praticamente sinônimo de ampliação de área; a elevação do consumo de insumos industriais e de
maquinaria, com a conseqüente elevação dos custos monetários totais de produção, colocando em
relevo a necessidade de acesso a linhas de crédito e/ou a um alto grau de capitalização do produtor;
a manipulação genética, que impõe a aquisição no mercado das sementes para cultivo, aumentando
a dependência do agricultor com relação aos insumos industrializados e incrementando também os
custos monetários. Para este autor, estas demandas entram em contradição com as características
econômicas e tecnológicas da maioria dos agricultores em regime de economia familiar.
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Segundo BUAINAN et al. (2003), nas condições da agricultura familiar
brasileira os serviços de assistência técnica deveriam contribuir para definir a
adoção de tecnologias apropriadas para o desenvolvimento de atividades agrícolas
viáveis economicamente. No entanto, a maioria dos técnicos que presta assistência
técnica a estes agricultores, não esta familiarizada com práticas alternativas e mais
adaptadas às características e potencialidades da agricultura familiar.
Em geral, a assistência técnica orienta a adoção de um receituário de
técnicas convencionais que, devido às peculiaridades da agricultura familiar, é aplicado
de forma incompleta, inadequada e não sistemática, resultando em elevados riscos
de perda de produção, baixa produtividade e forte comprometimento da eficiência e
da própria base de recursos naturais. Segundo SOUZA FILHO (1997), sistemas de
produção mais diversificados e técnicas alternativas mais intensivas em trabalho e
insumos internos à propriedade, revelam-se, em vários casos, mais adaptadas às
condições da agricultura familiar, em particular daquela parcela pouco capitalizada.
Apesar de a energia elétrica ser um insumo chave para a adoção de
técnicas de produção, pois facilita, entre outros aspectos, a irrigação, o uso de
máquinas de beneficiamento e a capacidade de aprendizagem (por causa da
iluminação), segundo o ultimo Censo Agropecuário no Brasil, na média, apenas 38%
dos estabelecimentos possuam luz nas casas.
Por último, cabe mencionar o limitado uso por parte dos agricultores
familiares de tecnologias de gestão11 adequadas. Este fenômeno está relacionado à
quase inexistência e pouca disponibilidade destas tecnologias. Também é impor-
tante ressaltar que quando estas tecnologias estão disponíveis, seu uso é reduzido
devido à competência entre a demanda por mão-de-obra para as atividades rurais e
a demanda de tempo para a gestão. Esta realidade dificulta o aproveitamento de
                                           
11A gestão de qualquer empreendimento compreende a coleta de dados, geração de
informações, tomada de decisões e ações que derivam destas decisões. A gestão de negócios envolve
muitas áreas, tais como: logística, gestão da qualidade, apuração e controle de custos, entre outros.
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uma peculiaridade da agricultura familiar: o menor custo de gestão e supervisão de
mão-de-obra, derivado da “tríplice identidade” do agricultor, a saber: proprietário
fundiário, “empresário privado” e trabalhador.
2.3 CONCEITO E CARACTERÍSTICAS DA AGRICULTURA ORGÂNICA
Segundo ASSIS (1996), embora as práticas alternativas à agricultura
convencional venham sendo desenvolvidas a partir da década de 1920, foi nos anos
de 1960 que essas iniciativas passaram a ser difundidas em nível mundial. Na
década de 1920 surgiram alguns movimentos contrários à adubação química que
valorizavam o uso de matéria orgânica e de outras práticas culturais favoráveis aos
processos biológicos.12 Segundo EHLERS (1994), esses movimentos podem ser
agrupados em quatro grandes vertentes:
• a agricultura biodinâmica, iniciada por Rudolf Steiner em 1924;
• a agricultura orgânica, cujos princípios foram fundamentados entre os
anos de 1925 e 1930 pelo pesquisador inglês Sir Albert Howard, e
disseminados, na década de 1940, por Jerome Irving Rodale nos EUA;
• a agricultura biológica, inspirada nas idéias do suíço Hans Peter Müller,
e mais tarde difundida na França por Claude Aubert;
• a vertente da agricultura natural, que surgiu no Japão a partir de 1935 e
baseava-se nas idéias de Mokiti Okada.
                                           
12A idéia de que o aumento da produção agrícola seria diretamente proporcional à
quantidade de substâncias químicas incorporadas ao solo foi introduzida por Liebig (1803-1873),
considerado o maior precursor da agroquímica. No início do século XX as idéias de Louis Pasteur,
Serge Winogradsky e Martinus Beijerinck fizeram uma contraposição às teorias de Liebig, ao
provarem a importância da matéria orgânica nos processos produtivos agrícolas. Contudo, mesmo
com o surgimento de comprovações científicas a respeito dos equívocos de Liebig, os impactos de
suas descobertas haviam extrapolado o meio científico e ganhado força nos setores produtivo,
industrial e agrícola, abrindo um amplo e promissor mercado: o de fertilizantes artificiais. Para mais
detalhes ver ROMEIRO (1987).
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No início dos anos 1970, a oposição em relação ao padrão produtivo
agrícola convencional concentrava-se em torno de um amplo conjunto de propostas
“alternativas”, movimento que ficou conhecido como agricultura alternativa. Em 1972
foi fundada em Versalhes, na França, a International Federation on Organic Agriculture
(IFOAM), sendo a primeira organização internacional criada para fortalecer a agricultura
orgânica. Segundo EHLERS (1996), as principais atribuições da IFOAM passaram a
ser a troca de informações entre entidades associadas, a estandardização
internacional de normas técnicas e a certificação de produtos orgânicos.
Nas décadas de 1970 e 1980 surgiram no Brasil13 várias Organizações Não-
Governamentais (ONGs) voltadas para a agricultura alternativa, articuladas em nível
nacional pela Rede Projeto Tecnologias Alternativas (PTA). A denominação “tecnolo-
gias alternativas” foi usada nesse período para designar as várias experiências de
contestação à agricultura convencional. Segundo DAROLT (2000),
... as várias correntes citadas (biodinâmica, biológica, natural, permacultura, ecológica,
agroecológica, regenerativa e, em alguns casos, a agricultura sustentável) são consideradas
como uma forma de agricultura orgânica, desde que estejam de acordo com as normas
técnicas para produção e comercialização, apesar das pequenas particularidades existentes.
Para PENTEADO (2000), a agricultura orgânica é um conjunto de procedi-
mentos que envolve a planta, o solo e as condições climáticas, e tem como objetivo
a produção de um alimento sadio, com características e sabor originais, que atenda
às expectativas do consumidor.
A agricultura orgânica possui características tecnológicas moldadas em
função do contexto social em que se insere, com diferentes conceitualizações e
                                           
13No Brasil, pesquisadores como Adilson Paschoal, Ana Maria Primavesi, Luis Carlos Machado
e José Lutzemberg contribuíram para contestar o modelo convencional e despertar para novos métodos
de agricultura. Em 1976, por exemplo, Lutzemberg lançou o “Manifesto ecológico brasileiro: fim do
futuro?”, que propunha uma agricultura mais ecológica, influenciando profissionais e pesquisadores das
ciências agrárias, produtores e a opinião pública em geral. Em 1979, Paschoal publicou Pragas,
praguicidas e crise ambiental, mostrando que o aumento do consumo de agrotóxicos vinha provocando
crescimento do número de pragas nas lavouras, por eliminar também grande parte dos inimigos naturais.
Para mais detalhes consultar a página http:/www.planetaorganico.com.br/histaorg2.htm, acessada em
12/07/2004.
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encaminhamentos tecnológicos. Dentre estes, três merecem destaque: o primeiro
correspondente à Comissão do Codex Alimentarius (FAO), o segundo à Federação
Internacional de Movimentos de Agricultura Orgânica (IFOAM), e o terceiro ao
Ministério de Agricultura e Abastecimento do Brasil.
De acordo com a definição proposta pela Comissão do Codex Alimentarius
(1999, p.9), a agricultura orgânica é:
um sistema global de gestão da produção que fomenta e realça a saúde dos agroecos-
sistemas, inclusive a diversidade biológica, os ciclos biológicos e a atividade biológica do
solo. Isto se consegue aplicando, sempre que possível, métodos agronômicos, biológicos e
mecânicos, em contraposição à utilização de materiais sintéticos, para desempenhar
qualquer função específica dentro do sistema.
Segundo o conceito da IFOAM (1995, p.12), a agricultura orgânica ou
ecológica é definida como
todos os sistemas agrícolas que promovem a produção sadia e segura de alimentos e
fibras têxteis desde o ponto de vista ambiental, social e econômico. Estes sistemas partem
da fertilidade do solo como base para uma boa produção. Respeitando as exigências e
capacidades naturais das plantas, os animais e a paisagem, procura otimizar a qualidade
da agricultura e do meio ambiente em todos os seus aspectos. A agricultura orgânica
reduz consideravelmente as necessidades de aportes externos ao não utilizar adubos
químicos nem praguicidas ou outros produtos de sínteses. No seu lugar permite que
sejam as poderosas leis da natureza as que incrementem tanto os rendimentos como a
resistência dos cultivos.
No Brasil, segundo a Lei n.o 10.831, de 23 de dezembro de 2003,
publicada pelo Diário Oficial da União em 24/12/2003, Art. 1.o, a produção orgânica
passa a ser definida como:
toda aquela em que se adotam técnicas específicas, mediante a otimização do uso de
recursos naturais e socioeconômicos disponíveis e o respeito à integridade cultural das
comunidades rurais, tendo por objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica, a
maximização dos benefícios sociais, a minimização da dependência de energias não-
renováveis, empregando, sempre que possível, métodos culturais, biológicos e
mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, a eliminação do uso de
organismos geneticamente modificados e radiações ionizantes, em qualquer fase do
processo de produção, processamento, armazenamento, distribuição e comercialização, e
a proteção do meio ambiente.
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Estas definições permitem encontrar desde estabelecimentos de produção
orgânica nos quais as práticas agrícolas visam à substituição de insumos sintéticos
não permitidos pelas normas de certificação – através do aporte de insumos
alternativos geralmente externos à propriedade, como adubos orgânicos e defensivos
naturais, com produção orgânica inclusive monocultural – até estabelecimentos que
privilegiam as questões agronômicas, ecológicas e sociais, nas quais a agricultura
orgânica tem por objetivo o manejo integral da unidade de produção agrícola, sob os
princípios de promoção da agrobiodiversidade e os ciclos biológicos, com alto grau
de integração e troca entre as diversas atividades agrícolas, pecuárias e florestais,
visando à sustentabilidade social, ambiental e econômica da unidade.
É importante mencionar que, para estes autores, as características do
mercado e a demanda dos consumidores influenciam diretamente na tecnologia de
produção empregada na agricultura orgânica, gerando processos produtivos que
utilizam com maior ênfase tecnologia de produto baseada na substituição de
insumos, ou tecnologia de processo, sustentada no manejo sistêmico da unidade de
produção, no respeito às condicionantes ambientais como base para produzir auto-
regulação. As duas estratégias implicam, em maior ou menor grau, a reorganização,
sedimentação e maturação de novos conhecimentos.
Para PADEL (2001), uma das peculiaridades do sistema de produção
orgânica baseado na adoção de tecnologia de processo14 é a de ser uma inovação
de caráter sistêmico, que afeta todo o sistema de produção e não somente seus
elementos. Este enfoque sistêmico requer que a unidade de produção seja vista
como um sistema que deve ser analisado e trabalhado de acordo com o conjunto de
suas características, assim como a relação existente entre suas partes.
                                           
14A abordagem das peculiaridades dos sistemas de produção orgânica baseada na adoção
de tecnologia de processo, deve-se a que à Rede Ecovida tem como objetivo a difusão deste tipo de
sistemas.
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Cabe mencionar também que, nesse enfoque, destaca a concepção do
solo como organismo vivo. A qualidade e o equilíbrio da fertilidade do solo (manuten-
ção de níveis de matéria orgânica, promoção da atividade biológica, reciclagem de
nutrientes e intervenção controlada sem destruição do recurso natural) são essenciais
para a sustentabilidade da agricultura orgânica. No manejo orgânico, a produtividade
e a qualidade de seus produtos estão diretamente ligadas à saúde do solo.
O enfoque sistêmico também deve analisar e trabalhar a compatibilidade e
complementaridade das partes integrantes do conjunto produtivo (agricultura,
floresta e animais), permitindo o maior aproveitamento do potencial da unidade de
produção. O entendimento dessa dinâmica sistêmica e complexa é a chave para um
manejo eficiente. Esta peculiaridade faz com que o processo de produção e adoção
seja mais complexo, exigindo um maior grau de conhecimentos técnicos e agroeco-
lógicos; de planejamento, avaliação e organização da produção; de observação
permanente das plantas, dos animais, das condições do solo e clima durante todo o
processo produtivo.
Segundo DAROLT (2000), a maioria dos trabalhos de investigação, bem
como as orientações técnicas, são direcionadas a componentes do sistema.
Entretanto, as maiores carências estão na compreensão do sistema no seu conjunto.
Cabe salientar que não somente são poucos os técnicos formados para atender às
demandas da agricultura orgânica, como são ainda em menor número aqueles
preparados para utilizar as abordagens participativas para a geração e difusão de
práticas agrícolas voltadas às especificidades de cada unidade produtiva.15
                                           
15Segundo WEID (2001, p. 64-65), várias experiências mostram que os agricultores
organizados em movimentos ou redes necessitam do apoio de um número relativamente pequeno de
técnicos para, empregando as abordagens participativas de difusão de tecnologias, resolver o
problema de produzir uma infinidade de novos sistemas agroecológicos, de forma a responder aos
problemas de cada agricultor. O custo desse processo envolve menos o dos técnicos engajados e
mais o do apoio às dinâmicas sociais de experimentação e formação nas experiências da Assessoria
e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa (AS-PTA). A relação entre o número de agricultores
assistidos por técnico foi, em média, de 1 para 3.000, enquanto a norma do Banco Mundial para
projetos de desenvolvimento rural é de 1 para 150.
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De acordo com WEID (2001), o sistema de produção orgânico busca
explorar a diversidade dos ambientes16, requerendo a procura de desenhos específicos
de sistemas produtivos para a situação específica de cada agroecossistema e até de
cada agricultor, sendo uma abordagem intensiva no uso de conhecimento, ao
mesmo tempo em que é econômica no uso de insumos externos à propriedade. Para
KATHOUNIAN (2001), a produção orgânica utiliza menos insumos materiais que a
produção convencional, sendo muito mais resultado de um produto intangível, como
é o conhecimento.
Para WEID (2001), em função da necessidade de desenhos específicos de
produção para cada situação em particular, os conhecimentos não podem ser
produzidos do todo de forma homogênea para uso maciço pelos agricultores. Esta
peculiaridade é contrária às características dos paradigmas dominantes na pesquisa e
na extensão rural, que buscam produzir e disseminar pacotes tecnológicos a serem
aplicados com baixo índice de diferenciação. As abordagens participativas para a
geração e difusão de tecnologias de produção orgânica apostam na capacidade
individual e coletiva dos agricultores de reavaliar os seus conhecimentos herdados, ou
próprios, e de apreender as técnicas de agricultura orgânica, de modo a construírem
eles mesmos novos desenhos de sistemas agrícolas por meio de experimentação e
aprimoramento, em permanente processo de socialização de conhecimentos.
 A produção orgânica exige pesquisa e, particularmente, experimentação.
Segundo PADEL (2001), na implantação do sistema de produção orgânico é essencial
a informação e conhecimento de como usar essa tecnologia, ou seja, o domínio
prático dessa tecnologia, assim como as informações de avaliação do desempenho
da inovação.
                                           
16Segundo ROMEIRO (1997, p.64), na natureza, diversidade é sinônimo de estabilidade.
Quanto mais um ecossistema é simplificado, maior a necessidade de transferências exógenas de
energia para mantê-lo equilibrado no curto prazo.
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A aquisição de conhecimentos e habilidades para o desenho desses sistemas
é mais eficiente na medida em que existe tanto uma maior incorporação dos
conhecimentos científicos, como uma mobilização de conhecimentos e habilidades
adquiridas pelos agricultores. Os agricultores que já tiveram experiência com práticas
não-convencionais possuem maior facilidade e demandam menor tempo para o
aprendizado e organização do manejo orgânico, o que facilita em grande medida o
processo de conversão. Por outro lado, segundo DAROLT (2000), os agricultores
convencionais, que têm maior contato com o mercado, caracterizam-se por não
terem dificuldades de organização e obtenção de informações técnicas e comerciais.
Suas dificuldades estão mais relacionadas às perdas iniciais de produtividade em
face da mudança para a agricultura orgânica.
Segundo RUAULT (2002), as formas de assessoria requeridas pelos
agricultores orgânicos são:
• ações de formação, devido à consideração do papel essencial do
conhecimento no processo de conversão;
• desenvolvimento das formas de trabalho na troca de experiências entre
agricultores. No que concerne aos grupos de troca, eles são constituídos
principalmente na base de dois critérios: uma mesma produção e uma
escala geográfica não muito extensa, de modo a se apoiar num nível
mínimo de relações existentes;
• multiplicação dos programas de experimentação, com o objetivo de
produzir referências técnico-econômicas.
No que diz respeito à utilização de maquinaria e ferramenta na agricultura
orgânica, cabe salientar a falta de ferramentas e equipamentos adequados, em função
da quase ausência de indústrias para a agricultura orgânica. Segundo SCHMIDT
(2002), normalmente é o agricultor quem adapta as ferramentas e os equipamentos
agrícolas. Para esse autor, a estrutura teórica foi desenvolvida por filósofos e
cientistas, mas a forma de proceder foi desenvolvida pelos agricultores, que levaram
adiante os métodos da agricultura orgânica.
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Por último, cabe ressaltar que a agricultura orgânica, baseada em tecnologias
de processos, pela sua complexidade, é dificilmente adaptável a operações agrícolas
de larga escala, já que não admite mecanização pesada e exige uma gestão do uso do
espaço e do tempo bastante elaborada e pouco adaptada ao emprego de mão-de-obra
contratada, normalmente despreparada para, ou desinteressada pelos cuidados do
manejo ambiental.
2.4 ASPECTOS NORMATIVOS E PROCEDIMENTOS TÉCNICOS NA PRODUÇÃO
ORGÂNICA
Segundo a Lei n.o 10.831, de 23 de dezembro de 200317, no Brasil, para
que os produtos orgânicos possam ser comercializados como tal, é necessária a sua
certificação por organismos reconhecidos oficialmente. A certificação é o conjunto de
procedimentos desenvolvidos a fim de garantir que certo produto, processo ou
serviço possui algum diferencial caracterizado através de normas ou padrões
                                           
17Esta Lei dispõe sobre a agricultura orgânica, e foi publicada no Diário Oficial da União em
24/12/2003. Segundo esta Lei, as finalidades de um sistema de produção orgânico são:
• ofertar produtos saudáveis isentos de contaminantes intencionais;
• preservar a diversidade biológica dos ecossistemas naturais e a recomposição ou
incremento da diversidade biológica dos ecossistemas modificados em que se insere o
sistema de produção;
• incrementar a atividade biológica do solo;
• promover o uso saudável do solo, da água e do ar, e reduzir ao mínimo todas as formas
de contaminação desses elementos que possam resultar das práticas agrícolas;
• manter ou incrementar a fertilidade do solo a longo prazo;
• reciclar resíduos de origem orgânica, reduzindo ao mínimo o emprego de recursos não-
renováveis;
• basear-se em recursos renováveis e em sistemas agrícolas organizados localmente;
• incentivar a integração entre os diferentes segmentos da cadeia produtiva e de consumo de
produtos orgânicos e a regionalização da produção e comércio desses produtos;
• manipular os produtos agrícolas com base no uso de métodos de elaboração cuidadosos,
com o propósito de manter a integridade orgânica e as qualidades vitais do produto em
todas as etapas;
• conservar as condições físicas, químicas e biológicas do solo, da água e do ar;
• fomentar a integração efetiva entre agricultor e consumidor final de produtos orgânicos, e in-
centivar a regionalização da produção desses produtos orgânicos para os mercados locais.
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preestabelecidos. As instituições certificadoras avaliarão o cumprimento das normas
para a produção de produtos orgânicos vegetais e animais. No caso da comerciali-
zação direta aos consumidores, por parte dos agricultores familiares inseridos em
processos próprios de organização e controle social – previamente cadastrados
junto ao órgão fiscalizador –, a certificação será facultativa, uma vez assegurados
aos consumidores e ao órgão fiscalizador a rastreabilidade do produto e o livre
acesso aos locais de produção ou processamento.
Segundo o Instituto Biodinâmico (2003), a certificação é uma prática que
surgiu da necessidade de se identificar a procedência e/ou processamento de um
alimento orgânico, permitindo ao agricultor um produto diferenciado e mais valorizado,
estabelecendo uma relação de confiança com o consumidor. O selo de qualidade
visa garantir que o produto foi cultivado e processado dentro das normas de
produção orgânicas.
Entre os procedimentos técnicos recomendados para a produção orgânica
vegetal, baseada na tecnologia de processos, destacam-se os seguintes (IAPAR, 2005):
1. Manejo e conservação do solo e da água:
• adubação orgânica (esterco e compostos) e adubação verde;
• cultivo mínimo e plantio direto (sem herbicidas);
• cobertura morta e viva;
• utilização de quebra-vento (bosques e vegetação);
• uso de máquinas e implementos agrícolas leves e médios que
evitem compactação do solo;
• diversificação da exploração agrícola, rotação e consorciação de
plantas;
• emprego de rochas minerais moídas como fonte de cálcio,
magnésio, fósforo, escorias, potássio e micronutrientes (sempre
de baixa solubilidade);
• reflorestamento;
• proteção de mananciais e nascentes.
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2. Manejo da cultura:
• sementes e mudas produzidas organicamente;
• espécies rústicas e variedades resistentes a pragas e patógenos;
• espécies e variedades de plantas adaptadas às condições ambientais
locais.
3. Manejo de pragas e doenças:
• manejo de culturas utilizando rotação, consorciação, cultivo em faixas,
plantas repelentes ou companheiras; preservação de refúgios naturais;
•  manejo biológico de pragas por meio de técnicas que permitam o
aumento da população de inimigos naturais ou a introdução dessa
população reproduzida em laboratórios;
• métodos físicos e mecânicos como o emprego de armadilhas
luminosas, barreiras e armadilhas mecânicas, coleta manual, proteção
da produção em campo (ensacar frutos) e uso de processos físicos
como som, calor e frio.
3. Manejo de plantas invasoras:
• uso de práticas que se coloquem à frente das invasoras, tais como:
plantio na época recomendada, adubação verde, rotação e consor-
ciação de culturas;
• uso de cobertura morta, viva e plantas de efeito alelopático (supressor
de invasoras);
• adoção de práticas mecânicas recomendadas (arações superficiais,
roçadas, capinas manuais, cultivador etc.)
Já na produção orgânica animal, destacam-se os seguintes procedimentos
técnicos recomendados:
1. Nutrição e tratamento veterinário:
• auto-suficiência alimentar orgânica, forragens frescas, silagem ou
fenação produzidas na propriedade ou de fazendas orgânicas;
• suplementos vitamínicos (óleo de fígado de peixe e levedura);
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• homeopatia, fitoterapia e acupuntura;
• aditivos naturais para ração e silagem.
• Manejo do rebanho e instalações:
• instalações adequadas para o conforto e saúde dos animais, fácil
acesso à água, alimentos e pastagens, espaço adequado à
movimentação;
• o número de animais por área não deve afetar os padrões de
comportamento;
• raças de animais adaptadas à região, raças rústicas.
Do ponto de vista do processo de difusão tecnológica, o cumprimento das
normas de produção e a consideração das técnicas recomendadas para a produção
orgânica com ênfase no uso de tecnologia de processos estabelecem as necessidades
de aprendizado de técnicas de produção coerentes com este enfoque produtivo. Desta
forma, poderíamos considerar que o processo de certificação é um referencial tanto
para o mercado como para o processo de produção na agricultura orgânica.
2.5 ASPECTOS TÉCNICO-ORGANIZATIVOS DA FASE DE CONVERSÃO
Segundo FEIDEN et al. (2002), na agricultura orgânica o termo conversão é
usualmente utilizado para denominar o processo de mudança tecnológica do sistema
de produção convencional para o orgânico, o qual envolve aspectos de caráter técnico-
organizacional, educativo, normativo e de mercado. O espaço de tempo entre a data
da última aplicação/utilização de algum produto ou prática proibida pelas normas de
produção orgânica e a data de cumprimento destas normas é denominado período de
conversão. Desta forma, a finalização da conversão significa que a área cumpriu os
prazos e as prescrições de produtos e manejo previstos nas normas, qualificando os
produtos para o uso do selo orgânico.
Para DAROLT (2000), o sucesso da mudança do manejo convencional para o
orgânico depende em grande medida do planejamento da conversão. Este plane-
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jamento visa prever, passo a passo, as estratégias, ações e atividades, de curto e
longo prazos, necessárias para o início e o fim do período de transição.
O planejamento tem como ponto de partida um adequado diagnóstico, que
visa identificar e compreender, na medida do possível, a procedência dos fatores
favoráveis e desfavoráveis para a adoção da agricultura orgânica, objetivando o
conhecimento das características socioeconômicas e agronômicas da unidade.
Segundo KHATOUNIAN (2001, p.66),
o diagnóstico consiste no levantamento de informações que permitam esboçar o sistema
tal qual é trabalhado pelo agricultor, de forma a subsidiar prospecções sobre sua
evolução. As perguntas centrais são: como se estrutura esse sistema, como funciona e
para onde tende a ir. Para respondê-las, levantam-se informações sobre a natureza e a
organização do espaço físico (área total e sua ocupação, benfeitorias, tipo de solo e
relevo, recursos hídricos, tipo climático e seus riscos, etc.),sobre os recursos humanos e
suas relações sociais e econômicas (número de pessoas, parentesco [...] aspirações,
fontes de renda, ocupação, etc). e sobre as entradas (insumos agrícolas, maquinas,
alimentos, vestuário etc.) e saídas (produtos agrícolas, artesanato etc.).
O diagnóstico visa ao estabelecimento de um ponto de partida bem
compreendido, para o qual é necessário avaliar os seguintes fatores (FEIDEN, 2002):
• Solo - É importante identificar a existência de impedimentos físicos
difíceis de ser corrigidos: a baixa fertilidade do solo; problemas
fitossanitários significativos; existência de resíduos de pesticidas de alta
persistência e de materiais pesados; e falta de água para irrigação de
boa qualidade e livre de contaminação.
• Práticas culturais adotadas - É importante conhecer as práticas
utilizadas na unidade, pois isto permite identificar o conhecimento e a
experiência dos agricultores com práticas comuns ao sistema orgânico,
a saber: uso de sistemas de policultivos culturais e de criações; uso de
práticas agrícolas conservacionistas que evitam a erosão; uso de
práticas de rotação de culturas ou associações com leguminosas e
adubação verde; otimização do uso de espécies de plantas que se
associem com bactérias fixadoras de nitrogênio; uso de variedades
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resistentes ou tolerantes a pragas e doenças; utilização de culturas
aptas ao ecossistema local. O conhecimento das práticas utilizadas
permite prever as necessidades de aprendizagem e des-aprendizagem.
A adoção anterior à conversão de algumas das práticas culturais
citadas poderá representar redução importante no tempo de duração
desse processo.
• Condições socioeconômicas - Inclui presença de mão-de-obra suficiente
em função do tipo de cultivo; possibilidades de informação e formação;
existência de recursos financeiros para compensar possíveis perdas ao
longo do processo de conversão; proximidade de outras propriedades
de agricultura orgânica, de grupos ou redes de agricultores orgânicos;
possibilidades de acesso a mercados específicos, organizado e susten-
tável; conhecimento, compreensão do sistema de produção orgânica,
assim como das normas técnicas da agricultura orgânica; consciência
de que se está partindo para um sistema diferente e mais complexo;
conhecimento da disponibilidade de mercado de insumos de origem
conhecida, de boa qualidade e bom preço; existência de máquinas,
ferramentas e benfeitorias adequadas para a produção orgânica. O
conhecimento da existência do conjunto dessas condições permite
prever as necessidades de investimento.
Para KHATOUNIAN (2001, p.88), a apresentação do funcionamento do
sistema de produção por meio de representações gráficas bem organizadas e
explícitas é uma boa ferramenta para realizar um diagnóstico18. Estas representações
devem permitir:
                                           
18Segundo KHATOUNIAN (2001, p. 88), é importante que as representações sejam claras,
objetivas e bem apresentadas, estimulando uma constante retomada da reflexão sobre o processo de
produção.
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• ter uma visão global e multifatorial da situação da unidade por meio da
exposição clara dos componentes principais do sistema;
• visualizar as relações que mantêm os elementos do sistema entre si e
as relações do sistema com o meio externo, podendo-se, inclusive,
visualizar o grau de relação entre as atividades do sistema: fortemente
integradas, fracamente conectadas ou desconectadas;
• visualizar e avaliar as entradas e saídas do sistema, assim como as
perdas de solo, água, nutrientes etc., as quais normalmente passam
desapercebidas, sendo desprezadas. Criar estratégias para estancar as
perdas é uma das primeiras tarefas a ser realizadas, sendo importante
que as perdas estejam bem visíveis na representação do sistema;
• conceber melhor a ocupação do terreno ao longo do tempo, bem como
os períodos de tempo sem cultura, por meio da construção de represen-
tações gráficas de rotações/consórcios de culturas;
• imaginar os possíveis aprimoramentos do sistema.
Outro elemento integrante do planejamento da conversão é o plano de
execução de mudanças, que define no tempo as estratégias, metas e ações a serem
realizadas para o estabelecimento de um sistema de produção orgânico. O plano de
mudanças permitirá ter claro a situação desejada, ou seja, o ponto de chegada.
Freqüentemente, tanto os agricultores como os técnicos têm apenas uma idéia vaga da
conformação final do sistema após a conversão. É preciso ter uma visão abrangente
e realista das possibilidades do sistema, de modo a não criar falsas expectativas
nem deixar de explorar o potencial disponível (KHATOUNIAN, 2001, p.287).
O plano de conversão deve servir como marco de referência aos
envolvidos no processo, o qual também pode ser utilizado pelas certificadoras para
monitorar o processo. Enquanto instrumento pedagógico e diretor da conversão, o
plano deve possuir, além do diagnóstico e da representação do futuro sistema, os
seguintes aspectos centrais: identificação de pontos-chaves para a mudança, metas
setoriais claras, bem como o cronograma de atividades necessárias à mudança. Os
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resultados técnicos durante a conversão, particularmente das culturas e criações,
necessitam de monitoramento por parte do assessor técnico, possibilitando a correção
de falhas ou mudanças no decorrer da safra e ao longo da conversão, de modo a
acelerar o atendimento das metas previstas com o mínimo de tempo e de custos.
Para a realização do plano de execução de mudanças é importante definir,
num primeiro momento, a extensão da mudança e o caráter do processo de
conversão. Segundo FEIDEN (2002), a extensão da mudança define a dimensão
territorial, o espaço geográfico a ser convertido, podendo ser toda a propriedade ou,
inicialmente, uma parte desta. Independentemente da escolha, esta sempre exigirá
gradualidade, pois o processo tem uma natureza biológica e educativa. Já o caráter
da conversão está ligado à dimensão temporal da introdução das novas práticas,
podendo ser radical ou progressivo. Uma conversão de caráter radical visa à
eliminação imediata de todos os insumos agroquímicos, com a substituição, sempre
que possível, por práticas ou insumos adotados na produção orgânica. Já a conversão
progressiva tem por objetivo a adoção gradual das práticas agroecológicas, visando
à estabilidade maior do sistema de produção.
Cabe mencionar que a definição da extensão e do caráter do processo de
conversão está associada fundamentalmente às características da unidade de
produção e à disponibilidade de recursos financeiros, assim como à necessidade da
aquisição de experiências no manejo de sistemas orgânicos de produção.
Para KHATOUNIAN (2001, p.296), no processo de conversão à agricultura
orgânica, baseada em tecnologia de processos, existem dois entraves fundamentais:
• a mentalidade centrada na aplicação de produtos em oposição ao
manejo de processos;
• a idéia de que a fertilidade está no solo, não entendendo que ela resulta
do manejo do sistema.
Segundo o autor, em associação com essas duas idéias, a grande maioria
dos agricultores trabalha com a visão de que há uma causa para cada problema, ao
qual corresponde uma única solução. No entanto, na natureza raramente um
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problema tem uma única conseqüência ou solução. Na agricultura orgânica que
aplica tecnologia de processos a maioria dos problemas é resolvida a partir da
mudança de várias práticas produtivas, contextualizadas no manejo sistêmico da
unidade de produção. O autor aponta como pano de fundo dessas interpretações
inadequadas a abordagem compartimentalizada dos fatos agronômicos, oposta à
abordagem sistêmica. Esta apreciação do autor aponta algumas das ferramentas de
interpretação a serem “des-aprendidas”. Este des-aprendizado é fundamental para a
interpretação e a elaboração de saídas sob uma visão sistêmica da propriedade.
Para KHATOUNIAN (2001, p.286), o processo de conversão – sob uma
visão sistêmica – “se traduz em estabelecer uma nova rotina de manutenção da
fertilidade do sistema”. Para a fluidez dessa nova rotina, as práticas de fertilização e
de controle de pragas também precisam estar assimiladas, e as vias de escoamento
da produção e de suprimento de insumos bem pavimentadas.
Segundo ASSIS (2002), o custo da conversão depende essencialmente do
padrão tecnológico inicial da unidade produtiva, ou seja, do grau de adoção do
pacote convencional prévio à conversão, do tempo e intensidade de adoção de
práticas convencionais, e da forma como as práticas convencionais afetaram as
bases de produção até o início do processo de conversão. À medida que a adoção
de práticas convencionais for mais intensa, o padrão inicial de produtividade no
processo de conversão é menor, e a posterior recuperação será mais prolongada, ou
seja, as perdas de produtividade com a adoção da agricultura orgânica ocorrem em
uma relação direta com o grau de adoção anterior de tecnologias convencionais.
De acordo com FEIDEN et al. (2002), os agricultores sem adoção intensiva
do pacote convencional tendem a não observar perdas de produtividade com a
adoção da agricultura orgânica, podendo esta, ao contrário, representar ganhos
neste sentido, na medida em que maximiza tecnologias de processo já utilizadas. No
entanto, estes agricultores tendem a apresentar dificuldades de organização e de
obtenção de informações e conhecimentos, inerentes a esta categoria socioeconômica,
as quais dificultam o acesso a mercados de produtos orgânicos e restringem a difusão
da agricultura orgânica.
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Desta forma, para os agricultores que possuem sistemas de produção com
uso intensivo e/ou exclusivo de práticas convencionais, a escolha do caráter e da
extensão da conversão dependerá, em grande parte, da disponibilidade de recursos
econômicos necessários para fazer frente à diminuição da produtividade característicos
da etapa inicial do processo de conversão. Por este motivo, é importante considerar
a condição econômica do agricultor ao decidir sobre o caráter e a extensão do
processo de conversão, pois existe uma relação direta entre capacidade de inves-
timento e velocidade do processo de conversão/certificação. Para os produtores com
uso intensivo de práticas convencionais é possível realizar uma conversão radical de
toda a unidade de produção, sempre e quando possua um nível de capitalização
suficiente (ASSIS, 2002).
No que diz respeito à importância e à necessidade de experiências no
manejo do sistema orgânico de produção, segundo PADEL (2001), a adoção das
novas práticas somente numa parte da unidade é de vital importância na aquisição
de novas experiências que subsidiem e orientem da melhor forma possível a tomada
de decisões ao longo do processo de conversão, contribuindo com a diminuição dos
riscos, apesar da diminuição do grau de aproveitamento entre as diversas atividades.
Esta prática também pode ser uma saída para minimizar o impacto econômico da
queda de produtividade e os maiores custos associados à etapa inicial do processo
de conversão.
2.6 A AGRICULTURA FAMILIAR E A AGRICULTURA ORGÂNICA:
NECESSIDADES E POTENCIALIDADES
Uma vez identificadas as principais características socioeconômicas e
tecnológicas da agricultura familiar, as características, aspectos normativos e
procedimentos técnicos da agricultura orgânica, assim como os aspectos técnico-
organizativos da fase de conversão à agricultura orgânica, apresentam-se neste
item, de maneira sucinta, as potencialidades da agricultura familiar e necessidades
de aprendizado na adoção da agricultura orgânica.
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As potencialidades podem ser traduzidas como elementos facilitadores no
processo de difusão da produção orgânica. Já as necessidades representam os
elementos a serem aprendidos. O quadro 1, a seguir, sintetiza estas potencialidades
e necessidades.
Em relação às potencialidades, cabe ressaltar a importância da centralização
da gestão da produção e do trabalho numa mesma figura: a família, a qual possui os
mesmos interesses. Esta característica permite estabelecer uma relação mais íntima
entre ambos os processos, diminuindo o custo de gestão e supervisão de mão-de-obra
necessário ao controle da qualidade do processo de produção.
QUADRO 1 - POTENCIALIDADES E NECESSIDADES DE APRENDIZADO DOS AGRICULTORES FAMILIARES NA




 A gestão e o trabalho da unidade estão
centralizados numa mesma figura: a família.
Esta característica facilita a qualificação e ajuste
entre a gestão e realização do processo de
produção.
 A propriedade é uma fonte de renda e de vida, o
que facilita a sua preservação e seu
conhecimento.
 Conhecimento dos serviços financeiros
disponíveis para à conversão tecnológica. À
medida que o tempo e a intensidade de
adoção do sistema convencional forem
maiores, maiores serão os recursos
financeiros necessários para a conversão.




 Tamanho da unidade de produção. O pequeno e
médio porte das unidades de produção familiar
facilita o conhecimento, gestão e uso do espaço,
requisitos indispensáveis para o desenho
específico de sistemas produtivos.
 Diversificação da produção, integração entre
produção animal e vegetal, cultura de policultivo
e utilização de insumos internos. Esta
característica facilita a visão sistêmica da
unidade.
 Facilidade na aquisição de conhecimentos a
partir da observação e experimentação.
 Conhecimento e adequação às normas para
a obtenção do selo orgânico.
 Acesso e aprimoramento de informações e
conhecimentos técnicos adequados ao
sistema de produção orgânico.
 Uso de tecnologias de gestão,
particularmente de ferramentas de
planejamento estratégico do processo de
produção.
FONTE: A autora
Como já se salientou, a propriedade familiar é tanto um espaço de
produção como um espaço de estabelecimento e reprodução da família, ou seja, a
terra e seus recursos não são apenas uma fonte objetiva de renda, mas também
uma fonte de vida. Na medida em que a terra e seus recursos naturais são preser-
vados e utilizados de forma mais “limpa”, há uma tendência à melhoria da qualidade
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de vida da família. Esta visão facilita a incorporação dos princípios agroecológicos,
fazendo da agricultura familiar o principal veículo de transição para a agricultura
baseada nestes princípios. A vida da família na propriedade também possibilita o
conhecimento detalhado dos diversos ambientes da propriedade, o que, sem dúvida,
facilita o desenho específico de sistemas produtivos.
Outra característica importante é o tamanho da propriedade familiar. A
agricultura orgânica que enfatiza o uso de tecnologia de processos, dada a sua
complexidade, é dificilmente adaptável a operações agrícolas de larga escala, já que
não admite mecanização pesada e exige uma gestão do uso do espaço e do tempo
bastante elaborada e pouco adaptada para o emprego de mão-de-obra contratada,
normalmente despreparada para, ou desinteressada pelos cuidados do manejo
ambiental19. Para WEID (2002, p.223), nas experiências já consagradas no Brasil e
no mundo, a agroecologia adapta-se perfeitamente às explorações de pequeno e
médio portes, típicas da agricultura familiar.
Como já foi mencionado, as unidades de produção familiar se caracterizam,
em maior ou menor grau, pela diversificação da produção, integração entre produção
animal e vegetal, cultura de policultivo e utilização de insumos internos. Estas
características facilitam a adoção da visão sistêmica da unidade de produção, a qual
está baseada, entre outros fatores, na integração e diversificação das atividades
produtivas, assim como no uso de insumos internos no processo de produção.
Em relação à necessidade de domínio prático da tecnologia, é preciso
mencionar a grande habilidade de observação e de experimentação, e inclusive de
                                           
19Cabe ressaltar que segundo WEID (2001, p.63), teoricamente nada impede a adoção da
agricultura orgânica em grandes propriedades, mas a prática mostra que as exigências de
conhecimentos no manejo de ambientes diversificados tornam o uso de assalariados pouco eficiente.
Apesar dos limites estruturais para a plena adoção desta agricultura orgânica nas grandes
propriedades, qualquer mudança nos padrões de produção que represente de fato menos perda de
solo, menos desperdício de água, menos consumo de energia, menos perda de biodiversidade e
menor contaminação, deve ser considerada positiva no processo de transição para a produção com
maior grau de sustentabilidade.
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experiência com técnicas de produção orgânica, que caracteriza os agricultores
familiares, o que facilita a receptividade e a capacidade de absorção de conhecimento
tecnológico.
No que diz respeito às demandas de aprendizado, ressalta a necessidade
do conhecimento dos serviços financeiros disponíveis no mercado para agricultura
orgânica20, particularmente para a conversão tecnológica, pois é sabido que à
medida que o tempo e a intensidade de adoção do sistema convencional forem
maiores, maiores serão os recursos financeiros necessários para a conversão.
Cabe destacar que, segundo PADEL (2001), o obstáculo maior, do ponto de
vista técnico-organizacional, é a falta de informação e conhecimento tanto no que se
refere às normas e técnicas do sistema de produção orgânico – particularmente ao
modo como usar essa tecnologia e ao domínio prático desta – como às tecnologias
de gestão, em especial às ferramentas de planejamento.
È importante salientar que toda necessidade de aprendizado se traduz em
um ponto de ruptura. Também é importante mencionar que os pontos de ruptura
também advêm da necessidade de des-aprendizado de determinadas conceitos,
técnicas e práticas culturais, como por exemplo, o uso de defensivos agrícolas.
Como já foi mencionado, a capacidade de des-aprender é necessária para a
aquisição de ferramentas interpretativas mais adequadas. A capacidade de aprender,
por sua vez, é necessária para adquirir novos conhecimentos, para ajustar e atualizar o
conhecimento existente.
2.7 AS REDES E O PROCESSO DE DIFUSÃO DA AGRICULTURA ORGÂNICA
Vários autores, como ASSIS (2002), EHLERS (1996), FEIDEN (2002), DAROLT
(2000) e PADEL (2001), consideram que um dos maiores obstáculos na difusão da
                                           
20Cabe mencionar que a pesar do crescimento da produção orgânica, existem poucas
linhas de credito especificas para a agricultura orgânica. Isto faz com que o agricultor possua duas
dificuldades de distinta ordem: existência limitada e desconhecimento de instrumentos de financiamento.
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agricultura orgânica é a falta de informação. Os produtores têm que procurar
soluções para problemas práticos, na maioria das vezes sem suporte técnico, tendo
como único apoio outros agricultores orgânicos.
Segundo PADEL (2001), a difusão tecnológica da agricultura orgânica é
atípica, pois os agricultores (inovadores) aprendem e ensinam através deles
mesmos, ou por meio do acesso direto às fontes primárias de informação. Neste
sentido, conforme RUAULT (2002), as redes constituem um lugar de elaboração da
qualificação profissional dos agricultores. A descrição das redes fornece uma via
importante para compreender o modo pelo qual os agricultores resolvem os problemas
que estão postos diante das mudanças em curso. As práticas dos agricultores, as
escolhas que eles fazem e as conseqüentes mudanças em suas atividades não são
produto de uma aplicação do conhecimento científico, ou de mensagens técnicas
dos agentes de assessoria, mas de uma atividade de reflexão dos agricultores, a
partir da qual analisam as situações, definem o que é necessário fazer e como fazer,
e tentam encontrar soluções para os problemas.
Trata-se de uma atividade de produção de conhecimentos para a ação que
se funda sobre o sentido que damos às coisas e pelo qual se elaboram e se trans-
formam as normas de trabalho, ou seja, as concepções que guiam a prática. Assim,
ela é uma composição central da qualificação profissional. É uma qualificação que
se dá por meio de situações que remetem, junto às mudanças que elas supõem, a
um trabalho específico de resoluções de problemas e de “ajuste” de novas normas
técnico-econômicas.
ALBANESI e ROSENTAIN (1998, p.183) consideram que nenhum grupo social
se submete a uma norma exterior sem avaliá-la previamente, transformá-la e/ou re-
elaborá-la. Isto implica, necessariamente, uma atividade de reflexão que pode, por
exemplo, levar à adoção de somente uma técnica particular dentro do pacote proposto,
de várias, ou de nenhuma. A mudança é fruto do tratamento que as pessoas fazem
da informação a que têm acesso. A informação não é aceita de forma passiva e
indiscriminada. Por um lado, se exclui o que não tem valor próprio, ou seja, o que
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não apresenta interesse para a ação em relação ao sistema de idéias dominantes
num determinado momento, e, por outro, aceita-se a informação que tem valor
próprio, discutindo-se, avaliando-se. Isto implica necessariamente um processo de
reflexão, a fim de adaptar as idéias e informações às possibilidades locais.
Uma parte importante da atividade de reflexão opera-se através do diálogo
entre as pessoas, no nosso caso entre os agricultores. Neste sentido, as redes
possibilitam e facilitam a troca de informações. Segundo RUAULT (2002), as redes
podem ser tanto as redes de relações que os agricultores constituem entre si, junto a
suas relações “habituais” de trabalho, em sua dimensão informal e local, como as
redes específicas às quais os agricultores podem pertencer de maneira formal.
As redes informais podem basear-se na proximidade geográfica, na
produção de uma mesma cultura, a partir da qual se abre a possibilidade de poder
partilhar problemas comuns. As redes institucionais valorizam o trabalho grupal
como gerador de um espaço de discussão, de resolução de problemas e de
circulação de informação. Com a inserção em redes de vizinhança, de um lado, e em
redes específicas, de outro, os agricultores têm um duplo pertencimento profissional.
Como salienta RUAULT (2002), essas duas formas de relação parecem
exercer papéis complementares em diversos níveis de construção da identidade
profissional: reconhecimento como agricultor e como profissional no âmbito da rede
local; legitimação de um modo específico e diferente de produzir, sobretudo na
elaboração de normas (ou referências); e resolução de problemas concretos. Por
exemplo, as questões técnicas ou econômicas relacionadas especificamente à
agricultura orgânica são mais discutidas entre os agricultores orgânicos. Mas, em
seguida, no momento em que se trata de colocar em prática os métodos (escolher
uma data de semeadura, por exemplo), as normas técnicas biológicas são
confrontadas ou avaliadas frente ao sistema de referências local. Os agricultores
procedem, então, por ajustamento entre diversos sistemas de normas. Este trabalho
de ajustamento é próprio a todo processo de adequação das práticas em uma
situação de mudança. Parece, no fundo, um processo de resolução de problemas
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para os quais não existem soluções prontas, o que é particularmente o caso na
agricultura orgânica, uma forma de agricultura para a qual não existe um itinerário
técnico típico.
As distintas morfologias que adquire a rede de diálogo mostram os
aspectos destacados do sistema local de conhecimentos. Na rede os agentes
ocupam posições desiguais, em que nem todos têm a mesma possibilidade de ser
ouvidos por seus pares, nem tampouco de exercer influência. O grau de cooperação
existente na rede testemunha a capacidade de gestão da diversidade. De um lado,
diversidade própria ao meio agrícola local e, de outro, diversidade interna ao meio
dos produtores orgânicos. A chegada de novos produtores traduz-se no alargamento
das concepções e dos modos de produzir na agricultura orgânica, na medida em
que elas convivem com as concepções das gerações precedentes, já heterogêneas.
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3 O PROCESSO DE DIFUSÃO TECNOLÓGICA NA AGRICULTURA
ORGÂNICA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DA REGIÃO
METROPOLITANA DE CURITIBA
O propósito deste capítulo é analisar a aprendizagem de técnicas do sistema
de produção orgânica, baseado na tecnologia de processo, entre agricultores
familiares da Região Metropolitana de Curitiba (RMC), ligados à Rede Ecovida.
Neste estudo, o aprendizado tecnológico é analisado, de forma comparativa,
em dois momentos distintos: a etapa prévia à obtenção da certificação e a etapa
posterior à certificação. A certificação é considerada um referencial na difusão e no
aprendizado tecnológico, dado que todo produto orgânico certificado é o resultado
final de um processo produtivo que seguiu as normas de produção orgânica. Com
este objetivo, foram entrevistados os integrantes de dois grupos de agricultores
familiares ligados à rede Ecovida, a saber: o grupo Beija-Flor, cujos integrantes já
realizaram a conversão da unidade de produção, e o grupo Margarida, cujos inte-
grantes estão realizando essa conversão.
Na primeira parte deste capítulo definiu-se a metodologia utilizada na
presente pesquisa, para, nos itens subseqüentes, realizar a exposição e análise dos
resultados. Dado que para a teoria neoshumpeteriana, marco teórico desta pesquisa,
as características do processo de difusão e aprendizado tecnológico são resultado
do feedback permanente que se mantém com o contexto específico no qual está
inserido este processo, na segunda parte identificam-se diversas características do
contexto socioinstitucional e técnico dos agricultores e grupos em estudo. Cabe
mencionar que, ao longo deste capítulo, procura-se estabelecer a influência que as
peculiaridades deste contexto exercem na aprendizagem e difusão tecnológica.
Na terceira parte analisa-se a aprendizagem tecnológica na produção
orgânica animal e vegetal dos agricultores familiares. Para isto, identificamos as
características técnicas do processo de conversão, pois, como mencionado no
capítulo anterior, estas têm uma influência relevante nas peculiaridades do processo
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de difusão, para, posteriormente, abordar o processo de aprendizado de quinze
técnicas de produção orgânica vegetal e seis práticas consideradas desejáveis na
produção orgânica animal.21
Na quarta parte analisa-se o aprendizado do manejo sistêmico da unidade
de produção, uma vez que o manejo integral da unidade é uma característica
distintiva da produção orgânica que enfatiza o uso de tecnologia de processos,
promovida pela rede Ecovida.
Na quinta e última parte estuda-se a contribuição da rede no processo de
aprendizado e difusão. Para isto, caracteriza-se a rede Ecovida, destacando-se o
processo de certificação participativa. Esta caracterização visa fornecer os elementos
necessários para compreender o papel desta rede e da certificação participativa no
processo de difusão e aprendizado tecnológico.
Apesar da análise do aprendizado tecnológico ter sido concebida a partir
da comparação deste processo nas unidades já certificadas e em processo de
certificação, neste capítulo inclui-se, também, a comparação do aprendizado tecno-
lógico nas unidades em ou com conversão total, e nas unidades em conversão
parcial. Isto se deveu a que, durante a análise dos resultados, percebeu-se a
importância desta comparação para a melhor compreensão da quantidade e
velocidade de técnicas de produção orgânica difundidas, assim como da natureza da
mudança tecnológica.
3.1 A METODOLOGIA DA PESQUISA: UMA ANÁLISE COMPARATIVA
A pesquisa de campo considerou como eixos centrais de análise o apren-
dizado tecnológico e o papel da rede Ecovida neste processo. Como ferramenta de
pesquisa escolheu-se a entrevista semi-estruturada, a qual permitiu explorar, com
maior grau de liberdade, as especificidades individuais de percepção e de aprendi-
zagem dos agricultores em questão.
                                           
21A análise do processo de aprendizado na produção florestal foi excluída, devido ao
precário desenvolvimento desta área de produção na amostra estudada.
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Com o intuito de identificar as diferenças no aprendizado das técnicas
utilizadas no processo produtivo entre os agricultores já certificados e em processo
de certificação, a pesquisa de campo explorou de forma comparativa dois momentos: a
etapa prévia e a etapa posterior à obtenção da certificação. Para tanto, foram
elaboradas duas entrevistas semi-estruturadas: uma delas dirigida aos agricultores
familiares em processo de conversão, e outra dirigida aos já convertidos (Apêndice 1).
As entrevistas foram estruturadas em três grandes incisos. Nos dois primeiros
explora-se o contexto socioinstitucional e técnico dos produtores entrevistados, no
qual tem lugar o processo de difusão tecnológica, bem como as características do
processo de conversão.
Os elementos do contexto socioinstitucional identificados em cada um dos
grupos de produtores são: o perfil do agricultor, o gênero dos produtores, o principal
motivo para a adoção da agricultura orgânica e a participação em redes, o grau de
escolaridade, idade e lugar de moradia. A abordagem destas peculiaridades nos
revela, entre outros fatores, a influência que a trajetória do produtor, a divisão social
do trabalho no interior da unidade de produção, os valores que motivaram a
conversão, a intensidade e a experiência de interação social, o grau de instrução, a
faixa etária e a observação direta e contínua da produção por parte do produtor,
exercem sobre o processo de aprendizado e difusão tecnológica. Quanto ao
contexto técnico, identifica-se a experiência dos produtores no que diz respeito às
práticas e técnicas utilizadas no processo produtivo antes da conversão à agricultura
orgânica. Esta abordagem tem por objetivo apreender os pontos de ruptura e
continuidade entre a experiência prévia dos produtores familiares e as especi-
ficidades tecnológicas da agricultura orgânica, e analisar a influência destes pontos
sobre o processo de difusão e aprendizado tecnológico.22 Tambem identificam-se as
características do processo de conversão, a saber: o caráter e extensão da conversão,
o tamanho médio da área em conversão, as atividades produtivas adotadas e o
                                           
22Na exposição dos resultados o contexto social é identificado no segundo item. A influência
deste na difusão e aprendizado tecnológico é abordada ao longo dos itens subseqüentes.
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número de culturas implementadas na produção vegetal e animal. Esta abordagem
busca identificar a complexidade tecnológica da estratégia de conversão e seus
reflexos no processo de aprendizado e difusão tecnológica.
No terceiro e último inciso da entrevista explora-se o processo de apren-
dizagem tecnológica dos agricultores em processo de certificação e dos agricultores
já certificados. Para isto analisa-se a aprendizagem de quinze técnicas de produção
vegetal orgânica, de seis práticas desejáveis na produção animal23, de seis práticas
de manejo sistêmico da unidade, assim como a contribuição da rede no aprendizado
tecnológico.
As técnicas exploradas na produção vegetal e animal foram as de uso mais
comum na agricultura orgânica, plenamente aceitas pelas normas de produção da
agricultura orgânica vigentes no Brasil24, e que enfatizam o uso de tecnologia de
processo. Na produção orgânica vegetal as técnicas consideradas foram: cobertura
morta, adubação orgânica de origem animal e vegetal, cercas vivas, manejo de
plantas invasoras por métodos mecânicos, adubação verde, diversificação de
cultivos, tratamentos curativos, adubação mineral, plantio direto, rotação de culturas,
plantas atrativas repelentes de insetos, consorciação de plantas, produção de
mudas e sementes, proteção física e métodos biológicos para o manejo de plantas
invasoras. Na produção animal, as práticas consideradas foram: alimentação
nutritiva, sadia e farta; ambiente adequado para a manutenção do comportamento
natural do animal; instalações higiênicas e confortáveis; diversidade de criações e
raças; prevenção e tratamento de doenças e pragas com métodos orgânicos; e
tratamento e destino adequado dos resíduos. Visando facilitar a exposição dos
resultados, as técnicas de produção vegetal foram agrupadas em três grupos,
segundo seus percentuais de difusão no processo de produção.
                                           
23Como já se mencionou na apresentação deste capítulo, a análise do processo de
aprendizado na produção florestal foi excluída, devido ao precário desenvolvimento desta área de
produção na amostra estudada.
24Os aspectos normativos da produção orgânica no Brasil foram abordados no Capítulo 2.
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Já no manejo sistêmico da unidade de produção, escolheu-se um mínimo
de práticas que permitissem o manejo integral da unidade, a compatibilidade e a
complementaridade das partes integrantes do conjunto produtivo (agricultura,
floresta e animais), bem como o maior aproveitamento do potencial da unidade de
produção. As práticas consideradas foram: integração entre as atividades agrícola,
pecuária e florestal; uso de insumos orgânicos da própria unidade de produção na
produção vegetal e animal; implementação de no mínimo cinco técnicas que
contribuam com o reequilíbrio do solo e das pragas; e orientação das explorações de
acordo com as características do agroecossistema.
No estudo da contribuição da rede no aprendizado tecnológico foi analisado o
aporte da rede Ecovida no que diz respeito ao conhecimento das normas necessárias à
certificação; à elaboração do diagnóstico/avaliação do sistema de produção; à
elaboração do plano de mudanças/plano de produção; e ao intercâmbio de informa-
ções e conhecimentos tecnológicos necessários à certificação dos produtos orgânicos.
Para a construção dos critérios da amostra e a definição dos grupos de
agricultores a serem entrevistados, consultou-se a Associação de Agricultura
Orgânica do Paraná (AOPA), associada à Rede Ecovida de Agroecologia. A construção
da amostra levou em conta os seguintes critérios de seleção dos entrevistados:
a) agricultores familiares da RMC, representativos dos diversos perfis de
agricultores: tradicionais, migrantes e neorurais, conforme o definido no
Capítulo 2;
b) agricultores familiares já certificados e agricultores em processo de
certificação, ligados à Rede Ecovida de Agroecologia, pois, como foi
mencionado, o processo de aprendizado tecnológico é analisado de
forma comparativa, em dois momentos distintos da difusão tecnológica:
a etapa prévia à obtenção da certificação e a etapa posterior ao
processo de certificação.
Segundo a AOPA, os grupos de agricultores localizados no município da
Lapa, além de cumprirem os requisitos anteriormente citados, facilitariam a realização
das entrevistas, dada a proximidade geográfica entre eles. Neste município existem
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três grupos ligados à Rede Ecovida: Beija-Flor, Margarida e Terra Livre. O grupo
Beija-Flor é composto por agricultores com unidades já convertidas para a
agricultura orgânica. Já o grupo Margarida é integrado por agricultores com unidades
em processo de conversão para a agricultura orgânica. O grupo Terra Livre é
formado por agricultores de subsistência, em etapa inicial do processo de conversão
para a agricultura orgânica, ligados aos assentamentos da reforma agrária em fase
de estruturação. Este grupo não foi incluído na amostragem, devido ao pouco
número de informações disponíveis sobre o processo de aprendizagem tecnológica.
3.2 DE QUEM ESTAMOS FALANDO?
Este item tem por objetivo identificar elementos do contexto socioinstitucional
e técnico dos entrevistados no qual tem lugar o processo de difusão tecnológica.
Esta identificação visa possibilitar, nos itens subseqüentes, a análise da influência
que o contexto específico dos produtores exerce sobre o aprendizado e difusão
tecnológicos.
Inicialmente identificamos para cada um dos grupos – Beija-Flor e Marga-
rida – o número de integrantes, a situação da certificação, o perfil e gênero dos
integrantes, a pertença a redes antes do processo de conversão, os motivos mais
relevantes para a adoção da agricultura orgânica, o lugar de moradia, o grau de
escolaridade dos integrantes do núcleo familiar e a idade dos entrevistados. Os últimos
três aspectos são abordados de forma comum aos dois grupos, uma vez que na análise
dos resultados, dada a homogeneidade das informações, não se verificou correlação
importante entre estes fatores e o processo de difusão e aprendizado tecnológico.
Na seqüência, aborda-se a experiência prévia no que diz respeito às
práticas e técnicas utilizadas no processo produtivo. Dado que este último aspecto
mostrou-se, em geral, comum para os agricultores com unidades já convertidas e em
processo de conversão, as informações são apresentadas sem realizar diferen-
ciação entre os grupos em estudo.
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3.2.1 Características Socioinstitucionais dos Produtores
Na pesquisa de campo foram entrevistados 14 agricultores e uma empresa
pertencentes a dois grupos: Beija-Flor e Margarida. O grupo Beija-Flor é integrado
por 4 agricultores familiares, e o grupo Margarida está integrado por 10 agricultores
familiares e uma empresa. A empresa, denominada "Lapinha Clínica e Spa
Naturista", está localizada a cerca de 25 km da cidade da Lapa e atua há mais de 30
anos na área de prevenção e cura de distúrbios da saúde, utilizando, entre outros
recursos, a alimentação naturalista. Para este fim, a clínica produz e usa
exclusivamente produtos orgânicos oriundos da sua produção agrícola. Atualmente
a empresa compra 80% da produção orgânica do grupo Margarida. Esses grupos,
como já mencionamos, estão integrados à Rede Ecovida de Agroecologia, e
encontram-se localizados no município da Lapa, que atualmente faz parte da região
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No grupo Beija-Flor, que representa 27% do total de entrevistados, todas
as unidades de produção já foram convertidas para a agricultura orgânica. Do total
de integrantes do grupo, três (75%) são agricultores neorurais, e um (25%) é
agricultor tradicional. O grupo está integrado exclusivamente por homens (como se
observa na tabela 1).
TABELA 1 - NÚMERO, SITUAÇÃO DA CERTIFICAÇÃO, PERFIL E GÊNERO DOS AGRICULTORES PESQUISADOS SEGUNDO O GRUPO -
LAPA, RMC DE CURITIBA, PR - MARÇO DE 2005






Certificada Em certificação Tradicionais Migrantes Neorural
Empresa
Feminino Masculino
Beija-Flor 4 100 0 25 0 75 0 0 100
Margarida 11 0 100 46 36 9 9 60 40
FONTE: Pesquisa de campo
Cabe mencionar que três integrantes deste grupo (75%) pertenciam à
AOPA e possuíam certificação pelo IBD antes de entrar na rede Ecovida. Quando
estes agricultores solicitaram a certificação ao IBD, já haviam realizado a conversão
à agricultura orgânica de maneira informal e cumpriam a maioria das normas
exigidas para a obtenção da certificação. A metade dos agricultores deste grupo é
pioneira na utilização de técnicas orgânicas no município, e inclusive no próprio
Estado; um dos agricultores (25%) é pesquisador junto ao IAPAR e três (75%)
participam ativamente em mais de duas redes, como a AOPA, o Sindicato de
Trabalhadoras Rurais da Lapa e a rede Ecovida. Um dos integrantes deste grupo faz
parte da coordenação do Núcleo Maurício Burmester do Amaral desta rede, e outro
da Comissão de Ética do mesmo.
No ano de 2001, a AOPA incentivou a formação do grupo Beija-Flor, que foi
formalmente constituído nesse mesmo ano.25 Segundo os depoimentos dos agricul-
                                           
25No ano de 2000 a AOPA passou a ser organização-membro da rede Ecovida, disponibilizando
sua estrutura, pessoas e serviços às demandas de organização e de fortalecimento desta rede.
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tores, um dos principais motivos para iniciar a produção orgânica foi a preservação
do meio ambiente e da saúde humana.
Quanto ao grupo Margarida, que representa 73% do total dos entrevistados,
todas as unidades de produção estão em processo de conversão para a agricultura
orgânica. Do total de integrantes do grupo, 5 (45%) correspondem à categoria de
agricultor familiar tradicional, 4 (36%) são agricultores migrantes, 1 (9%) é agricultor
neorural, e 1 (9%) é a empresa "Lapinha Clínica e Spa Naturista", mais conhecida
pelos agricultores do município da Lapa como o "Lar Lapiano". Em relação ao
gênero dos agricultores, 6 (60%) são mulheres e 4 (40%) são homens (ver tabela 1).
Do total de integrantes deste grupo, 8 (73%) pertencem à Associação de
Moradores da Colônia Municipal e 2 (18%) são alunos do Curso Técnico em
Agroecologia da Escola Técnica da UFPR. Cabe mencionar que o presidente desta
associação é também integrante do grupo. A constituição do grupo foi liderada pelo
Lar Lapiano, que viu, na sua formação, a possibilidade de satisfazer sua necessidade
crescente por alimentos orgânicos, bem como pela certificação de seus produtos.
Em dezembro de 2002, o Sr. Gabriel Raia26, coordenador da produção orgânica do
Lar Lapiano, assim como o Sr. Vanderlei Ridnei, presidente da Associação de
Moradores da Colônia Municipal, iniciaram a realização de reuniões27 com os
agricultores pertencentes a esta associação, localizada nas proximidades do Lar,
visando incentivar a produção orgânica. Estas reuniões, que aconteceram por mais
de um ano, permitiram aos agricultores familiarizar-se com a nova proposta de
produção, assim como amadurecer a idéia da formação do grupo Margarida.
Finalmente, em julho de 2004 o grupo foi formalmente constituído.
                                           
26Gabriel Raia trabalha há três anos no Lar Lapiano. É de formação zootecnista, tem 25
anos de idade e é oriundo do meio urbano. É o representante da empresa no grupo Margarida.
27Inicialmente estas reuniões abordavam temas gerais relacionados à agricultura orgânica,
tais como: princípios da produção orgânica, pacote convencional e sustentabilidade econômica e
ecológica da agricultura familiar e processo de conversão à agricultura orgânica. Estes temas foram a
porta de entrada para o amadurecimento e concretização da proposta de produção orgânica e a
formação do grupo.
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Para os sete agricultores (64%) em conversão parcial da unidade, o
principal motivo para iniciar a produção orgânica foi a garantia de compra destes
produtos por parte do Lar Lapiano, bem como a questão da saúde humana. Isto
sugere o quanto a difusão de uma inovação é facilitada pela existência de mercados
que garantam a recompensa privada dos esforços. Já para os quatro entrevistados
(36%) em processo de conversão total, a principal motivação, do mesmo modo que
para o grupo Beija-Flor, foi a preservação do meio ambiente e a saúde humana.
Do total de entrevistados dos dois grupos, 67% mora na unidade de
produção, 33% reside na cidade – um em Curitiba e dois na cidade da Lapa – e 7%
divide o lugar de residência entre a cidade de Curitiba e a unidade de produção;
67% são agricultores em tempo integral. Dos 28 casais correspondentes às 14
unidades de produção, 43% concluíram o 1.o grau completo e 7% concluíram o 3.o
grau e pertencem aos agricultores neorurais.
O processo de conversão é liderado majoritariamente por homens (60%),
mas, como observaremos adiante, a participação da mulher foi de extrema importância
para o processo de conversão à agricultura orgânica. Os entrevistados têm em média
41 anos de idade, revelando ser um público ainda jovem e em idade produtiva.
Tanto os pais como os filhos pertencentes às famílias de agricultores
tradicionais e migrantes nasceram no município da Lapa, mostrando que não tiveram
necessidade de migrar para garantir a reprodução do núcleo familiar. A maioria dos
filhos em idade escolar freqüenta regularmente as aulas. Grande parte dos filhos
com idade superior a 18 anos completou o segundo grau.
3.2.2 Experiência Prévia ao Processo de Conversão
Do total de integrantes de ambos os grupos, 93% têm antepassados, avós
e/ou pais que trabalharam na agricultura. Segundo os entrevistados, 93% de seus avós
praticavam técnicas não convencionais identificadas com as técnicas orgânicas de
produção. Isto é, para os integrantes dos grupos, a utilização de técnicas pertencentes
à agricultura orgânica não é alheia às suas rotinas de trabalho.
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Quando examinamos as práticas de produção prévias ao processo de
conversão utilizadas nas unidades dos entrevistados, identificamos que na
produção vegetal, eram cultivadas, em média, 4 culturas distintas, sem considerar
as culturas da horta familiar e as árvores frutíferas. Do total de entrevistados, 87%
tinha experiência com as culturas de milho e feijão; 53% produzia mandioca e
batata, 33% produzia arroz e 27% trigo; 80% possuía hortas nas quais se plantavam
fundamentalmente folhosas, pepino, cenoura, tomate, chuchu, abóbora, morango,
ervas medicinais e temperos. Em 87% dos casos a origem das sementes era mista,
isto é, parte era comprada – principalmente milho – e outra parte era originária da
própria unidade. Na produção animal, 80% dos agricultores produziam galinha
caipira e porco, fundamentalmente para o consumo familiar, 60% possuíam gado
leiteiro e 7% dedicavam-se exclusivamente à produção de mel e de pólen. Para 73%
dos entrevistados a origem das criações era própria. Com respeito às práticas
florestais, do total dos entrevistados 53% realizou práticas de reflorestamento e
87% possuía área de preservação permanente.
Sobre a integração entre as atividades, 73% dos agricultores realizaram
algum tipo de integração entre agricultura e pecuária; somente 13% reportaram
integração entre as atividades agrícolas, pecuárias e florestais. Com relação à
gestão da unidade de produção, 73% declararam utilizar nas atividades produtivas
principalmente força de trabalho familiar, sendo que o restante emprega
prioritariamente força de trabalho assalariada; 87% dos entrevistados não possuem
como rotina a elaboração de planejamento da produção por escrito.
Esses dados revelam vários pontos de continuidade entre as práticas
prévias ao processo de conversão e as especificidades da agricultura orgânica,
sinalizando as potencialidades destas unidades para a conversão à agricultura
orgânica, a saber: produção animal e vegetal relativamente diversificada, práticas de
policultivo, uso de insumos originários da própria unidade de produção, práticas de
reflorestamento, assim como a existência de algum grau de integração entre a
produção animal e vegetal. Por outro lado, observa-se um ponto de ruptura
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importante: a baixa existência de integração entre as atividades agropecuárias e as
atividades florestais, e a falta de planejamento da produção.
No que diz respeito às técnicas implementadas na produção vegetal,
47% realizava rotação de cultura, 53% utilizava tração animal na aração do solo, e
67% havia implementado curvas de nível. Do total de entrevistados, 73% utilizava
tanto adubos químicos como adubos orgânicos, 20% empregava somente adubo
orgânico e 7% utilizava exclusivamente adubo químico.
No manejo de plantas daninhas, 73% deles utilizavam herbicidas e
métodos mecânicos e 20% somente métodos mecânicos. Já em relação ao manejo
de pragas e doenças, 80% utilizavam fundamentalmente agrotóxicos e 20% nunca
haviam utilizado nenhum tipo de agrotóxico.
Destaque-se a diferença entre o manejo tecnológico da produção na horta
familiar e o manejo do restante da produção vegetal da propriedade. Na horta
familiar, 73% dos entrevistados não utilizavam agrotóxicos, 80% praticavam mais de
4 técnicas não convencionais de produção, tais como rotação de culturas, uso de
esterco, arranque manual de ervas daninhas, manejo de pragas e doenças com
remédios caseiros, uso de cobertura morta, entre outras práticas. Cabe aqui mencionar
que a produção da horta familiar é uma atividade assumida em geral pelas mulheres,
o que lhes confere uma experiência prévia adicional no uso de práticas orgânicas
nas culturas da horta familiar. Ao perguntar por que eram utilizadas estas técnicas
na horta familiar, para 93% dos casos encontramos as seguintes respostas: "Não
utilizamos veneno pois os produtos são para o consumo familiar"; "Utilizamos essas
técnicas porque é uma área pequena e não implica muito trabalho". Estes
depoimentos demonstram a percepção dos agricultores em relação à importância da
utilização de técnicas não convencionais para a produção de alimentos que eles
consideram saudáveis, assim como a dificuldade em estender estas práticas a áreas
maiores, em função da quantidade de trabalho que elas demandam.
No que diz respeito às técnicas implementadas na produção animal no
tratamento de doenças, 80% do total de entrevistados utilizava produtos químicos e
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naturais. Os porcos normalmente estavam confinados, as galinhas soltas e o gado
leiteiro livre. A alimentação do gado leiteiro era mista, ou seja, própria, ou comprada
somente na falta desta. Já as galinhas e os porcos eram majoritariamente alimentados
com insumos próprios. A metade dos agricultores possuía animais para tração.28
Esses dados revelam que as técnicas utilizadas na produção da horta
familiar e na produção animal são importantes pontos de continuidade com relação
às técnicas empregadas na agricultura orgânica. Por outro lado, observamos pontos
de ruptura no controle de pragas, doenças e ervas daninhas, o qual é realizado, na
maioria dos casos, por meio do uso de agrotóxicos.
Por último, cabe mencionar, com base nos depoimentos de 60% dos agricul-
tores entrevistados, a importância do Lar Lapiano e do Parque Estadual do Monge
na difusão de técnicas de produção orgânica e de reflorestamento entre os agricultores
que já prestaram e prestam seus serviços nestas instituições, respectivamente.
3.3 O PROCESSO DE APRENDIZAGEM NA PRODUÇÃO ORGÂNICA VEGETAL
E ANIMAL
Neste item analisa-se o processo de difusão e aprendizado tecnológico na
produção orgânica animal e vegetal. Para isto, no primeiro subitem exploram-se as
características do processo de conversão das unidades já convertidas (grupo Beija-
Flor), e em conversão (grupo Margarida), bem como a influência destas na
complexidade do aprendizado e difusão tecnológica das técnicas de produção orgânica.
As características do processo de conversão aqui abordadas são: extensão e caráter da
                                           
28Em relação ao Lar Lapiano, é importante mencionar que durante seus 30 anos de
existência o uso de técnicas orgânicas de produção tem se concentrado nas atividades agrícolas e
não nas atividades pecuárias. Isto ocorre devido a que os insumos necessários para a alimentação
fornecida no Lar são essencialmente de origem vegetal. A produção animal tem como objetivo
fundamental o fornecimento de insumos para a produção orgânica.
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conversão29, tamanho médio da área em conversão, atividades produtivas adotadas, e
número de culturas implementadas na produção vegetal e animal.
O segundo subitem trata do processo de aprendizado tecnológico de
quinze técnicas de produção vegetal, para o qual exploram-se, para cada grupo, os
seguintes pontos:
1. percentuais de adoção das técnicas de produção orgânica;
2. fatores que mais contribuíram ou dificultaram o aprendizado das técnicas.
Os fatores considerados foram: experiência prévia, informação e
referência demonstrativa. A escolha destes fatores deveu-se à relevância
que estes possuem, segundo o marco teórico desta pesquisa, no aprendi-
zado das técnicas de produção orgânica. Cada fator foi apresentado nas
seguintes modalidades:
• experiência prévia: existência de experiência facilitadora de adoção
da tecnologia, falta de experiência, e existência de experiência não
facilitadora de adoção de tecnologia;
• informação: acesso à informação e falta de informação;
• referência demonstrativa: acesso à referência demonstrativa e falta
de acesso à referência demonstrativa.
3. formas e fontes de aprendizado mais relevantes na difusão das
técnicas adotadas. As formas consideradas foram: aprendendo por
imitação, aprendendo por interação e cooperação, aprendendo por
meio da pesquisa, aprendendo fazendo, e aprendendo usando. Já as
                                           
29A extensão da conversão define a dimensão territorial, o espaço geográfico a ser
convertido, podendo ser toda a propriedade ou, inicialmente, uma parte desta. Já o caráter da
conversão está associado com a dimensão temporal da introdução das novas práticas, podendo ser
radical ou progressivo. Uma conversão de caráter radical tem por objetivo a eliminação imediata de
todos os insumos agroquímicos, sendo estes substituídos por práticas ou insumos aceitos na
produção orgânica. Já a conversão progressiva visa à adoção gradual das práticas agroecológicas.
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fontes identificadas foram a interna e a externa30. Na forma de apren-
dizado "aprendendo pesquisando", são consideradas tanto a pesquisa
empírica como a acadêmica;
4. avaliação do grau de dificuldade do processo de aprendizado das
técnicas. Esta avaliação baseou-se na percepção do agricultor, utili-
zando-se como parâmetro uma classificação subjetiva de intensidade:
baixo, médio e alto;
5. dificuldades na gestão do processo produtivo;
6. contribuição das quinze técnicas selecionadas à qualidade dos
produtos e à produtividade, segundo a percepção do agricultor.
Uma vez analisados estes pontos, no terceiro subitem sintetizam-se as
principais características da aprendizagem na produção vegetal.
Por último, no quarto subitem, estuda-se o aprendizado de seis práticas
desejáveis na produção orgânica animal, para o qual exploramos os mesmos
pontos abordados no processo de aprendizagem das quinze técnicas de produção
orgânica vegetal.
Como já mencionamos no início deste capítulo, ao longo deste item e dos
subseqüentes compara-se o processo de aprendizado entre as unidades certificadas
                                           
30Nas tabelas que apresentam os resultados deste inciso, as formas de aprendizado foram
agrupadas segundo sua fonte (interna ou externa). Na fonte externa foram consideradas as seguintes
formas: aprendizado por imitação; aprendizado por interação e cooperação; e aprendizado por meio
da pesquisa. Para estas formas de aprendizado identificam-se as fontes de informação entre as
seguintes opções: Rede Ecovida, outras redes, livros e revistas, meios massivos de comunicação e
outras fontes. Já para a fonte interna de aprendizado foram identificadas duas formas: aprendendo
fazendo e aprendendo usando. Dado que, para estas formas de aprendizado, a única fonte de
informação é o processo produtivo, não foi necessário identificar a fonte de informação. Cabe
mencionar que, com o objetivo de facilitar a análise dos resultados, no caso das formas de
aprendizado agrupadas na fonte externa identificou-se a forma mais relevante, assim como sua
respectiva fonte (ou fontes) de informação, segundo a percepção do agricultor. Já no caso das formas
de aprendizado agrupadas na fonte interna, identificou-se a forma (ou formas) de maior relevância
para o agricultor.
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e em processo de certificação entre as unidades em conversão total e com conversão
total e entre aquelas em conversão parcial.
3.3.1 Características do Processo de Conversão
Todos os integrantes do grupo Beija-Flor (unidades já convertidas)
realizaram a conversão radical e total da unidade de produção, como se observa na
tabela 2. O tamanho médio da área em conversão foi de 19 hectares. Cabe mencionar
que o tempo médio para a obtenção da certificação foi de 1,5 ano. No entanto, 75%
dos agricultores haviam adotado o uso, de maneira consciente e sistemática, de
técnicas e práticas de produção orgânica há mais de 2 anos. Isto indica a existência
de experiência prévia adicional no uso de técnicas e práticas de produção orgânica
antes do processo de certificação.
Durante o processo de conversão, todos os integrantes desse grupo
adotaram a produção orgânica animal, vegetal e florestal. Contudo, na produção
florestal foram realizadas exclusivamente atividades de reflorestamento; somente um
agricultor adotou o consórcio de árvores e arbustos com culturas anuais e culturas
permanentes. Durante o processo de conversão, na produção vegetal foram adotadas,
sem considerar as culturas da horta familiar e as árvores frutíferas, oito culturas
vegetais diferentes, em média, entre as quais destacam-se: feijão, abóbora, batata,
batata-doce, milho, cebola, arroz, mandioca, aveia, guandu, nabo forrageiro, cenoura,
couve, beterraba, pepino e alface. Para 75% dos integrantes deste grupo, o destino
da produção vegetal é prioritariamente o mercado. Na produção animal foram adotadas
quatro criações diferentes em média, das quais destacam-se as de carneiro, ovelha,
galinha poedeira e vaca leiteira. Para 75% dos integrantes deste grupo, o destino da
produção animal é fundamentalmente o consumo familiar e o uso do esterco para































































































































































































































































































































































































Como indica a tabela 2, todos os integrantes do grupo Margarida (unidades
em processo de conversão) estão realizando a conversão radical da área. Do total
de unidades deste grupo, 36% está em processo de conversão total e 64% está em
processo de conversão parcial. Neste grupo, o tamanho médio da área em
conversão, sem considerar a empresa, é de 1,8 hectare. É importante mencionar
que o tamanho médio da área em conversão das unidades que estão realizando a
conversão parcial é de 0,5 hectare; para as unidades que estão realizando a
conversão total é de 4,8 hectares; já para a empresa Lar Lapiano, este tamanho
corresponde a mais de 50 hectares. Os integrantes deste grupo estimam, em média,
um período de 2 anos para obter a certificação. No entanto, os produtos das
unidades em conversão parcial já estão sendo comprados como orgânicos pelo Lar
Lapiano. O processo de certificação das unidades deste grupo teve início há seis
meses, em média. Contudo, as unidades de produção familiar em conversão total
iniciaram a adoção sistemática de práticas de produção orgânica há mais de 3 anos.
Já o Lar Lapiano iniciou há mais de 25 anos. Isto indica que, nas unidades em
conversão total e no Lar Lapiano, do mesmo modo que para 75% dos integrantes do
grupo Beija-Flor, existe uma experiência adicional no uso de técnicas e práticas de
produção orgânica.
Durante o processo de conversão, 55% dos integrantes do grupo Margarida
adotaram exclusivamente a produção orgânica vegetal, 36% a produção orgânica
animal e vegetal, 9% exclusivamente a produção orgânica animal e 18% adotaram a
produção florestal. Em relação à produção florestal, foram desenvolvidas unicamente
atividades de reflorestamento e nenhum integrante deste grupo adotou o consórcio
de árvores e arbustos com culturas anuais ou culturas permanentes. Na produção
vegetal, em 64% das unidades foi implementada exclusivamente a cultura do
tomate, sendo que o restante dos produtores (36%) adotou mais de sete culturas em
média. É importante mencionar que todas as unidades que implementaram
unicamente uma cultura vegetal estão em processo de conversão parcial (64%), e
que o restante das unidades, que adotaram mais de uma cultura, está em processo
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de conversão total. Para 91% dos integrantes deste grupo, o destino da produção
vegetal orgânica é prioritariamente o mercado.
Dentre os 45% de agricultores que implementaram a produção animal,
100% adotaram duas criações animais em média, das quais destacam-se as de
galinha poedeira e vaca leiteira. Para 60% dos integrantes deste grupo, o destino da
produção animal é fundamentalmente o consumo familiar; para o resto dos integrantes
(40%) é o mercado.
Dadas as características do processo de conversão de ambos os grupos, é
possível sugerir um processo de difusão e aprendizagem tecnológica mais complexo
nas unidades do grupo Beija-Flor que na maioria das unidades do grupo Margarida.
Esta complexidade está relacionada à conjunção dos seguintes fatores: extensão da
conversão, tamanho da área em conversão, e quantidade de áreas da produção e
culturas adotadas durante o processo de conversão. Como podemos observar na
tabela 2, as unidades do grupo Beija-Flor têm um tamanho médio dez vezes maior
que o tamanho médio da área em conversão do grupo Margarida. A conversão de
uma área de produção com uma extensão que tem possibilidade de gerar trabalho
para a maior parte da família, como é o caso das unidades do grupo Beija-Flor,
demanda importantes ajustes internos em termos de organização do trabalho e
divisão de tarefas. Já a conversão de uma área pequena da unidade de produção,
como é o caso da maioria das unidades do grupo Margarida, demanda poucos
ajustes internos, além de evitar conflitos com as atividades que geram renda, uma
vez que elas concorrem pelos mesmos recursos (capital, mão-de-obra, capacitação,
tempo), significando um menor risco à estabilidade da unidade.
Observa-se também que todas as unidades do grupo Beija-Flor
implantaram a produção orgânica animal, vegetal e florestal. Nestas unidades foram
adotadas mais de seis culturas na produção vegetal, e mais de três culturas na
produção animal. Já a maioria das unidades do grupo Margarida adotou unicamente
uma área de produção (animal ou vegetal) e implementou três culturas em média.
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As informações anteriormente expostas mostram que as características do
processo de conversão são similares em todas as unidades em conversão total ou
com conversão total – independentemente de estarem já convertidas ou em
conversão –, guardando importantes diferenças em relação com as unidades em
conversão parcial. Isto é, nas unidades de produção estudadas, as peculiaridades
do processo de conversão estão relacionadas com a extensão da conversão. Nas
unidades em ou com conversão total, diferentemente das unidades em conversão
parcial, foram implementadas várias atividades produtivas (agrícola, pecuária, florestal)
e adotada uma diversidade maior de culturas, demandando não somente uma
quantidade maior de conhecimentos, mas também conhecimentos mais heterogêneos,
sugerindo um processo de aprendizado mais complexo em relação às unidades em
conversão parcial, que implementaram uma única atividade produtiva e não mais de
três culturas (como se observa na tabela 3).
Outros fatores que influenciaram na menor complexidade do processo de
conversão nas unidades em conversão parcial foram: a existência de experiência
prévia dos agricultores no manejo das culturas implementadas, a adoção de
sementes adequadas à produção orgânica e a escolha da área a ser convertida.
A maioria dos integrantes (91%) com unidades em processo de conversão
parcial possuía experiência no manejo orgânico das culturas adotadas, dado que
estas culturas já eram cultivadas com técnicas orgânicas na horta familiar.31 Já os
agricultores com unidades em ou com conversão total não possuíam experiência no
manejo tanto orgânico como convencional das culturas novas introduzidas no
processo de conversão, as quais representaram aproximadamente 50% das culturas
adotadas. Esta falta de experiência sugere uma demanda maior de habilidades
técnicas e conhecimentos codificáveis, o que aumenta o esforço e o período
necessários para o aprendizado da nova tecnologia.
                                           




















































































































































































































































































































































































































Com o objetivo de garantir resultados positivos na produção orgânica, o Lar
Lapiano forneceu sementes adequadas à produção orgânica, bem como parte dos
adubos orgânicos utilizados nas unidades em conversão parcial. A adoção adequada
de sementes facilita o aumento da qualidade e produtividade da produção. Ambos
os fatores significam um risco menor à estabilidade da unidade, assim como a
facilitação do processo de mudança tecnológica. De igual forma, o Lar Lapiano, junto
aos agricultores destas unidades, selecionou as áreas a serem convertidas. Foram
selecionadas áreas nas quais não existisse a prática de uso de agrotóxicos,
distanciando-se, assim, das práticas da produção convencional; geralmente estas
áreas foram localizadas próximas à casa dos agricultores. A escolha de uma área
pouco contaminada e distante da produção convencional reduz o tempo e a
quantidade de trabalho, diminuindo os investimentos e os conhecimentos necessários
à recuperação do equilíbrio do solo, atenuando as perdas de produtividade.
Identifica-se, assim, a influência que a existência de experiência prévia na
cultura implementada, a escolha da área destinada à conversão, a adoção adequada
de sementes e as características do processo de conversão anteriormente analisadas
têm na facilitação do processo de aprendizado e difusão tecnológica.
3.3.2 O Processo de Aprendizado na Produção Orgânica Vegetal
Com o objetivo de facilitar a análise do aprendizado das quinze técnicas de
produção orgânica vegetal, e conforme se mencionou no início deste item, essas
foram agrupadas em três conjuntos. No primeiro conjunto analisam-se as técnicas
adotadas em 100% das unidades do grupo Beija-Flor e do grupo Margarida, a saber:
cobertura morta; adubação orgânica de origem animal e vegetal; cercas vivas; e
manejo de plantas invasoras por meio de métodos mecânicos.
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No segundo conjunto são analisadas as técnicas adotadas no intervalo
de 35% a 46% no grupo Margarida, e 100% adotadas no grupo Beija-Flor: adubação
verde; diversificação de cultivos; tratamento curativo (preparados e caldas); adubo
mineral; plantio direto; e rotação de culturas.
No terceiro conjunto são examinadas as técnicas com menor grau de
adoção tanto no grupo Beija-Flor como no grupo Margarida, a saber: plantas
atrativas e repelentes de insetos; plantas companheiras; produção de sementes e
mudas32; proteção física (estufas plásticas); e métodos biológicos para o manejo de
plantas invasoras.
Finalmente, sintetizam-se as características mais destacadas do processo
de aprendizado dos três conjuntos de técnicas nas unidades já convertidas (grupo
Beija-Flor) e nas unidades em processo de conversão (grupo Margarida).
Como representado no gráfico 1, nas unidades de produção do grupo
Beija-Flor (unidades já convertidas) as técnicas adotadas e seus percentuais de
adoção foram os seguintes:
• 11 técnicas adotadas em 100% das unidades, a saber: cobertura morta;
adubação orgânica de origem animal e vegetal; cercas vivas; manejo de
plantas invasoras por meio de métodos mecânicos; adubação verde;
diversificação de cultivos; tratamento curativo (preparados e caldas);
adubo mineral; plantio direto; e rotação de culturas;
• 3 técnicas implantadas em 75% das unidades, a saber: plantas atrativas
e repelentes de insetos; plantas companheiras; produção de sementes
e mudas;
• 2 técnicas adotadas em 50% ou em menos de 50% das unidades, quais
sejam: proteção física (estufas plásticas) e métodos biológicos para o
manejo de plantas invasoras.
                                           
32Consideram-se adotadas as técnicas de produção de sementes e mudas quando 50% ou
mais das sementes e mudas são produzidas na unidade de produção familiar.
82
Nas unidades do grupo Margarida (unidades em conversão), as técnicas
adotadas e seus percentuais de adoção foram os seguintes:
• 4 técnicas adotadas em 100% das unidades: cobertura morta;
adubação orgânica de origem animal e vegetal; cercas vivas; e manejo
de plantas invasoras por meio de métodos mecânicos;
• 6 técnicas adotadas no mínimo por 36% das unidades e no máximo por
45% das unidades, a saber: adubação verde; diversificação de cultivos;
tratamento curativo (preparados e caldas); adubo mineral; plantio direto;
e rotação de culturas;
• 5 técnicas adotadas em menos de 28% das unidades, sendo que 1 não
foi adotada em nenhuma unidade, a saber: plantas atrativas e
repelentes de insetos; plantas companheiras; produção de sementes e
mudas; proteção física (estufas plásticas); e métodos biológicos para o
manejo de plantas invasoras.
GRÁFICO 1 - TÉCNICAS DE PRODUÇÃO ORGÂNICA ADOTADAS NA PRODUÇÃO VEGETAL














A B C D E F G H I J K L M N O P
Técnicas de produção 
Grupo Beija-flor (unidades já convertidas) Grupo Margarida (unidades em conversão)
FONTE: Pesquisa de campo
NOTA: A. cobertura morta; B. adubação orgânica de origem animal e vegetal; C. cercas vivas; D.
manejo de plantas invasoras por meio de métodos mecânicos; E. adubação verde; F.
diversificação de cultivos; G: tratamentos curativos (preparados e caldas); H. adubo
mineral; I. plantio direto; J. rotação de culturas; K. plantas atrativas e repelentes de insetos;
L. plantas companheiras; M. prod. mudas e sementes; N. proteção física; O. métodos
biológicos para o manejo de plantas invasoras; P. outras técnicas.
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Em ambos os grupos, nenhuma unidade adotou técnica diferente das
pesquisadas. As porcentagens de adoção apontam o aprendizado de uma diversidade
muito maior de técnicas nas unidades de produção já convertidas, pertencentes ao
grupo Beija-Flor, em relação às unidades em processo de conversão, pertencentes
ao grupo Margarida (ver gráfico 1). No entanto, se comparados os percentuais de
adoção das unidades com conversão total e em conversão total, é possível observar
um comportamento similar destes percentuais nestas unidades, como se verifica pelo
gráfico 2. Estes percentuais são mais altos nas unidades em ou com conversão total,
em relação às unidades em conversão parcial. Isto é, existe uma difusão maior de téc-
nicas nas unidades em conversão total – independentemente de estarem em processo
de conversão ou estarem já convertidas – que nas unidades em conversão parcial.
GRÁFICO 2 - TÉCNICAS DE PRODUÇÃO VEGETAL ADOTADAS NAS UNIDADES COM
CONVERSÃO TOTAL E EM CONVERSÃO TOTAL DOS GRUPOS BEIJA-FLOR E














A B C D E F G H I J K L M N O P
Técnicas adotadas
Grupo Beija-flor Grupo Margarida
FONTE: Pesquisa de campo
NOTA: A. cobertura morta; B. adubação orgânica de origem animal e vegetal; C. cercas vivas; D.
manejo de plantas invasoras por meio de métodos mecânicos; E. adubação verde; F.
diversificação de cultivos; G. tratamentos curativos (preparados e caldas); H. adubo
mineral; I. plantio direto; J. rotação de culturas; K. plantas atrativas e repelentes de
insetos; L. consorciação de plantas; M. prod. mudas e sementes; N. proteção física; O.
métodos biológicos para o manejo de plantas invasoras; P. outras técnicas
Consideramos que a adoção de uma quantidade maior de técnicas nas
unidades em ou com conversão total está relacionada a um conjunto de fatores
técnicos e institucionais, entre os quais destacam-se: o motivo mais relevante
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para a adoção da agricultura orgânica, a quantidade de áreas de produção e
culturas adotadas, e a quantidade de práticas de manejo sistêmico implantadas na
unidade de produção. Como foi mencionado, todos os agricultores que adotaram um
número maior de técnicas tiveram como motivo principal para iniciar a produção
orgânica a conservação do meio ambiente; adotaram mais de uma área de produção
e mais de sete culturas vegetais no processo de conversão; e, como será analisado
mais à frente, implementaram uma quantidade maior de práticas de manejo sistêmico
da unidade.
É importante mencionar que, no caso das unidades em conversão parcial,
a adoção de uma quantidade menor de técnicas está relacionada também às
orientações técnicas difundidas pelo Lar Lapiano. Para o técnico deste Lar, as
técnicas de produção orgânica a serem implantadas nestas unidades deveriam ser
em número reduzido, de fácil adoção, comprovada eficácia técnica, e nas quais o
Lar Lapiano tivesse experiência. Isto com o objetivo de simplificar o processo de
difusão e aprendizado tecnológico das técnicas orgânicas de produção33 e obter,
num curto prazo, resultados positivos na produção orgânica.34 Desta forma, foram
escolhidas somente quatro técnicas de produção, das quais três já eram conhecidas
                                           
33Outros fatores que contribuíram na simplificação do processo de aprendizado e difusão
tecnológica, assim como na obtenção de resultados positivos na produção, foram: a implementação
de uma única área de produção, a adoção de até três culturas, o uso de sementes adequadas para a
produção orgânica, e área de conversão mais idônea à produção orgânica, fatores estes analisados
no subitem anterior.
34Dado que, para os produtores das unidades em conversão parcial, o motivo principal da
adoção da agricultura orgânica e da participação no grupo foi a garantia de compra de seus produtos
orgânicos por parte do Lar Lapiano, a frustração da produção orgânica poderia causar o descrédito
da nova proposta tecnológica, impossibilitando a consolidação do grupo. É interessante mencionar
que, segundo o técnico do Lar Lapiano, no início do processo de conversão, dada a pouca
credibilidade na nova proposta tecnológica, muitos agricultores "empurraram com a barriga" a
produção orgânica. No entanto, ao final do ciclo de produção, quando observaram que, apesar de
não seguir todas as orientações e as recomendações do Lar Lapiano, tiveram uma produtividade
muito maior que a habitual com a utilização das técnicas convencionais, a proposta orgânica de
produção passou a ter credibilidade. Hoje todos estes agricultores aumentaram a área de produção e
incorporaram novas culturas e técnicas de produção orgânica.
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pelos agricultores. São elas: cobertura morta, adubação orgânica vegetal e manejo
de plantas invasoras por meio de métodos mecânicos.
3.3.1.1 Primeiro conjunto de técnicas
No primeiro conjunto de técnicas, tanto no grupo Beija-Flor como no grupo
Margarida, à exceção da técnica manejo de plantas invasoras por meio de métodos
mecânicos, o fator que mais facilitou o processo de aprendizagem tecnológica foi o
acesso à informação. Somente no grupo Beija-Flor um agricultor citou um fator que
dificultou o processo de aprendizagem tecnológica, a saber, a dificuldade de desincor-
porar a experiência prévia no aprendizado da técnica de manejo de plantas invasoras a
partir do uso de agrotóxicos (como se observa na tabela 4). Cabe mencionar que
este fator foi citado pelo único agricultor que adotava o uso exclusivo de agroquímicos
no manejo das plantas invasoras, o que sugere a dificuldade para desaprender este
tipo de técnicas convencionais quando são usadas de forma exclusiva.
Pode-se notar, ainda na tabela 4, que no grupo Margarida o fator
experiência prévia facilitadora teve um percentual maior em relação ao grupo Beija-
Flor. No caso das duas primeiras técnicas, isto se deve a que no grupo Margarida
todas as mulheres (60%) são agricultoras tradicionais ou migrantes, e possuem uma
valiosa experiência no uso de técnicas orgânicas no cultivo da horta familiar. Já no
grupo Beija-Flor, 100% de seus integrantes são homens e 75% são agricultores
neorurais, que não possuem experiência prévia no uso destas técnicas. O único
agricultor (25%) deste grupo caracterizado como tradicional considerou também a
experiência prévia ao processo de conversão como fator facilitador do processo de
mudança tecnológica.
No caso da técnica de manejo de plantas invasoras por métodos mecânicos,
no grupo Margarida a experiência prévia figura como fator facilitador, devido ao seu
uso freqüente entre os agricultores familiares tradicionais e migrantes, ao contrário
dos agricultores familiares neorurais.
Assim, para os agricultores tradicionais e migrantes a experiência prévia





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































No que tange à técnica de cercas vivas, o fator facilitador mais citado também
foi o acesso à informação. No entanto, alguns agricultores de ambos os grupos
citaram o acesso à referência demonstrativa como fator facilitador. Provavelmente
isto se deva à quase inexistência de experiência prévia no uso desta técnica, assim
como à necessidade de observação de seu uso.
Quanto às fontes e formas de aprendizado dessas técnicas, podemos
observar, na tabela 5, que para ambos os grupos a fonte de aprendizado mais citada
foi a externa.
No caso do grupo Beija-Flor, em todas as técnicas a forma de aprendizado
mais citada foi a interação e a cooperação em redes. No grupo Margarida, a forma
de aprendizado para as três primeiras técnicas, tal como no grupo Beija-Flor, foi a
cooperação e a interação em redes. Isto sugere a importância da rede,35 em ambos
os grupos, no aprendizado destas técnicas. Já para a última técnica, diferentemente
do grupo Beija-Flor, a forma de aprendizado foi a imitação, cuja fonte de informação
foi a própria família.
Na tabela 5 observa-se que no grupo Margarida a fonte de aprendizado por
imitação, cuja fonte de informação é a imitação de práticas familiares, tem uma
relevância maior no aprendizado tecnológico que no grupo Beija-Flor. Esta diferença
pode ser atribuída ao distinto perfil dos agricultores dos grupos Beija-Flor e
Margarida. Como foi mencionado, no grupo Beija-Flor 75% dos agricultores são
neorurais. Portanto, a imitação de práticas familiares não se mostra relevante no
aprendizado destas técnicas, sendo as redes a fonte de informação mais importante.
Já no grupo Margarida, 82% de seus integrantes são agricultores migrantes ou
tradicionais, para os quais estas técnicas não são alheias às rotinas de produção, e
60% são mulheres, as quais possuem uma valiosa experiência no uso destas técnicas
na horta familiar.
                                           
35As distintas redes citadas como fontes de informação pelo grupo Beija-Flor devem-se a
que 75% dos produtores deste grupo realizaram a conversão antes da formação da rede Ecovida,
quando estavam inseridos em outras redes, como a AOPA e o IBD. Já no grupo Margarida, o

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































No caso da técnica de cercas vivas, apesar de não ser uma técnica na qual
os entrevistados tivessem experiência prévia, a fonte externa foi citada em ambos os
grupos, sendo que nenhum entrevistado mencionou como importante a fonte de
aprendizado interna. Esta informação sugere a existência das habilidades necessárias
para a adoção desta técnica, ou de seu fácil aprendizado, conforme foi observado na
análise dos fatores que facilitaram o aprendizado desta técnica.
No caso da técnica de adubação orgânica animal e vegetal, tanto as fontes
internas como as externas foram relevantes no processo de aprendizado, o que
aponta a necessidade de conhecimentos codificados e tácitos para seu aprendizado.
No que tange às fontes de informação, observa-se que, em relação ao grupo
Beija-Flor, o grupo Margarida apresenta uma maior quantidade de fontes, o que sugere
a existência de um pool maior de informações no grupo. Em ambos os grupos, nenhum
de seus integrantes citou como fontes de informação os meios de comunicação.
Com respeito à avaliação do grau de dificuldade do processo de
aprendizado destas quatro técnicas, todos os integrantes do grupo Beija-Flor, bem
como do Margarida, avaliaram este grau como baixo. Segundo a maioria dos inte-
grantes do grupo Beija-Flor (75%), esta avaliação está relacionada ao fácil acesso à
informação necessária para a adoção destas técnicas. No caso do grupo Margarida,
esta avaliação está relacionada tanto ao fácil acesso à informação necessária, como
à existência de experiência prévia facilitadora. Quanto às dificuldades na gestão
do processo de adoção destas técnicas, todos os integrantes do grupo Beija-Flor
mencionaram a necessidade de uma grande quantidade de trabalho para a
implementação inicial das técnicas de cercas vivas e manejo de plantas invasoras
por meio de métodos mecânicos.36 Para o restante das técnicas, não foi mencionado
nenhum tipo de dificuldade. No caso do grupo Margarida, não foi apontado nenhum
tipo de dificuldade.37
                                           
36Neste grupo o tamanho médio da área convertida foi de 19 hectares.
37No grupo Margarida o tamanho médio da área convertida foi de 1,8 hectare (sem
considerar o Lar Lapiano). No entanto, em 64% destas unidades o tamanho médio da área convertida
foi de 0,5 hectare.
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Em relação à contribuição destas técnicas na produtividade e na
qualidade dos produtos, tanto no grupo Beija-Flor como no grupo Margarida 100%
dos agricultores consideraram que a implementação da técnica de cobertura morta,
de adubação orgânica de origem vegetal e animal, e de controle de plantas invasoras
por métodos mecânicos favoreceu a produtividade e a qualidade dos produtos. No
caso das cercas vivas, 25% dos agricultores do grupo Beija-Flor e 55% do grupo
Margarida consideraram que não havia relação entre o uso desta técnica e a
produtividade e a qualidade dos produtos. Estes dados apontam a necessidade de
conhecimentos do tipo know-why, que expliquem a importância do uso da técnica de
cercas vivas.38
3.3.1.2 Segundo conjunto de técnicas
No segundo conjunto de técnicas, tanto no grupo Beija-Flor, quanto no
grupo Margarida, o fator que mais facilitou o processo de aprendizagem
tecnológica, exceto na técnica de adubação mineral, foi o acesso à informação.
Para a técnica de adubação mineral, o fator mais importante no grupo Beija-Flor foi a
experiência prévia e o acesso à informação; já no grupo Margarida foi a experiência
prévia. Segundo os produtores a existência de experiência prévia em ambos os
grupos está relacionada com o uso de calagem.
É importante mencionar que, no grupo Margarida, à diferença do conjunto
de técnicas anteriores, um percentual maior de entrevistados indicou o acesso à
informação como fator facilitador. Isto provavelmente indica uma necessidade menor
de conhecimentos do tipo know-how, em relação aos conhecimentos do tipo know-
what e know-why.
                                           
38As cercas vivas, também conhecidas como quebra-ventos, são estruturas que modificam
o fluxo do vento, contribuindo para a preservação e fertilidade do solo.
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No grupo Beija-Flor, nas técnicas de tratamento curativo de plantas e
plantio direto, tal como no primeiro conjunto de técnicas, citou-se como fator dificul-
tador do processo de aprendizagem a ausência de experiência prévia anterior,
como se observa na tabela 6. Este fator foi mencionado pelo único agricultor que,
previamente ao processo de conversão, usou de forma exclusiva técnicas
convencionais. Isto mostra novamente a dificuldade para des-aprender as técnicas
convencionais de produção, quando estas são usadas de forma exclusiva.
No caso da técnica de adubação mineral, observa-se que para ambos os
grupos a experiência prévia teve uma importância maior como fator facilitador, em
relação às outras técnicas deste segundo conjunto. Ressalta-se que somente os
entrevistados de ambos os grupos que não possuem experiência no uso desta
técnica consideraram o acesso à informação como fator mais importante, o que
indica que, nesta técnica, a experiência prévia é o fator facilitador mais importante.
Cabe mencionar que um dos agricultores certificados, de reconhecida
experiência, manifestou que a presença abundante de esterco na maioria das
propriedades muito provavelmente atrasa a incorporação de outras técnicas e
manejos na conservação e na fertilidade do solo. No seu caso particular, a existência
farta deste insumo, assim como a rotinização de seu uso, retardou o aprendizado de
outras técnicas e manejos que contribuem mais para o equilíbrio do sistema, como a
adubação verde. Esse depoimento sugere como o processo de rotinização de
determinadas técnicas pode reduzir outras possíveis alternativas.
No que tange às fontes e formas de aprendizado destas técnicas, no
grupo Beija-Flor e no grupo Margarida a fonte de aprendizado mais citada foi a
externa. No entanto, em ambos os grupos, de forma mais destacada no grupo Beija-
Flor, nas técnicas adubação verde, diversificação de cultivos e tratamento curativo, a



























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































É preciso mencionar que, como a maioria dos integrantes do grupo Margarida
adotou unicamente o primeiro conjunto de técnicas, a troca de informações
referentes a este segundo conjunto de técnicas se deu apenas entre os poucos que
se interessaram, os quais acabaram buscando informação fora da rede. Apesar da
disponibilidade de informações e conhecimentos necessários à adoção deste
segundo conjunto de técnicas no grupo Beija-Flor, a pobre interação entre os grupos
dificultou o aproveitamento dessa pelos integrantes do grupo Margarida. Isto mostra
o pouco aproveitamento do pool de informações geradas nos grupos, sugerindo a
implementação de ações que permitam um melhor acesso às informações existentes
no interior da rede.
Com respeito à avaliação do grau de dificuldade do processo de
aprendizado destas técnicas, tanto no grupo Beija-Flor como no Margarida, nas
técnicas de adubação verde, diversificação de cultivos, rotação de culturas e tratamento
curativo, este grau foi avaliado como médio pela maioria dos entrevistados (80%).
No caso da técnica diversificação de cultivos e rotação de culturas, esta avaliação
está relacionada a um dos seguintes fatores: necessidade de uma grande quanti-
dade e diversidade de conhecimentos, de observação e avaliação dos resultados e
de planejamento.39 Para a técnica tratamento curativo, os motivos foram a necessidade
de conhecimento específico para o reconhecimento e tratamento de doenças, bem
como a observação e a avaliação dos resultados. A satisfação destas demandas de
                                           
39Ressalta-se que 50% dos entrevistados que cultivam culturas anuais, como o milho e o
feijão, mencionaram ter uma dificuldade maior no aprendizado destas técnicas. Segundo os
produtores entrevistados na agricultura orgânica existem mais conhecimentos sistematizados na
horticultura que na produção de culturas anuais. Por outro lado, o tempo necessário para o
aprendizado das técnicas de produção das culturas anuais é mais longo. No caso das olerícolas,
dado que o ciclo de produção é mais curto, é possível experimentar um maior número de vezes num
período de tempo menor. Isto permite avaliar os resultados de forma mais rápida, abrindo a
possibilidade de aprimorar a técnica num lapso menor de tempo. Desta forma, num ano agrícola é
possível adquirir mais experiência nas culturas de ciclos curtos, em relação às culturas anuais. A
correção dos erros em menor tempo diminui os custos de produção e aumenta a qualidade e
produtividade dos produtos.
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conhecimento explica a maior necessidade de fontes internas de conhecimento,
comentada anteriormente.
Para as técnicas de adubação mineral e plantio direto, mais de 70% dos
integrantes de ambos os grupos avaliaram o grau de dificuldade de sua assimilação
como baixo. No grupo Beija-Flor, esta avaliação está relacionada à fácil codificação
da informação necessária para seu aprendizado. Já no grupo Margarida, está
associada à existência de experiência prévia, e, também, tal como no grupo Beija-
Flor, à fácil codificação da informação necessária para sua implementação.
No que tange às dificuldades na gestão destas técnicas de produção
orgânica, no caso das técnicas de adubação verde, diversificação de cultivos e
rotação de cultivos, todos os entrevistados que as adotaram mencionaram a
demanda de um grau maior de planejamento ou de organização da produção e de
um tempo maior para o aprendizado das técnicas, devido à necessidade de
observação e avaliação dos resultados. No grupo Beija-Flor, também foi apontada a
resistência da mão-de-obra contratada às técnicas da agricultura orgânica. Segundo
um agricultor certificado, é difícil vencer esta resistência:
Mesmo tendo resultados positivos com as técnicas de agricultura orgânica, a mão-de-obra
contratada considera mais fácil, e inclusive barato, a utilização de técnicas convencionais,
isso devido à visão fragmentada da cadeia de produção. Eles olham os custos e o
trabalho de uma atividade somente e não do conjunto... Ajudaria muito no processo de
aceitação das técnicas orgânicas, e portanto de seu aprendizado, uma comparação entre
os custos de produção de uma propriedade trabalhada com técnicas convencionais e os
custos de produção numa propriedade que utiliza técnicas orgânicas sob manejo
sistêmico. Poucos técnicos abordam este aspecto. Seria um exercício interessante do
ponto de vista das vantagens econômicas e da visualização de novas formas e conceitos
no manejo da propriedade familiar. (entrevista direta)
Para o restante das técnicas, em ambos os grupos não foi mencionado
nenhum tipo de dificuldade.
Em relação à contribuição das técnicas na produtividade e na
qualidade dos produtos, tanto no grupo Beija-Flor como no Margarida 100% dos
agricultores que implementaram tais técnicas consideraram que a difusão destas
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favoreceu a produtividade e a qualidade dos produtos. No entanto, mais de 50% dos
entrevistados dos dois grupos apontou que estas contribuições, em muitos dos
casos, são apreciáveis após um tempo prolongado.
3.3.1.3 Terceiro conjunto de técnicas
No terceiro conjunto de técnicas, tanto no grupo Beija-Flor como no grupo
Margarida, à diferença dos dois conjuntos de técnicas já abordados, foram citados
mais fatores dificultadores do que facilitadores, conforme aponta a tabela 8. Em
ambos os grupos, o fator dificultador mais citado foi a falta de informação; unicamente
na técnica proteção física mencionou-se, de forma expressiva, um fator facilitador: o
acesso à informação. Cabe mencionar que o grupo Beija-Flor, em relação ao grupo
Margarida, citou um número maior de vezes a falta de informação. Isto prova-
velmente se deva a que a maior parte dos integrantes do grupo Margarida que
implementou estas técnicas faz parte do Curso Técnico em Agroecologia da UFPR, o
que facilita o acesso às informações. Quanto à técnica métodos biológicos para o
manejo de plantas invasoras, esta foi implementada somente no grupo Beija-Flor.
No que tange às fontes e às formas de aprendizado dessas técnicas, em
ambos os grupos, à diferença dos dois conjuntos de técnicas anteriores, as fontes
de aprendizado externa e interna tiveram a mesma relevância no processo de
aprendizado. Isto indica a necessidade intensa de conhecimentos, tanto codificados
quanto tácitos. Esta necessidade está relacionada à ausência de experiência prévia
na utilização destas técnicas, e sugere um processo de aprendizado mais complexo.
Esta complexidade pode ser um elemento explicativo do menor percentual de
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tal como no conjunto de técnicas anterior, no grupo Beija-Flor a forma de
aprendizado mais citada na fonte externa foi a interação e a cooperação, criadas a
partir das redes. No grupo Margarida a forma de aprendizado mais citada foi a
interação e cooperação e a pesquisa, ambas criadas a partir do Curso Técnico em
Agroecologia da UFPR. Em ambos os grupos, na fonte interna, a forma de aprendizado
mais citada foi aprendendo fazendo (ver tabela 9).
Em que pese a disponibilidade de informação e conhecimentos para a
adoção deste terceiro conjunto de técnicas no grupo Beija-Flor, tal como no conjunto
anterior de técnicas, os integrantes do grupo Margarida que adotaram estas técnicas
procuraram informações fora da rede Ecovida. Isto reforça a idéia da pouca
interação entre os grupos, assim como do pouco aproveitamento do pool de
informações disponíveis ao interior desta rede, o que sugere uma deficiente infra-
estrutura informacional na rede. A infra-estrutura informacional deve possibilitar a
identificação dos grupos que possuem informações relevantes aos diferentes
processos de aprendizado (conhecimento know-who), assim como a formação de
relações sociais especiais que tornam possível o acesso a especialistas e ao uso de
seus conhecimentos eficientemente. Esta estrutura deve estar de acordo com a
complexidade das informações, isto é, associada ao tipo de informação e ao caráter,
tácito ou codificado, do conhecimento subjacente.
Em ambos os grupos, de forma semelhante ao que ocorre nos dois
conjuntos de técnicas anteriores, os meios de comunicação não foram mencionados
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Com respeito à avaliação do grau de dificuldade do processo de
aprendizado destas técnicas, tanto no grupo Beija-Flor como no Margarida, nas
técnicas consorciação de plantas; produção de sementes e mudas; e métodos
biológicos para o manejo de plantas invasoras, este grau foi avaliado como alto por
mais de 80% de seus integrantes. Esta avaliação está relacionada, segundo os
entrevistados, à demanda de uma grande quantidade e diversidade de conhecimentos,
de conhecimento específico das características do solo da unidade e de observação
e avaliação dos resultados. No caso da técnica plantas atrativas e repelentes de
insetos, mais de 70% dos entrevistados de ambos os grupos que adotaram estas
técnicas avaliaram este grau como médio. O motivo mais citado foi a necessidade de
conhecimento específico sobre plantas repelentes. Já para a técnica proteção física,
este grau foi avaliado como baixo, não tendo sido mencionadas dificuldades no seu
processo de aprendizado.
No que tange às dificuldades na gestão destas técnicas de produção
orgânica, no caso das técnicas de consorciação de plantas e plantas companheiras,
todos os entrevistados que as adotaram mencionaram como dificuldade a
necessidade maior de planejamento e de organização da produção. No caso da
técnica proteção física, citou-se a falta de recursos econômicos para a compra dos
materiais necessários para sua construção. Para o restante das técnicas, não foi
mencionado nenhum tipo de dificuldade na sua gestão.
Tal como nos dois conjuntos de técnicas anteriores, a contribuição destas
técnicas na produtividade e na qualidade dos produtos foi avaliada como
positiva por 100% dos agricultores de ambos os grupos que as implementaram.
3.3.1.4 Principais características da aprendizagem na produção vegetal
Neste subitem sintetizam-se as principais características da aprendizagem
tecnológica dos três conjuntos de técnicas de produção vegetal, no grupo Beija-Flor
(unidades já convertidas) e no grupo Margarida (unidades em conversão).
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Como se observa no quadro 2, a seguir, em ambos os grupos o fator de
maior relevância no processo de aprendizado dos três conjuntos de técnicas foi a
informação, seja esta como fator facilitador (acesso à informação), seja como fator
dificultador (falta de informação). Esta constatação reforça o que vários estudos
realizados acerca deste tema já verificaram: a agricultora orgânica é uma abordagem
intensiva no uso de conhecimento.
Quanto às fontes e formas de informação, em ambos os grupos a fonte de
informação e conhecimento mais citada foi a fonte externa; quanto à forma, citou-se
o aprendizado por interação e cooperação, criada a partir das redes. As redes, além
de constituírem as fontes de informação mais relevantes, foram o espaço mais
importante de resolução de problemas tecnológicos e de qualificação profissional
dos agricultores. Isto demonstra uma melhor atuação das redes, em relação a outras
fontes de conhecimento e informação, no processo de difusão e aprendizado
tecnológico, e, no caso da rede Ecovida, confirma a característica pedagógica da
certificação participativa.40
Ainda com respeito às fontes e formas de informação, e segundo o
observado nos três conjuntos de técnicas, é importante mencionar que:
• a consulta de jornais, revistas e livros foi citada freqüentemente, apesar de
não ser mencionada como a principal fonte de informação. Esta consulta
foi mencionada particularmente entre os agricultores que tiveram como
motivo principal da mudança tecnológica a consciência ambiental;
• os produtores orgânicos demonstraram, no geral, ser bastante receptivos
à inovação tecnológica e ter consciência da necessidade de capacitação;
                                           
40Esta característica parte do princípio de que a certificação participativa é um processo
educativo, na medida em que contribui para o processo de aprendizado e de difusão da agroecologia.














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































•  a informação tecnológica referente à agricultura orgânica vinda da
assistência técnica governamental é decorrente da simpatia dos
técnicos com relação a este enfoque, principalmente com as técnicas
conservacionistas, e não de políticas e programas institucionais;
• a informação e o conhecimento advindos do relacionamento com a
universidade, fruto da participação no Curso Técnico de Agroecologia
da Escola Técnica da UFPR, foram citados como relevantes, pelos poucos
entrevistados, para este tipo de ensino profissionalizante, o que mostra
a idoneidade deste Curso.
Cabe ressaltar que, em ambos os grupos, no terceiro conjunto de técnicas,
as fontes internas de aprendizado e a forma "aprendendo usando" tornaram-se
essenciais para o processo de aprendizagem tecnológica. Isto sugere a existência
de uma demanda maior para aprender a como usar este conjunto de técnicas, de
conhecimento codificado e da aquisição de habilidades e informações vindas do
próprio processo de produção (conhecimentos know-how)41, isto é, de fontes
primárias de informação.
Quanto ao grau de dificuldade no aprendizado tecnológico, ao contrário da
crença difundida em alguns meios, os dados desta pesquisa mostram que da ótica
dos agricultores de ambos os grupos este grau foi baixo ou médio para 80% das
técnicas de produção orgânica vegetal, como se observa no quadro 3.
Em ambos os grupos, o grau de dificuldade do processo de aprendizado é
menor quando as informações necessárias a este processo estão disponíveis e são
de fácil codificação, seja pela existência de experiência prévia, seja pela demanda
de habilidades de fácil aquisição. Este grau é maior à medida que as técnicas
demandam conhecimentos mais específicos e diversos, observação e avaliação dos
resultados, e planejamento e organização da produção (ver quadro 3).
                                           
41A aquisição de informações e habilidades a partir do processo produtivo possibilita a
avaliação do desempenho das técnicas adotadas e o desenvolvimento de uma ação efetiva,
respectivamente. Ambas são indispensáveis no aprendizado de como usar uma tecnologia.
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QUADRO 3 - CLASSIFICAÇÃO DAS TÉCNICAS DE PRODUÇÃO VEGETAL SEGUNDO O GRAU DE DIFICULDADE
NOS GRUPOS BEIJA-FLOR E MARGARIDA - LAPA, RMC DE CURITIBA, PR - MARÇO 2005
GRAU DE DIFICULDADE DAS TÉCNICAS
N.o
Baixo Médio Alto
1 Cobertura morta Adubação verde Produção de sementes e mudas
2
Adubação de origem animal e
vegetal
Diversificação de cultivos Plantas companheiras
3 Cercas vivas Rotação de culturas
Métodos biológicos para o manejo de
plantas invasoras
4








FONTE: Pesquisa de campo
Nos dois grupos, as dificuldades na gestão do processo produtivo mais
comuns são o planejamento e a organização da produção. É importante mencionar
que o planejamento da produção é um ponto de ruptura entre as características
técnico-organizativas da agricultura orgânica e as características da agricultura
orgânica. Isto revela a necessidade de recursos humanos capacitados – fontes externas
de conhecimento – que contribuam com os agricultores no desenvolvimento das
habilidades necessárias para a elaboração do diagnóstico e plano de conversão (no
caso dos agricultores em processo de certificação) ou da avaliação e planejamento
da produção (no caso dos agricultores já convertidos). Neste sentido, é interessante
avaliar o uso das representações gráficas do sistema, como ferramenta facilitadora
na elaboração do planejamento da produção, conforme o abordado no Capítulo 2.
Em ambos os grupos a adoção das técnicas de produção orgânica
representou ganhos de qualidade e produtividade. Como já mencionamos, os ganhos
de qualidade e de produtividade sugerem que o processo de aprendizado destas
técnicas maximizou algumas das tecnologias já utilizadas.
Como podemos observar no quadro 2, no processo de aprendizagem do
grupo Beija-Flor (unidades já convertidas) e do Margarida (unidades em conversão),
à exceção da quantidade de técnicas adotadas, não se verificam distinções
significativas. As diferenças neste processo, comentadas ao longo deste subitem,
não estão relacionadas com o momento da difusão tecnológica, isto é, com a etapa
prévia à obtenção da certificação, ou com a etapa posterior ao processo de
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certificação, e sim com um conjunto de fatores de caráter técnico e institucional, tais
como o motivo para a adoção da agricultura orgânica, o perfil do produtor, as práticas e
técnicas agrícolas utilizadas antes do processo de conversão, a quantidade de áreas
de produção, o número de culturas adotadas e o tamanho da área convertida. Isto
confirma a importante influência da esfera técnico-institucional no processo de
difusão e aprendizado das técnicas de agricultura orgânica.
3.3.2 O Processo de Aprendizado na Produção Orgânica Animal
Neste item, analisa-se o aprendizado de seis práticas desejáveis na produção
animal, conforme mencionado na metodologia de pesquisa (p. 62).
Como se verifica no gráfico 3, a seguir, no grupo Beija-Flor todas as
unidades adotaram estas seis práticas. No grupo Margarida, tais práticas tiveram um
percentual de adoção menor que 37%. Isto devido a que somente 36% das unidades
deste grupo desenvolveram a produção orgânica animal. Considerando este dado,
nas unidades que implementaram a produção animal verifica-se uma difusão
importante destas seis práticas nas unidades com produção animal de ambos os
grupos. Nos dois grupos, nenhum agricultor citou a implementação de práticas
distintas das pesquisadas.
GRÁFICO 3 - PRÁTICAS DESEJÁVEIS ADOTADAS NA PRODUÇÃO ORGÂNICA ANIMAL














A B C D E F G
Práticas desejáveis
Grupo Beija-flor (unidades já Grupo Margarida (unidades em
FONTE: Pesquisa de campo
NOTA: A. alimentação nutritiva, sadia e farta; B. ambiente adequado para a manutenção do
comportamento natural do animal; C. instalações higiênicas e confortáveis; D. diversidade
de criações e raças; E. prevenção e tratamento de doenças e pragas com métodos
orgânicos; F. tratamento e destino adequado dos resíduos; G. outras condutas.
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Em relação aos fatores que facilitaram a adoção destas seis práticas,
em geral, o fator informação, tal como na produção vegetal, foi mais citado. À
diferença do processo de aprendizado na produção vegetal, não foram mencionados
fatores dificultadores (tabela 10). Dado que nenhum agricultor citou a experiência
prévia como fator dificultador, é possível que antes da conversão tenha havido uma
difusão limitada de técnicas convencionais, e/ou que o processo de des-aprendizado
destas técnicas tenha sido menos complexo, em relação a algumas das técnicas de
produção orgânica vegetal.
A tabela também revela que, no grupo Margarida, na prática diversidade de
criações, além do fator informação, a experiência prévia foi um fator facilitador do
aprendizado tecnológico para mais de 50% de seus integrantes.
Relativamente às fontes e formas mais importantes no aprendizado das
práticas desejáveis, em ambos os grupos a fonte mais citada foi a externa. Já a
forma mais citada foi a interação e cooperação, criada a partir das redes. No caso do
grupo Beija-Flor, foi citada a rede Ecovida e outras redes como fontes de infor-
mação. Isto se deve a que 75% dos produtores deste grupo realizaram a conversão
antes da formação da rede Ecovida, quando estes estavam inseridos em outras
redes, como a AOPA e o IBD (tabela 11). No grupo Margarida, além da rede Ecovida,
que acompanhou o processo de conversão desde seu início, citou-se como fonte de
informação o Curso Técnico em Agroecologia da UFPR (tabela 12).
Para o aprendizado da conduta instalações higiênicas e confortáveis,
assim como da conduta prevenção e tratamento de doenças e pragas com métodos
orgânicos, a fonte de aprendizado interna foi citada por 80%, ou mais, dos inte-
grantes de ambos os grupos (tabelas 11 e 12). Para ambas as técnicas a forma de
aprendizado mais citada foi “aprendendo fazendo”. Isto sugere a pouca experiência
prévia dos agricultores no uso destas técnicas, bem como a necessidade de


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Como se observa na tabela 12, no grupo Margarida, em relação com o
grupo Beija-Flor, as redes foram menos citadas como fontes de informação. Em seu
lugar citou-se o Curso Técnico em Agroecologia da UFPR, assim como a educação
profissional do técnico do Lar Lapiano. Isto provavelmente esteja relacionado à
existência de uma maior diversidade de fontes de informação no grupo Margarida,
que no grupo Beija-Flor.
Relativamente ao grau de dificuldade do aprendizado, a maioria dos
integrantes do grupo Beija-Flor e Margarida (mais de 75%) que adotaram estas prática
avaliou este grau como baixo nas seguintes condutas: diversidade de criações e
raças, instalações higiênicas e confortáveis, ambiente adequado para a manutenção
do comportamento animal natural, e tratamento e destino adequado dos resíduos.
Isto é, para 66% destas práticas, segundo a apreciação dos agricultores, o processo
de aprendizado foi fácil. No caso da conduta diversidade de criações e ambiente
adequado para a manutenção do comportamento animal natural, esta avaliação está
relacionada, segundo mais de 70% dos integrantes de ambos os grupos, ao fácil
acesso à informação e uso destas técnicas.
No restante das práticas (alimentação nutritiva, sadia e farta; e prevenção e
tratamento de doenças e pragas com métodos orgânicos), 75% dos integrantes do
grupo Beija-Flor que adotaram estas técnicas avaliaram este grau como médio,
devido ao grande volume e diversidade de informações necessárias à adoção
destas técnicas. Já no grupo Margarida, o grau de dificuldade destas técnicas foi
avaliado como baixo por 75% dos usuários. Isto está relacionado com a quantidade
reduzida de animais nas unidades do grupo Margarida, sem considerar a empresa,
em relação com o grupo Beija-Flor, o que facilita a adoção dessas condutas.
Como podemos observar, nenhuma técnica foi avaliada com um grau de
dificuldade alto, o que corrobora a idéia, já mencionada no aprendizado da produção
vegetal, de que o processo de aprendizado das práticas e técnicas na agricultura
orgânica não apresenta grandes dificuldades, particularmente quando está
disponível à informação tecnológica necessária a este processo.
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No que tange às dificuldades na gestão das condutas desejáveis, no
grupo Beija-Flor, unicamente em duas destas condutas foram apontadas dificuldades.
Do total dos integrantes deste grupo, 50% manifestaram a falta de recursos econô-
micos como entrave para a construção de instalações higiênicas e confortáveis, sendo
que os 25% restantes não se manifestaram. No grupo Margarida, 25% considerou
pequeno o tamanho da propriedade para a manutenção do comportamento natural
animal, e o restante dos integrantes não mencionou nenhum tipo de dificuldade.
Em relação à contribuição destas práticas na produtividade e na
qualidade dos produtos, tanto no grupo Beija-Flor como no grupo Margarida 100%
dos agricultores consideraram que a difusão das práticas alimentação nutritiva, sadia
e farta; ambiente adequado para a manutenção do comportamento natural animal;
instalações higiênicas e confortáveis, assim como a prática de prevenção e tratamento
de doenças e pragas com métodos orgânicos, favoreceu a produtividade e a
qualidade dos produtos. Já no caso da prática diversidade de criações, 75% dos
agricultores do grupo Beija-Flor e 20% do grupo Margarida consideraram que havia
relação entre o uso destas práticas e a produtividade e qualidade. Na prática tratamento
e destino dos resíduos, todos os integrantes de ambos os grupos consideraram que
existia relação com a qualidade dos produtos, mas não com a produtividade.
No processo de aprendizado na produção orgânica animal, tal como na
produção vegetal, não se verificaram distinções significativas nos processos de
aprendizagem entre aqueles que adotaram as técnicas do grupo Beija-Flor (unidades já
convertidas) e do grupo Margarida (unidades em conversão). Tampouco se verifica a
diferença do aprendizado na produção vegetal, entre as unidades em e com
conversão total, ou entre as unidades em conversão parcial.
3.4 O APRENDIZADO DO MANEJO SISTÊMICO DA UNIDADE
Este item tem por objetivo analisar o aprendizado de práticas essenciais
para o manejo integral da unidade de produção. Para isto, foi avaliada a adoção de
seis práticas:
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1. integração entre as atividades agrícola, pecuária e florestal;
2. integração entre as atividades agrícolas e pecuárias;
3. maior uso de insumos originários da própria unidade de produção na
produção vegetal que de insumos vindos de fora da unidade;
4. maior uso de insumos originários da própria unidade de produção na
produção orgânica animal que de insumos vindos de fora da unidade;
5. orientação das explorações de acordo com as características do agro-
ecossistema;
6. implementação de no mínimo cinco técnicas que contribuam com o
reequilíbrio do solo e das pragas.42
Como se verifica no gráfico 4, de um total de seis práticas de manejo
sistêmico, o grupo Beija-Flor adotou quatro práticas em 100% das unidades, a saber:
• integração entre as atividades agrícolas e pecuárias;
• maior uso de insumos originários da própria unidade de produção na
produção vegetal, em relação aos insumos vindos de fora da unidade;
• maior uso de insumos originários da própria unidade de produção na
produção animal, em relação aos insumos vindos de fora da unidade;
• implementação de no mínimo 5 técnicas que contribuam com o reequi-
líbrio do solo e das pragas.
As duas práticas restantes: integração entre atividades agrícolas pecuárias
e florestais e orientação das explorações de acordo com as características do
agroecossistema, foram adotadas em 50% das unidades. Isto é, a maioria dos
integrantes deste grupo implementou práticas indispensáveis ao manejo sistêmico
da unidade.
                                           
42As técnicas consideradas foram: cobertura morta, cercas vivas, manejo de plantas
invasoras por métodos mecânicos, adubação verde, diversificação de cultivos, plantio direto, rotação
de culturas, e consorciação de plantas.
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GRÁFICO 4 - PRÁTICAS DE MANEJO SISTÊMICO ADOTADAS NAS UNIDADES
JÁ CONVERTIDAS E EM CONVERSÃO DOS GRUPOS BEIJA-FLOR









A B C D E F
Práticas
Grupo Beija-flor (unidades já convertidas)
Grupo Margarida (unidades em conversão)
   
FONTE: Pesquisa de campo
NOTA: A. integração entre as atividades agrícola, pecuária e florestal; B.
integração entre as atividades agrícolas e pecuárias; C. maior uso de
insumos originários da unidade de produção na produção vegetal, que de
insumos vindos de fora da unidade; D: maior uso de insumos originários da
unidade de produção na produção animal, que de insumos vindos de fora
da unidade; E. orientações das explorações de acordo com as
características do agroecossistema; F. implementação de no mínimo 5
técnicas que contribuam com o reequilíbrio do solo e das pragas.
Já no grupo Margarida, à diferença do grupo Beija-Flor, o percentual de
adoção destas práticas de manejo sistêmico foi muito menor. Neste grupo, as três
práticas com maior percentual de adoção foram:
• maior uso de insumos originários da unidade de produção na produção
vegetal, adotada por 55% das unidades;
• maior uso de insumos originários da unidade de produção na produção
animal, adotada por 45% das unidades;
• integração entre as atividades agrícolas e pecuárias, cujo percentual de
adoção foi de 45%.
As três práticas restantes, integração entre as atividades agrícolas,
pecuárias e florestal; orientação das explorações de acordo com as características
do agroecossistema; e implementação de no mínimo 5 técnicas que contribuam com
o re-equilíbrio do solo e das pragas, foram adotadas unicamente em 27% das
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unidades de produção. Isto é, a maior parte dos integrantes do grupo Margarida (em
conversão)43 adotou poucas práticas de manejo sistêmico.
Como podemos observar, em ambos os grupos as práticas com menores
percentuais de adoção foram: a integração entre as atividades agrícola, pecuária e
florestal, e a reorientação das explorações de acordo com as características do
agroecossistema. A dificuldade para adotar a primeira destas práticas, que constitui
um ponto de ruptura entre as características técnico-organizativas da produção
orgânica e as práticas dos agricultores familiares, indica a necessidade de recursos
humanos capacitados – fontes externas de conhecimento – que contribuam com os
agricultores na compreensão da importância das atividades agroflorestais para o
equilíbrio e sustentabilidade da produção orgânica.
Aqui cabe mencionar que, na adoção das práticas de manejo sistêmico, tal
como no aprendizado das técnicas de produção orgânica vegetal, as unidades em
ou com conversão total possuem um comportamento similar. Este comportamento
revela uma maior difusão de práticas de manejo sistêmico nas unidades em ou com
conversão total, em relação às unidades em conversão parcial, como se observa no
gráfico 5.
Dado que na agricultura orgânica o manejo sistêmico da unidade é a
característica fundamental da mudança tecnológica que enfatiza o uso de tecnologias
de processos, em detrimento da tecnologia de produtos44, estes resultados apontam
a existência de encaminhamentos tecnológicos diferenciados nas unidades em ou
com conversão total, e nas unidades em conversão parcial. No caso das primeiras,
verifica-se o aprendizado de técnicas e práticas agrícolas que colocam uma ênfase
                                           
43No grupo Margarida a maioria das unidades de produção está em processo de conversão
parcial, pelo que o percentual de adoção destas seis práticas, assim como a tecnologia de produção
utilizada no processo de mudança tecnológica, reflete o conjunto de características técnico-
institucionais destas unidades de produção.
44Estas informações estão contempladas no Capítulo 2, subitem 2.3, p. 30.
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maior no uso de tecnologia de processo; já nas segundas verifica-se uma ênfase
maior no uso de tecnologia de produto.45
GRÁFICO 5 - PRÁTICAS DE MANEJO SISTÊMICO ADOTADAS NAS
UNIDADES COM E EM CONVERSÃO TOTAL E EM
CONVERSÃO PARCIAL DOS GRUPOS BEIJA-FLOR E

















FONTE: Pesquisa de campo
NOTA: A: integração entre as atividades agrícola, pecuária e florestal.
B: integração entre as atividades agrícolas e pecuárias.
C: maior uso de insumos originários da própria unidade de produção
na produção vegetal, que de insumos vindos de fora de unidade.
D: maior uso de insumos originários da própria unidade de produção
na produção animal, que de insumos vindos de fora da unidade.
E: orientações das explorações de acordo com as características do
agroecossistema.
F: implementação de no mínimo 5 técnicas que contribuam com o re-
equilíbrio do solo e das pragas.
Como se observa no quadro 4, as unidades identificadas com cada
encaminhamento tecnológico possuem características técnico-institucionais similares,
tais como: motivo principal para a adoção da agricultura orgânica; características da
conversão (extensão da conversão, áreas de produção adotadas e número de
técnicas adotadas na produção vegetal) e fontes externas de informação de maior
influência.46 Isto é, tal como no aprendizado das técnicas orgânicas de produção
                                           
45A rede Ecovida foi criada visando desenvolver e multiplicar iniciativas agroecológicas.
Dado que entre os fatores que caracterizam esta iniciativa está o manejo sistêmico da unidade, a
Rede estaria aquém no alcance de seus objetivos nas unidades em conversão parcial.
46Os fatores que motivaram a mudança tecnológica, assim como as características da
conversão, foram explorados no subitem 3.2.1 e 3.3.1, respectivamente. Já as fontes de informação
do aprendizado tecnológico foram abordadas a partir do subitem 3.3.1.1 até o subitem 3.3.1.4, e no
subitem 3.3.2.
116
vegetal, as similitudes e diferenças no processo de aprendizado das práticas de
manejo sistêmico da unidade não estão relacionadas com o momento da difusão
tecnológica, isto é, à etapa prévia à obtenção da certificação, ou à etapa posterior ao
processo de certificação, e sim com o conjunto de fatores de caráter institucional e
técnico citados no quadro 4. Isto reforça a importância da esfera técnico-institucional
na compreensão e difusão das técnicas orgânicas de produção.
QUADRO 4 - ASPECTOS TÉCNICO-INSTITUCIONAIS CARACTERÍSTICOS DAS UNIDADES EM OU COM CONVERSÃO
TOTAL, E DAS UNIDADES EM CONVERSÃO PARCIAL DOS GRUPOS BEIJA-FLOR E MARGARIDA -
LAPA, RMC DE CURITIBA, PR - MARÇO 2005
ASPECTOS TÉCNICO-
INSTITUCIONAIS
UNIDADES EM OU COM
CONVERSÃO TOTAL
UNIDADES EM CONVERSÃO PARCIAL
Fator principal que motivou a
conversão
Preservação do meio ambiente Mercado garantido
Extensão da conversão Conversão total da unidade
Conversão parcial da unidade de uma área de
0,5 hectare
Áreas de produção adotadas Vegetal, animal e florestal Vegetal ou animal, mas não ambas
N.o de técnicas adotadas na
produção vegetal
Mais de oito técnicas Uma cultura
Fontes externas de
informação de maior influência
 Rede Ecovida, AOPA e Curso Técnico
em Agroecologia (UFPR)
Lar Lapiano(1)
FONTE: Pesquisa de campo
(1) Como já foi mencionado as orientações técnicas do Lar Lapiano foram determinantes na escolha das técnicas a serem
implementadas nas unidades em conversão parcial do grupo Margarida
A utilização de tecnologias de produto implica um menor grau de reorga-
nização, sedimentação e maturação de novos conhecimentos, se comparada com as
tecnologias de processo. As tecnologias de produto também representam uma
complexidade menor na implantação de rotinas, o que facilita o processo de
aprendizado de técnicas orgânicas de produção, diminuindo o tempo de conversão e
aumentando a velocidade do processo de certificação. Isto explica por que na
maioria das unidades do grupo Margarida o tempo de conversão médio previsto foi
menor que nas unidades do grupo Beija-Flor.47
                                           
47Esta informação pode ser consultada neste capítulo, subitem 3.3.1.
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É importante mencionar que, se por um lado a utilização de tecnologias de
produto diminui o tempo de conversão, por outro a escassez de informações,
conhecimentos e experiências de manejo sistêmico da unidade de produção não
permite a redefinição dos problemas tecnológicos sob novas ferramentas de inter-
pretação, reforçando o compromisso com as características técnico-organizativas da
produção convencional48, tais como: análise fragmentada do sistema de produção,
pouca consideração das particularidades do agroecossistema no planejamento da
produção, maior uso de insumos externos à propriedade etc. Isto limita a
criatividade, a flexibilidade e a experimentação de novas alternativas produtivas,
assim como a sustentabilidade da produção orgânica.
Cabe ressaltar que o valor das experiências de produção orgânica que
enfatizam o uso de tecnologias de produto, em detrimento das tecnologias de processo,
reside no conhecimento e possível validação de uma nova proposta tecnológica por
parte dos agricultores. Estas experiências podem ser referência e ponto de partida
para o aprendizado de manejos e de técnicas de produção orgânicas mais complexas.
O grande desafio é como ir do simples ao complexo – do uso de técnicas específicas
de produção ao manejo de sistemas – seguindo estratégias diferenciadas que
considerem as possibilidades técnico-institucionais e locais dos produtores, de forma
a garantir a sustentabilidade econômica e ambiental da produção.
3.5 A CONTRIBUIÇÃO DA REDE ECOVIDA NO PROCESSO DE DIFUSÃO
TECNOLÓGICA
Neste item analisa-se a contribuição da Rede e da certificação participativa
no aprendizado tecnológico dos agricultores familiares da RMC durante o processo de
mudança tecnológica à agricultura orgânica. Para isto, no primeiro e segundo subitens
caracterizamos a Rede de Agroecologia Ecovida, bem como o processo de certificação
participativa.
                                           
48A abordagem destas características encontra-se no Capítulo 2.
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No terceiro subitem, explorou-se a contribuição da Rede nos seguintes
aspectos:
1. conhecimento das normas necessárias à certificação;
2. fornecimento dos subsídios necessários à elaboração do diagnóstico
para o planejamento da conversão à agricultura orgânica, no caso das
unidades em processo de certificação, ou para a avaliação do sistema
de produção, no caso das unidades já certificadas;
3. fornecimento dos subsídios necessários à elaboração do plano de
mudanças, no caso das unidades em processo de certificação, ou à
elaboração do plano de produção, no caso das unidades já certificadas;
4. intercâmbio de informações e de conhecimentos com respeito às técnicas
de produção necessárias à conversão para a agricultura orgânica nas
unidades em processo de certificação, ou o conhecimento de uma
diversidade maior de técnicas de produção orgânica após a certificação,
no caso das unidades já convertidas.
Cabe mencionar que a contribuição da Rede podia ser qualificada pelos
agricultores unicamente de duas formas: adequada e inadequada.
3.5.1 A Rede de Agroecologia Ecovida
A rede Ecovida foi criada oficialmente em abril de 1999, na Assembléia
Legislativa de Florianópolis, Santa Catarina. Sua criação foi articulada por entidades
catarinenses, a saber: Centro Vianei de Educação Popular, de Lages; Centro de
Assessoria e Apoio aos Trabalhadores Rurais (Cepagri), de Caçador; Associação
dos Produtores do Oeste Catarinense (Apaco), de Chapecó; e Terra Nova, do Oeste
Catarinense. No ano 2000, a rede Ecovida passou a existir nos Estados do Paraná e
do Rio Grande do Sul.
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A Rede foi criada visando aos seguintes objetivos49:
• desenvolver e multiplicar as iniciativas agroecológicas;
• incentivar o trabalho associativo na produção e no consumo de produtos
ecológicos;
• articular e disponibilizar informações entre as organizações e as
pessoas envolvidas na agroecologia;
• aproximar, de forma solidária, agricultores e consumidores;
• fomentar o intercâmbio, o resgate e a valorização do saber popular;
• ter uma marca-selo que expresse o processo, o compromisso e a quali-
dade da atividade agroecológica.
A Rede possui uma estrutura constituída, na sua base, por grupos de
agricultores. Cada grupo está formado por no mínimo três famílias agricultoras, que
se reúnem mensalmente com o objetivo de compartilhar problemas, trocar expe-
riências, idéias, soluções e informações referentes à produção orgânica. Durante a
reunião mensal do grupo a família visitada leva o grupo a conhecer sua propriedade,
promovendo a troca de experiências e o conhecimento da propriedade. Dado que a
cada mês uma família é visitada, as diretrizes da Rede recomendam que o número
máximo de famílias em um grupo não passe de doze, permitindo que todas as
famílias possam ser visitadas ao menos uma vez ao ano. Dadas as diversas trajetórias
dos participantes do grupo, as reuniões mensais criam um espaço para que os
membros mais experientes transfiram o conhecimento anteriormente adquirido.
Os grupos de uma ou várias regiões próximas formam um Núcleo Regional
(NR), o que pode incluir outros atores e instituições, a saber:
• organizações de assessoria em agroecologia e ONGs;
                                           
49Esta informação faz parte de um documento de divulgação dos princípios, objetivos e
normas de funcionamento da Rede Ecovida de Agroecologia junto aos agricultores da RMC e
arredores, com data de abril de 2002.
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• consumidores e suas organizações, nas quais se enquadram associações
de moradores, cooperativas de consumo etc.;
• pessoas e organizações comprometidas com a agroecologia – instituições
de pesquisa e seus membros;
• processadores e comerciantes de alimentos ecológicos, desde que
estejam enquadrados na categoria microempresa.
Os Núcleos Regionais são compostos necessariamente por, no mínimo,
uma organização ou pessoa de assessoria em agroecologia (SILVEIRA, 2004). O
Núcleo Regional, por meio do Conselho de Ética (CE), acompanha o processo de
conversão, de certificação e de uso do selo orgânico. Também pode emitir diplomas,
atestados ou declarações para os membros certificados. Para a formação do Conselho
de Ética, cada grupo disponibiliza três membros que podem ser agricultores, técnicos
ou consumidores. Estes irão receber um curso de capacitação e de formação que os
tornará aptos para a realização das visitas nas propriedades, visando ao acompa-
nhamento do processo de conversão, assim como à certificação. Cabe mencionar
que as visitas do CE ocorrem sempre em outros grupos que não os de origem deste
conselho. O fato de o acompanhamento do processo de conversão e de certificação
recair fundamentalmente sobre o grupo de agricultores e o Núcleo Regional, e não
sobre estruturas hierarquicamente superiores, incentiva a descentralização das
ações e das decisões, agilizando a realização dos procedimentos necessários à
certificação. Desta forma, os núcleos são a referência e o corpo efetivo da Rede, em
determinado espaço geográfico, com a função de desenvolver a agroecologia de
acordo com a dinâmica e as atividades próprias da região, respeitando a diver-
sidade e os interesses locais.
Cada estado possui uma Coordenação própria, representativa dos diversos
atores envolvidos, a qual mobiliza os núcleos do seu estado. Existe também uma
Coordenação Ampliada (CA), composta por representantes dos três estados do sul,
que interliga os núcleos dos diversos estados. Esta Coordenação Ampliada é
composta por: coordenador geral, coordenador de certificação, coordenador técnico
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e de formação, coordenador de informação e de comercialização, e coordenador
tesoureiro (SILVEIRA, 2004).50 A rede Ecovida não possui sede ou estrutura física
própria, sendo que as organizações-membros oferecem apoio disponibilizando sua
estrutura, pessoas e serviços para suprir as demandas de organização e de
fortalecimento da rede.
Segundo SILVEIRA (2004), a rede Ecovida conta com 21 núcleos regionais
nos três estados do sul do Brasil, sendo 8 núcleos no Rio Grande do Sul, 7 em
Santa Catarina e 6 no Paraná, abrangendo cerca de 170 municípios. Seu trabalho
congrega aproximadamente 200 grupos de agricultores, 20 ONGs e 10 cooperativas
de consumidores.
Na Região Metropolitana de Curitiba (RMC) existem 14 grupos, que reúnem
118 famílias. Estes grupos pertencem ao Núcleo Maurício Burmester do Amaral
(MBA), que, além de aglutinar os grupos da RMC, reúnem também os grupos perten-
centes à região de Campos Gerais e os grupos localizados no Litoral, totalizando 21
grupos, 15 municípios e 181 famílias. No caso do Núcleo Maurício Burmester do
Amaral, a Associação de Agricultores Orgânicos do Paraná (AOPA)51 é quem
alberga a rede Ecovida.
                                           
50Para obter mais informações sobre a estrutura e funcionamento da Rede, pode ser
consultado o Caderno de Organização e Funcionamento da Rede de Agroecologia Ecovida.
51A AOPA foi fundada no ano de 1995, e atua na Região Metropolitana de Curitiba, Centro-
Sul e Vale do Ribeira. Com sede em Curitiba, tem trabalhado na perspectiva de organizar e
assessorar grupos de agricultores orgânicos nestas regiões. As principais atividades desenvolvidas
pelos associados são: olericultura; grãos; fruticultura; pecuária leiteira; avicultura de corte e a
agroindustrialização. Atualmente a certificação dos associados é feita via rede Ecovida. Até o final do
ano de 2001, a AOPA realizava a comercialização da produção de seus associados de forma
centralizada, a partir de uma unidade de beneficiamento da produção vegetal. Atualmente esta
unidade foi desativada e a comercialização é realizada diretamente pelos grupos de produção. Estes
têm trabalhado com diferentes canais de comercialização, como feiras, entregas em domicílio e em
lojas, restaurantes, pequenos supermercados e mercado institucional. O "mercado institucional",
como é chamado pelos agricultores e suas organizações, é um espaço de comercialização para
governos municipais, escolas, presídios etc.
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3.5.2 A Certificação Participativa no Processo de Conversão Tecnológica
 A certificação participativa da rede Ecovida visa à verificação do cumpri-
mento das Normas de Produção Ecológica da Rede, que, além de contemplar as
normas legais para a produção de produtos orgânicos, objetiva a construção de uma
proposta agroecológica de desenvolvimento rural sustentável, junto aos atores
sociais da Rede (Rede de Agroecologia Ecovida, 2004).
Segundo a Rede Ecovida (2004), a certificação participativa apresenta
algumas características próprias, diferentes da certificação por auditoria/inspeção,
entre as quais destacam-se as seguintes:
a) participação: os princípios e as normas construídos são colocados em
prática e verificados com o envolvimento efetivo dos agricultores e de
suas organizações, de técnicos, de organizações locais e regionais de
assessoria e de consumidores. Isto garante a presença de pessoas e
de organizações não envolvidas diretamente com o processo produtivo
que será certificado através da Comissão ou Conselho de Ética.
b) confiança: parte-se do princípio de que os agricultores, os técnicos e os
consumidores desenvolvem suas ações de forma responsável com o
objetivo de aprimorar a agroecologia. Todos, devidamente conscientes
e capacitados, possuem as condições necessárias para atestar e
melhorar a qualidade dos produtos ecológicos;
c) processo pedagógico: parte-se aqui do princípio de que a certificação
participativa é um processo educativo, na medida em que contribui
para o processo de aprendizado e de difusão das técnicas orgânicas
de produção. Este processo baseia-se fundamentalmente na troca de
informações e de experiências no interior da rede.
A certificação participativa desempenha um papel fundamental na
mobilização de novos integrantes da rede. Num primeiro momento os novos integrantes
são atraídos pelo menor preço da certificação participativa e, posteriormente, pelo
suporte que a rede pode oferecer no processo de certificação e difusão tecnológica.
Durante o processo de certificação o Conselho aponta as mudanças necessárias
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para a conversão da propriedade ou da agroindústria, assim como as possíveis
formas de realização. Cabe mencionar novamente que, na ocasião da visita para a
certificação participativa, somente podem fazer a inspeção agricultores pertencentes
a outro grupo filiado à rede. Uma vez verificado o cumprimento das normas para a
produção orgânica, o Conselho de Ética e o Núcleo aprovam a certificação e
autorizam o uso do selo de produto orgânico.52
Teoricamente, as características da certificação participativa – parti-
cularmente o alto grau de interação entre seus membros –, assim como a estrutura
organizativa da Rede, permitem: a integração de novos membros; a existência de
espaços coletivos de discussão; o intercâmbio de informações e de conhecimentos
para a ação; a construção de novas concepções que guiem as práticas agrícolas; e
a possibilidade de respeito, de adaptação e de aproveitamento das características
locais e regionais, sem perder de vista as normas gerais do processo de certificação.
3.5.3 A Rede e o Processo de Aprendizado Tecnológico
Observando-se o gráfico 6, tem-se que o conhecimento das normas neces-
sárias à certificação foi o aspecto no qual 100% dos integrantes, tanto do grupo
Beija-Flor como do grupo Margarida, consideraram que a rede contribuiu de forma
                                           
52Para a obtenção do Selo Ecovida é necessário o cumprimento dos seguintes passos:
a) integrar-se à rede Ecovida, o que ocorre através do Núcleo Regional;
b) solicitar a certificação ao Núcleo Regional, o qual deve estar formado e com seu
Conselho de Ética em funcionamento;
c) preencher o formulário para requerimento da Certificação e plano de conversão, os quais
serão analisados pelo Conselho de Ética;
d) visita à propriedade ou à agroindústria. O número de propriedades a serem visitadas fica
a critério do Núcleo, devendo ser representativo da realidade do grupo. Sua escolha é
de acordo com a necessidade observada pelo Conselho de Ética na análise dos
formulários ou por sorteio;
e) obter parecer do Conselho de Ética, podendo ser aprobatório ou de rejeição. Em ambos
os casos, sugere-se que o Conselho de Ética aponte as melhorias necessárias na
propriedade ou agroindústria;
f) obter aprovação da certificação pelo Núcleo Regional. Com base no trabalho do Conselho
de Ética, o Núcleo aprova a certificação e autoriza o uso do selo.
O monitoramento da certificação deve ser realizado anualmente. O plano de conversão é
um instrumento de avaliação para a continuidade do uso do selo.
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adequada. O segundo aspecto com percentual maior foi, no grupo Beija-Flor, o
conhecimento de novas técnicas de produção orgânica após a certificação (50%); já
no grupo Margarida foi o intercâmbio de informações e de conhecimentos com
respeito às técnicas de produção necessárias à conversão (73%).
Em ambos os grupos, os aspectos com percentuais menores foram
aqueles relacionados com o planejamento, isto é, os aspectos 2 e 3. No grupo Beija-
Flor, o fornecimento de subsídios necessários para a avaliação da produção foi
considerado como adequado unicamente por 25% de seus integrantes. Já no
aspecto fornecimento de subsídios para a elaboração do plano de produção, nenhum
agricultor considerou apropriada a contribuição da rede. No grupo Margarida, 55%
dos integrantes consideraram adequada a contribuição da rede, tanto no aspecto de
fornecimentos de subsídios necessários para a elaboração do diagnóstico, como no
da elaboração do plano de mudanças.
GRÁFICO 6 - CONTRIBUIÇÃO DA REDE NO APRENDIZADO TECNOLÓGICO
DA AGRICULTURA ORGÂNICA NOS GRUPOS BEIJA-FLOR E

















A B C D
FONTE: Pesquisa de campo
NOTA: A. conhecimento das normas necessárias à certificação; B.
fornecimento dos subsídios necessários à elaboração do diagnóstico
para o planejamento da conversão à agricultura orgânica, no caso das
unidades em processo de certificação, ou para a avaliação do sistema
de produção, no caso das unidades já certificadas; C. fornecimento dos
subsídios necessários à elaboração do plano de mudanças, no caso
das unidades em processo de certificação, ou à elaboração do plano de
produção, no caso das unidades já certificadas; D. intercâmbio de
informações e de conhecimentos com respeito às técnicas de produção
necessárias à conversão para a agricultura orgânica nas unidades em
processo de certificação, ou o conhecimento de uma diversidade maior
de técnicas de produção orgânica após a certificação, no caso das
unidades já convertidas.
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Tal como no aprendizado da produção vegetal e no aprendizado das
práticas de manejo sistêmico, as unidades em/com conversão total, assim como as
unidades em conversão parcial avaliaram de forma diferenciada a atuação da rede
(gráfico 7). Considera-se que isto se deve sobretudo à complexidade da demanda de
conhecimentos tecnológicos nestas unidades53, que, como já mencionamos ao longo
deste capítulo, é maior nas unidades em ou com conversão total, e está relacionada
com fatores de caráter técnico-institucional, particularmente com as características
da produção orgânica.
GRÁFICO 7 - CONTRIBUIÇÃO DA REDE NO APRENDIZADO TECNOLÓGICO DA
AGRICULTURA ORGÂNICA NAS UNIDADES COM E EM CONVERSÃO TOTAL,
E NAS UNIDADES EM CONVERSÃO PARCIAL DOS GRUPOS BEIJA-FLOR E







A B C D
Aspectos avaliados
Unidades com conversão total Unidades em conversão total Unidades em conversão parcial
FONTE: Pesquisa de campo
NOTA: A. conhecimento das normas necessárias à certificação; B. fornecimento dos subsídios
necessários à elaboração do diagnóstico para o planejamento da conversão à
agricultura orgânica, no caso das unidades em processo de certificação, ou para a
avaliação do sistema de produção, no caso das unidades já certificadas; C.
fornecimento dos subsídios necessários à elaboração do plano de mudanças, no caso
das unidades em processo de certificação, ou à elaboração do plano de produção, no
caso das unidades já certificadas; D. intercâmbio de informações e de conhecimentos
com respeito às técnicas de produção necessárias à conversão para a agricultura
orgânica nas unidades em processo de certificação, ou o conhecimento de uma
diversidade maior de técnicas de produção orgânica após a certificação, no caso das
unidades já convertidas.
A avaliação que a maioria dos agricultores de ambos os grupos realizou
sobre a contribuição da rede nos aspectos aqui abordados indica:
                                           
53A diferença da complexidade no processo de difusão e aprendizado tecnológicos foi
comentada de maneira mais detalhada nos subitens 3.3.1, 3.3.2 e no item 3.4.
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• uma eficiência maior da rede na disponibilização e articulação de
conhecimentos necessários para o aprendizado de componentes do
sistema, associados às tecnologias de produção;
• uma deficiência na disponibilização de conhecimentos e ferramentas
que permitam a compreensão do sistema no seu conjunto, associados
às tecnologias de produção. Isto indica que a rede Ecovida tem uma
facilidade maior no fornecimento de subsídios necessários para os
processos de mudança tecnológica de menor complexidade, como é o
caso das unidades em conversão parcial do grupo Margarida;
• uma deficiência substancial no repasse de conhecimentos e ferramentas
que contribuam com a elaboração adequada do planejamento da
produção. A não superação desta deficiência está relacionada, segundo
um agricultor já certificado, com os fatores expressos a seguir:
[...] a causa da falta, ou dificuldade, de realização do planejamento talvez possa ser
explicada em função de uma concorrência entre as 'atividades produtivas' e de reflexão.
Para os agricultores é mais importante fazer do que parar para refletir o que fazer, por
que fazer; isso faz parte da nossa história... Por outro lado, cada ano o mercado e a
natureza se comportam de forma distinta, cada ano é um ano. A dinamicidade e
diversidade dos fatores econômicos e naturais dificulta, em função da sua complexidade,
a realização do planejamento; é necessária muita informação, são muitas coisas para
administrar. As atividades na agricultura orgânica precisam de muito mais reflexão,
planejamento e organização do que na agricultura convencional... além do que a natureza
é rigorosa, o tempo e lugar certo são fundamentais nos processos naturais, em função de
seus ciclos. O que não se fez antes muitas vezes é impossível realizar no momento em
que é necessário. Um erro pode sair muito caro.
Este depoimento mostra como um conjunto de fatores de diversas
naturezas – institucional, biológica, técnica – dificulta a aquisição desta nova
ferramenta de trabalho e de interpretação da unidade de produção. A falta de
diagnóstico e da avaliação de produção, ambos pontos de partida do planejamento,
dificulta o processo de análise e de visualização dos pontos-chaves a serem
mudados ou ajustados, assim como a orientação das ações no tempo e no espaço
durante o processo de mudança tecnológica. Neste sentido, a ausência, ou quase, do
diagnóstico e avaliação da produção, compromete o processo de aprendizado e de
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adaptação das novas técnicas a serem utilizadas, assim como a adaptação destas
às necessidades e particularidades da unidade de produção. A ausência de
planejamento também dificulta o desenho específico de sistemas produtivos conforme
a situação específica de cada agroecossistema, e inclusive de cada produtor.
Aqui é importante ressaltar que, ao explorar a experiência prévia ao
processo de conversão dos agricultores de ambos os grupos,54 o planejamento foi
apontado como um ponto de ruptura entre as práticas prévias ao processo de produção
e as necessidades técnico-organizativas da produção orgânica. Este ponto de
ruptura é maior na medida em que a mudança tecnológica é mais complexa, devido
à necessidade de maiores habilidades e de conhecimentos de organização da
produção para a realização do planejamento.
Cabe mencionar que, segundo o depoimento da maioria dos agricultores
de ambos os grupos (80%), certas atividades do planejamento estão de alguma
forma presentes na rotina dos agricultores. No entanto, seu conteúdo, assim como a
forma como ele é concebido, não permitem cumprir seu valioso papel como instru-
mento pedagógico e diretor da conversão55 e da produção nas unidades já convertidas.
Nos depoimentos dos agricultores constatou-se também a falta, e portanto, a
necessidade de representações gráficas do sistema, que de forma organizada e
simples contribuam no planejamento da produção, de forma a explicitar e a retratar o
funcionamento da unidade de produção.56
                                           
54A experiência prévia ao processo de produção dos agricultores de ambos os grupos foi
abordada no subitem 3.2.2 deste capítulo.
55Como instrumento pedagógico, o planejamento possibilita ao agricultor o conhecimento da
sua propriedade sob novas ferramentas de interpretação, o descobrimento de novas relações causais e
formas de intervenção que explorem de melhor forma o potencial disponível. Como diretor da conversão,
dá rumo às ações e esforços, tendo como pontos de referência as possibilidades de produção e as
necessidades do mercado, assim como do consumo da unidade familiar.
56Este aspecto foi explorado no Capítulo 2, item 2.5.
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Por último, citamos o depoimento de um agricultor já certificado, que a
nosso ver aponta o principal desafio do processo de certificação participativa, a
interpretação do significado das normas para o processo de mudança tecnológica,
assim como seu principal triunfo, a introdução de uma nova proposta tecnológica:
Os requisitos muitas vezes são entendidos simplesmente como exigências para a
certificação. Utilizamos técnicas de produção orgânica, mas ainda não temos uma visão
integral da unidade, até porque a gente vai do simples para o complexo, e não o contrário.
E na lógica do agricultor é mais simples a utilização de técnicas do que a aquisição de
uma visão sistêmica. O grande desafio é interpretar o significado dos requisitos sob uma
visão agroecológica, e para isso é necessário ajuda, novos elementos de entendimento.
Nosso pensamento ainda funciona nos moldes convencionais. No entanto, a utilização de
técnicas já é uma quebra importante na lógica de funcionamento da propriedade, abrindo
a porta para mudanças mais profundas.
Por último, visando a uma melhor compreensão da contribuição da rede no
processo de aprendizado tecnológico, descreve-se a natureza das informações
intercambiadas durante a reunião mensal do grupo Margarida.57 Também aborda-se
a influência da rede de vizinhança neste processo.
Na reunião do grupo, observou-se um diverso e considerável intercâmbio
de informações e conhecimentos, dentre os quais podemos mencionar:
• informações sobre as características e técnicas de produção da nova
cultura vegetal (morango) comuns à maioria dos participantes;
• informações sobre os insumos necessários no processo de produção
da nova cultura e, inclusive, de formas de preparação de alguns deles.
Foi interessante observar como, a partir da troca de informações, os
agricultores que não possuíam insumos suficientes contataram algum
membro do grupo que pudesse fornecer-lhes;
                                           
57Cabe mencionar que, na metodologia da pesquisa não se planejou participar nas reuniões
dos grupos. No entanto, dado que a reunião do grupo Margarida aconteceu nos dias da pesquisa de
campo, considerou-se importante participar da mesma. No caso do grupo Beija-Flor, a reunião
aconteceu dois dias antes do início do trabalho de campo, sendo que a reunião seguinte aconteceria
somente após 40 dias, data em que a pesquisa de campo já teria finalizado.
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• dados sobre a importância econômica e ambiental da agrofloresta na
produção orgânica;
• informações sobre o Programa Nacional de Apoio à Agricultura Familiar
(PRONAF);
• novos contatos e canais de comercialização;
• troca de sementes.
Estes dados demonstram a diversidade das informações que circulam no
interior do grupo. Isto pode ser atribuído, entre outros fatores, à diversidade de
trajetórias profissionais e culturais dos membros do grupo. Neste caso, a natureza
das informações tem permitido a existência de um pool de conhecimentos (comerciais,
gerenciais, tecnológicos etc.) que enriquecem o processo de aprendizado coletivo.
Cabe também mencionar que o grupo conseguiu constituir-se num espaço de
aprendizado bastante valorizado pelos agricultores.
Durante a pesquisa de campo, observou-se que, além da reunião mensal
do grupo, os agricultores conseguiram, dada sua proximidade geográfica, criar redes
de vizinhança onde também é possível partilhar informações, problemas e soluções.
Como a grande maioria dos integrantes deste grupo possui culturas vegetais comuns, a
rede de vizinhança parece ter um papel ativo na circulação de conhecimentos tácitos
entre seus membros.
Os agricultores estão, assim, inseridos em redes de vizinhança, de um lado, e
em redes específicas, de outro, tendo diversos espaços de interação e cooperação.
Nesse contexto, intensificam-se a densidade e a freqüência da troca de informações,
amplia-se o impacto positivo de novos conhecimentos, na medida em que se
possibilita que estes se difundam mais rapidamente, promovendo relações de
feedback de conhecimentos, tornando o aprendizado tecnológico mais eficiente.
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CONCLUSÕES
A presente pesquisa mostrou que as peculiaridades do processo de
difusão e de aprendizado tecnológico estão intimamente relacionadas a fatores
socioinstitucionais e técnicos, tais como: o motivo principal pelo qual o agricultor adotou
a agricultura orgânica, a experiência prévia com técnicas e práticas identificadas
com a agricultura orgânica, o gênero dos participantes, a extensão da conversão, a
quantidade de áreas de produção e culturas adotadas, a escolha da área a ser
convertida, o número de práticas adotadas no manejo sistêmico da unidade, e o
acesso a diversas fontes de informação.
Também verificou-se que, nas unidades estudadas, a difusão de uma
quantidade maior de técnicas e práticas de produção orgânica, está relacionada aos
seguintes fatores: a consciência ambiental como motivo principal de adoção da
agricultura, a existência de experiência prévia com práticas de produção identificadas
com a agricultura orgânica, a conversão total da unidade de produção, a adoção de
mais de uma área de produção orgânica, de diversas culturas de produção e das
práticas de manejo sistêmico. Cabe mencionar que os resultados da pesquisa de
campo salientaram que tanto o número de técnicas e práticas difundidas no processo
produtivo quanto sua complexidade não estão relacionados com a etapa prévia à
obtenção da certificação, ou à etapa posterior a esta. A certificação é apenas um
referencial para a inserção do agricultor num segmento de mercado diferenciado.
Deste modo, o pressuposto teórico que preconiza que a mudança tecno-
lógica, isto é, a implantação de novas tecnologias, depende da articulação de várias
esferas, dentre elas a técnica e a socioinstitucional, revela-se coerente quando da
análise do estudo de caso desta pesquisa. Aqui é importante observar que estas
esferas referenciam os limites de execução dos agricultores, de encaminhamentos
tecnológicos mais ou menos complexos.
Ao longo da análise dos resultados da pesquisa de campo em questão
constatou-se o importante papel que a rede Ecovida possui como fonte de informação
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tecnológica, especialmente nas unidades que enfatizam o uso de tecnologias de
produto. Muito embora as ações da rede Ecovida estejam orientadas para a difusão
e o desenvolvimento de iniciativas baseadas em tecnologia de processo, sua
atuação mostrou-se deficiente no que diz respeito à disponibilização de informações
e à construção de conhecimentos necessários ao manejo sistêmico da unidade.
Consideramos que a baixa adesão dos agricultores às práticas de manejo
sistêmico da unidade está intimamente relacionada, entre muitos outros fatores, à
dificuldade da rede para criar mecanismos capazes de contribuir com a aquisição
das ferramentas e conhecimentos necessários para a elaboração do planejamento
da produção, tanto no seu componente de diagnóstico ou avaliação da produção,
como no plano de conversão ou de produção, pois, como foi analisado, a elaboração
adequada do mesmo é um momento chave para a análise sistêmica da unidade de
produção, particularmente para a visualização e a compreensão da importância
econômica e ecológica da integração das partes do sistema produtivo. A ausência,
ou quase, do diagnóstico e avaliação da produção comprometeu o processo de
aprendizado de novas ferramentas de interpretação dos fenômenos e dificulta o
desenho específico de sistemas produtivos que potencializem as especificidades de
cada agroecossistema. Nesse sentido, a elaboração adequada do planejamento
torna-se essencial à construção de um pano de fundo favorável à adoção de práticas
e técnicas que enfatizem o uso de tecnologias de processos.
Do exposto anteriormente, depreende-se um dos principais desafios da
rede Ecovida: a construção de abordagens metodológicas capazes de dimensionar o
planejamento como uma ferramenta de interpretação que contribua para a adoção
de tecnologias de processos. Já do ponto de vista acadêmico, ressalta-se a
importância do estudo dos mecanismos que facilitam o aprendizado de uma visão
sistêmica/multifatorial da produção orgânica.
Além disso, outro desafio é a elaboração de estratégias de mudança tecno-
lógica que facilitem a adesão e a consolidação da proposta de produção orgânica
entre os agricultores familiares, aproveitando da melhor forma os pontos de continui-
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dade entre a agricultura orgânica e a agricultura familiar. Neste sentido, vale
destacar a importância das experiências de conversão à agricultura orgânica que
utilizam marginalmente os recursos produtivos da unidade (terra, mão-de-obra e
capital); que consideram de maneira central a experiência do produtor na escolha
das técnicas a serem adotadas; assim como os limites destes à assimilação de
mudanças técnicas. Estas experiências, quando acompanhadas de forma adequada,
além de evitar conflitos com as atividades que geram renda, uma vez que elas
concorrem pelos mesmos recursos produtivos, e de demandar poucos ajustes internos,
significando um risco mínimo à estabilidade da unidade, podem ser o ponto de partida
para o aprendizado de práticas e técnicas da produção orgânicas mais complexas.
Entre as dificuldades encontradas na presente pesquisa, cabe sublinhar a
de lidar com a diversidade e heterogeneidade dos processos de aprendizado dos
entrevistados. No entanto, consideramos que o estudo deste processo se mostra
mais frutífero à medida que a análise leva em conta as peculiaridades dos atores e
consegue ir além da generalização.
Entre os pontos do processo de aprendizado a serem aprofundados, os
quais, dada sua complexidade, não foram abordados nesta pesquisa, destaca-se a
construção de rotinas no processo de gerenciamento e de produção da agricultura
orgânica. Neste ponto, consideramos de extrema relevância explorar os
conhecimentos e mecanismos que modificam a construção de possíveis soluções a
problemas tecnológicos, a validação destas, e finalmente sua incorporação à rotina
de trabalho. No caso dos estudos que exploram o papel da rede no processo de
aprendizado, faz-se necessário analisar e identificar os mecanismos por meio dos
quais a informação e o conhecimento circulam na rede, assim como as formas para
aprimorá-los.
Por último, embora isto não esteja presente na exposição dos resultados, é
relevante mencionar que o presente estudo revelou o potencial das mulheres no
aprendizado e adoção de técnicas de produção orgânica. Este potencial está
relacionado a dois fatores:
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• à ampla experiência que este gênero tem no uso de técnicas e práticas
identificadas com a agricultura orgânica na horta familiar;
• à possibilidade de adoção desta proposta no seu território, isto é, na horta
familiar e nas proximidades do lar. Ambos os espaços são "marginais"
no processo de produção, uma vez que não concorrem, de forma
relevante, na disputa de recursos como: capital, mão-de-obra, capaci-
tação, tempo. Desta forma, a conversão do espaço doméstico à agricul-
tura orgânica não gera conflitos, nem tampouco instabilidade econômica à
unidade de produção, sendo uma porta de entrada para a adoção da
agricultura orgânica.
Assim, a análise do papel da mulher na difusão de técnicas de produção
orgânica na unidade familiar revela-se como uma linha de pesquisa relevante, ao
mesmo tempo em que ressalta a importância dos aspectos socioinstitucionais como
elementos explicativos da difusão tecnológica. Aspectos estes que a abordagem
neoschumpeteriana ressalta, carecendo, porém, de um marco analítico capaz de
explicar os mecanismos pelos quais as instituições (valores, códigos sociais, rotinas de
trabalho) influenciam e são influenciadas pelo ritmo e a direção do progresso técnico.
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